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“Uma cidade ou um lugar nos chega pelos olhos e pelos pés” 

Walter Benjamin 



RESUMO 

 

O problema de pesquisa deste estudo consiste na forma como vêm sendo conduzidos os 

projetos de wayfinding em campi universitários descentralizados no Brasil: sem levar em 

consideração a percepção e as expectativas dos usuários do lugar, apenas considerando os 

critérios técnicos ou de custos.  Assim, foi investigada a seguinte pergunta: quais fatores 

devem ser considerados em um sistema de wayfinding por uma Universidade com campi 

universitários descentralizados? Dessa forma, o objetivo geral foi propor uma metodologia 

que fundamente e/ou auxilie os projetos de wayfinding em Universidades com campi 

universitários descentralizados a partir da percepção do usuário. Os objetivos específicos 

podem ser descritos como os seguintes: (i) investigar a percepção dos estudantes quanto a 

sinalização dos prédios e a imagem da Universidade, (ii) reconhecer quais elementos urbanos 

influenciam a orientação espacial dos estudantes nos seus trajetos até suas faculdades (iii) 

identificar as diferenças e similaridades entre as percepções dos usuários a partir da 

familiaridade com o local e do gênero. Nesse sentido, devido à localização e ao crescimento 

permanente, a pesquisa utiliza a Universidade Federal de Pelotas como um estudo de caso. A 

investigação aplica métodos utilizados na área ambiente-comportamento, a qual avalia o 

ambiente construído através da percepção do usuário, e relaciona as características físicas do 

ambiente, sua configuração espacial, com as atitudes e com o comportamento dos usuários 

dos lugares. A metodologia constou de levantamentos físicos, mapas mentais, mapas 

sintáticos, entrevistas e questionários. Os resultados dessa investigação demonstram que a 

deficiência de recursos orientacionais para os usuários está relacionada à falta de 

planejamento, aos critérios de custos que são levados em consideração, e a falta de 

manutenção. Os dados encontrados também auxiliam no desenvolvimento de projetos de 

wayfinding em campi universitários descentralizados. Espera-se que os resultados encontrados 

estimule o interesse ao desenvolvimento de outros estudos que abordem essa problemática. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Wayfinding; lugar; significado; percepção; Universidades. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The matter about this research consists in the way that the wayfinding projects are being 

developed in decentralized campus in Brazil , not considering the users expectations and 

taking into consideration only technical or costs criteria. This way we Have got the following 

Issue : What are the factors that must be considered in a decentralized campus, regarding 

wayfinding . This way, the purpose is suggesting a methodology that will help wayfinding 

projects in these campus, taking into consideration the users expectations. The specific goals 

are: (i) consider and investigate the students perception regarding to signs of the buildings 

and the image of the university, (ii) identify which urban elements will be important in the 

spatial orientation of the students on their Ways to the campus, (iii) identify the differences 

and similarities between users due to place and gender. This way, due to location and intense 

growing, the research is using the Universidade Federal de Pelotas as the main studied 

campus. We are using a methodology that is related to the Environment and Behavior , which 

evaluates the Environment through the users perception and relates the physical 

characteristics of the place, spatial configuration, with the attitudes and Behave of the locals. 

The methodology includes physical aspects, mental maps, interviews, and inquiries. The 

results of this study show that the deficit in orientational resources for users is related to the 

lack of planning , costs criteria  considered and maintenance problems. Data found also help 

to developed wayfinding projects in no centralized campi. We hope these results found will 

stimulate and create interest in developing other studies about this matter ! 

 

KEY WORDS: Wayfinding; place; perception; meaning; Universities.  
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 

 

A temática abordada nesta pesquisa pertence à área de estudo ambiente-

comportamento que se refere a questões relacionadas à característica estética e funcional da 

orientação espacial em espaços públicos e ao grau de satisfação do usuário com o ambiente, 

tendo como pressuposto a influência do ambiente urbano na qualidade de vida das pessoas. 

Desse modo, este estudo pretende analisar como a orientação espacial influencia na percepção 

dos usuários. 

Este primeiro capítulo tem como objetivo introduzir o leitor no problema e na 

pergunta de pesquisa. Por fim, é apresentada a proposta de investigação, os objetivos, as 

hipóteses, o objeto e as definições conceituais necessárias para a compreensão desse estudo.  

 

 

1.1 O wayfinding: conceito 

 

A presente pesquisa desenvolve-se a partir do conceito de wayfinding descrito como 

“o modo pelo qual os usuários chegam a um destino, situam-se no espaço, englobando 

processos perceptuais, cognitivos e comportamentais envolvidos no alcance do destino” 

(ARTHUR; PASSINI, 1992). 

Adotado no final da década de 70, o wayfinding demonstrou um novo tratamento para 

compreender o fluxo das pessoas e sua familiaridade com a cidade. A experiência negativa 

com relação a caminhos, legibilidade, informações contraditórias e orientação como um todo 

implicam em impactos para o usuário como frustração e stress, o que prejudica o significado 

representativo dessas regiões (ARTHUR; PASSINI, 1992). 

Segundo Arthur e Passini (1992), a colocação de sinalização como alternativa no 

wayfinding foi uma estratégia universalmente reconhecida, porém, se essa alternativa não for 

bem formulada pode confundir ainda mais o usuário, fazendo com que ele se sinta ainda mais 

perdido. 

Os melhores projetos de wayfinding mudam ao longo do tempo, fornecem informações 

de maneira a serem facilmente atualizados, proporcionam ao usuário um ambiente ordenado e 

possuem uma clara possibilidade de escolha e de pontos de partida para a aquisição de novas 

informações. Além disso, facultam ao usuário uma clara varredura visual dos locais, a fim de 

dar-lhes um sentido de sua relação com o entorno, utilizam o projeto para reforçar um 
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significado social existente e organizam a informação de forma consciente e hierárquica para 

fornecerem pistas nos pontos de decisões-chave (VANDERKLIPP, 2006). Desse modo, o 

objetivo de projetos de wayfinding é auxiliar o usuário no traçado de sua rota de um ponto ao 

outro, levando em conta os aspectos perceptivos e cognitivos.  

 

 

1.2 Contextualização do problema 

 

Na investigação de trabalhos relativos à orientação espacial, nota-se que a maior parte 

desses estudos se relaciona a prédios edificados. No cenário brasileiro, a literatura dessa área 

ainda é deficiente. Portanto, estudos focados nessa direção se mostram necessários.   

A fim de contribuir com a área, o problema central da pesquisa se centra na 

forma como vêm sendo conduzidos os projetos de wayfinding em campi universitários 

descentralizados no Brasil, sem levar em consideração a percepção e as expectativas dos 

usuários do lugar, apenas considerando os critérios técnicos ou de custos. Tal questão 

pode ser explificada por meio da experiência negativa do pedestre com relação a caminhos, a 

legibilidade, as informações contraditórias e a orientação como um todo e como isso implica 

em impactos para esse usuário, como a frustração e o estresse (ARTHUR; PASSINI, 1992). 

Além disso, apesar do caráter de uso público dos projetos de wayfinding, a criação desses 

sistemas não contempla a participação do usuário nas fases do processo e os projetos são 

finalizados sem a sua validação, o que resulta em situações de conflito, ineficiências, 

tentativas de melhoras improvisadas em sistemas já implementados e de manutenções 

dispendiosas (PEZZIN, 2014). 

Assim, considerando que a qualidade espacial nos campi universitários 

descentralizados está diretamente relacionada com a qualidade espacial da cidade nos quais 

estão inseridos, a pesquisa procura analisar a atual situação da orientação espacial dos 

usuários em cidades com atividade acadêmica a partir de uma abordagem sobre os 

campidescentralizados. Além disso, a presença de Universidades na cidade implica uma 

instabilidade relativa a uma população itinerante, composta de novos estudantes e moradores 

que ingressam a cada seis meses. 

Para Velho (2007), “eficiência, acessibilidade, segurança, ambientes atraentes e 

compreensivos são aspectos que só podem ser alcançados quando os princípios do wayfinding 

são utilizados”.  A partir disso, a pergunta que norteia este estudo é a seguinte: quais fatores 
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devem ser considerados em um sistema de wayfinding por uma Universidade com campi 

universitários descentralizados? 

Segundo Passini (1996), nas várias relações entre o ambiente físico e o indivíduo é 

comum este tornar-se desorientado espacialmente. Dessa forma, é gerado um sentimento de 

insegurança e estresse, provocando uma ineficiência na circulação e na acessibilidade. O 

sentimento de desorientação gera ansiedade e até terror, o que prejudica o bem estar, 

diferentemente de um ambiente organizado, que pode servir como estrutura envolvente de 

referência, como um organizador de atividade ou de conhecimento. Uma estrutura física viva 

e integral desempenha um papel social que pode fornecer matéria prima para os símbolos e 

para as memórias conectivas da comunicação entre grupos. Um exemplo disso são as 

lembranças da cidade natal, que foram, muitas vezes, o primeiro e o mais fácil ponto de 

contato entre soldados solitários durante a guerra (LYNCH, 1960). 

Segundo Kevin Lynch (1960), a propriedade do espaço urbano, que evoca uma 

imagem forte nos seus usuários e salienta a importância da identidade e da estrutura do lugar 

para a avaliação do espaço, é definida como imaginabilidade ou legibilidade, o que reflete em 

um observador bem orientado e que pode possuir mais facilidade para se mover. O 

reconhecimento do lugar através de suas características físicas e simbólicas e a orientação 

espacial são dois fatores que servem para a sobrevivência do homem no mundo, pois todas as 

pessoas possuem esquemas associativos que identificam e orientam o deslocamento entre os 

locais (NORBERGH-SCHULZ, 1980). 

Dessa forma, a imagem de um bom ambiente transmite um sentido importante de 

segurança emocional, que difere do medo derivado de desorientação. Significa que o doce do 

lar é mais forte, quando o lar é não só familiar, mas também distintivo. Na realidade, um meio 

ambiente característico e legível não oferece apenas segurança, mas também intensifica a 

profundidade e a intensidade da experiência humana. Por outro lado, pode argumentar-se 

contra a importância da legibilidade física, dizendo-se que o cérebro humano é adaptável e 

que se pode aprender a encontrar o caminho através das imediações mais caóticas e anônimas. 

Contudo, até expedições minuciosamente preparadas vieram acompanhadas de esforços e 

ansiedade (LYNCH, 1960). 

Assim sendo, almeja-se que esta pesquisa contribua para o conhecimento teórico sobre 

os processos envolvidos na orientação espacial e no wayfinding como um todo, de maneira 

que auxilie na qualidade de vida dos usuários a partir de questionamentos baseados na 

orientação espacial.  
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1.3 Proposta de investigação 

 

A partir da identificação do problema de pesquisa são apresentados a seguir o objetivo 

geral, os objetivos específicos e a caracterização do objeto de estudo. 

 

1.3.1 Objetivos 

 

Dentro do contexto apresentado, o objetivo geral da pesquisa é: 

 

 Propor uma metodologia que fundamente e/ou auxilie os projetos de wayfinding 

em Universidades com campi universitários descentralizados, a partir da 

percepção do usuário. 

 

O progresso desta pesquisa sustenta-se a partir do levantamento das características 

físicas do local e das análises, as quais associam o espaço construído e o comportamento dos 

usuários, analisando as suas percepções em relação ao local de estudo. Para isso, constituiu-se 

como objetivos específicos: 

 

 Investigar a percepção dos estudantes quanto à sinalização dos prédios e a 

imagem da Universidade. 

 Reconhecer quais elementos urbanos influencia a orientação espacial dos 

estudantes nos seus trajetos até suas faculdades. 

 Identificar as diferenças e similaridades entre as percepções dos usuários a partir 

da familiaridade com o local e do gênero. 

 

A partir disso, esta pesquisa também pretende, a partir dos resultados obtidos, 

contribuir para a produção de outras informações sobre a orientação espacial nas 

Universidades com campi descentralizados, gerando novos debates sobre as relações entre a 

percepção do usuário e o ambiente urbano, reconhecendo a participação do usuário na 

elaboração de projetos de sinalização e na valorização dos elementos da cidade como 

integrantes do sistema de wayfinding. 
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1.3.2 Objeto de estudo 

 

A cidade de Pelotas compreende a Universidade Federal de Pelotas desde 1883, 

quando possuía cerca de 21.000 habitantes segundo o censo de 1972. O início da instituição 

se deu com a fundação da Escola de Veterinária e Agricultura que posteriormente foi 

estendida e incorporada a outras faculdades de modo a formar a instituição existente. 

Atualmente, Pelotas possui uma população estimada de 340.000 habitantes segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

A Universidade Federal de Pelotas é selecionada como estudo de caso por atender aos 

seguintes padrões: (i) depois de algumas décadas com um crescimento permanente, houve, 

nos últimos anos, a expansão de 58 para mais de 100 cursos, por meio da adesão ao Programa 

de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) – esse 

programa, promovido pelo Governo Federal, elevou o número de estudantes de oito mil para 

20 mil, o que se refletiu na expansão para prédios que fazem parte do centro histórico da 

cidade –; (ii) houve algumas tentativas de implantação de sinalizações isoladas, mas após o 

crescimento acelerado, ainda não foi implantado um sistema de informações que integre todas 

as atividades e prédios da Universidade a fim de colaborar com a orientação espacial dos 

usuários levando em conta as suas percepções. 

 

1.4 Definições conceituais 

 

As definições conceituais indicadas a seguir têm como finalidade indicar o significado 

de algumas expressões utilizadas no decorrer deste trabalho, com o objetivo de evitar 

entendimentos ambíguos e errôneos no desenrolar da leitura. 

Processo de wayfinding – Todo procedimento de orientação, que envolve o 

entendimento, decisão de rota, monitoramento e identificação de um destino.  

Sistema de wayfinding – Conjunto de elementos que são incluídos no processo de 

wayfinding, que pode incluir elementos de sinalização e recursos diversos como, mapas, 

totens, aplicativos, marcos visuais, elementos arquitetônicos e etc. 

Projeto de wayfinfing – O planejamento e proposta do sistema de wayfinding. 

 

1.5 Estrutura da dissertação 

 

O trabalho foi estruturado em cinco capítulos, da seguinte forma:  
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Capítulo 1: consiste na introdução do trabalho, trazendo o problema de pesquisa, a 

proposta de investigação e as definições conceituais. 

 

Capítulo 2: apresenta a revisão da literatura, a base teórica utilizada para a seleção e 

para as análises da pesquisa seguindo a abordagem do conceito e importância da percepção e 

cognição, com o intuito de dar embasamento teórico ao problema de pesquisa, objetivos e 

hipóteses. 

 

Capítulo 3: aponta a estrutura metodológica, elucidando detalhadamente o objeto do 

estudo de caso, assim como os métodos de coleta e de análise de dados.   

 

Capítulo 4: constitui a apresentação dos resultados com a verificação das hipóteses 

investigadas e atendimento aos objetivos do estudo. 

  

Capítulo 5: expõe as conclusões e considerações finais da investigação, apresentando 

os principais resultados, relevância da pesquisa e as implicações para futuras pesquisas. 
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CAPÍTULO 2: MARCO TEÓRICO: A INFLUÊNCIA DO WAYFINDING NA 

EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 

 

A atual pesquisa analisa a experiência dos usuários com relação ao wayfinding em 

campi universitários descentralizados.  Desse modo, o propósito deste capítulo é investigar, 

por meio da revisão bibliográfica, os conceitos a ele relacionados e os elementos que 

interferem em seu desempenho. Serão abordados os problemas gerados pela dificuldade na 

orientação espacial e o modo como isso afeta a interpretação simbólica das regiões pelos 

usuários. As reflexões e considerações apresentadas auxiliam na investigação sobre a relação 

do ambiente urbano com a orientação espacial dos pedestres e determinam subsídios teóricos, 

de modo a auxiliar na orientação espacial dos usuários das cidades com campi universitários 

descentralizados, levando em conta a sua compreensão. 

 

 

2.1 Wayfinding: conceito e importância 

 

"Para entender como os povos navegam em ambientes estranhos, deve-se 

compreender o processo de busca" (LYNCH, 1960). 

 

Historicamente, verifica-se que o termo wayfinding é a derivação de expressões 

antigas relacionadas à mobilidade e ao deslocamento.  A expressão wayfarer já é encontrada 

no ano 1440 como uma forma de nomear os andarilhos. Já o termo wayfaring existe na língua 

inglesa desde o século XVI com o significado de viajar e transitar pela cidade (ARTHUR; 

PASSINI, 1992; VELHO, 2007). 

A primeira aparição do termo way-finding foi no livro “The Imageofthe City”, de 

Kevin Lynch (1960), no qual o autor considera mapas, ruas, números, sinais direcionais e 

componentes gráficos como colaboradores na orientação espacial. Segundo o autor, a imagem 

do ambiente é a representação mental genérica do mundo externo que cada indivíduo tenta 

formar (1960).  Por meio dessa definição é possível perceber que são evidenciados os 

processos cognitivos e perceptivos, considerados importantes no processo de tomada de 

decisão em se tratando de localização. 

A expressão concretiza-se no livro “Wayfinding: People, Signs and Architecture” de 

Paul Arthur e Romedi Passini (1992) e a presente pesquisa desenvolve-se a partir desse 
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conceito, no qual a definição do termo é descrita como o “modo pelo qual os usuários chegam 

a um destino, situam-se no espaço, englobando processos perceptuais, cognitivos e 

comportamentais envolvidos no alcance do destino”. 

De outro modo, a desorientação ou ‘perder-se’ remete a não saber onde se está, ou, 

ainda, em como chegar onde se precisa ir. Assim, um espaço é caracterizado pela facilidade 

de orientação espacial, quando sua estrutura é claramente entendida (PASSINI, 1996). 

Para Peponis (apud SATALICH, 1995)  wayfinding é “a capacidade de encontrar um 

caminho para um local específico de forma eficiente e reconhecer o destino quando chegar”. 

Já para Jennifer e Ken O’Grady (2008, p. 72), o termo wayfinding é “como um indivíduo se 

orienta em um ambiente desconhecido, e os processos cognitivos usados para determinar e 

seguir uma rota ou travessia de um ponto ao outro”.  

Para Passini, o processo de um sistema de wayfinding envolve todas as características 

do ambiente construído, a circulação proposital do usuário e a sua capacidade de situar-se em 

um ambiente, o que compreende o desenho do espaço, as características arquitetônicas do 

ambiente e recursos gráficos, incluindo até suportes sonoros ou táteis. O processo de 

orientação é dividido em três etapas: 1. tomada de decisão e desenvolvimento de planos de 

decisão (os mapas cognitivos); 2. execução de decisões, transformação dos planos de decisão 

em  rotas; e, 3. processamento de informações, tendo em vista que por meio da percepção e da 

cognição decorre a disponibilidade das informações necessárias para as pessoas (PASSINI, 

1996). 

Sendo assim, a questão de escolha de rota, que envolve fatores subjetivos no momento 

de escolha, não é somente papel do design de sinalização. A orientação espacial inclui os 

aspectos cognitivos, a fim de distinguir as características formais e simbólicas dos locais e de 

conduzir os movimentos do usuário (PASSINI, 1996). Logo, o wayfinding precisa ser 

percebido como uma questão macro, envolvendo os ambientes físicos e operacionais em que 

ocorre, ao invés de ser entendido como algo de negociação apenas com a percepção 

individual, cognição e comportamento. (CARPMAN & GRANT, 2002). 

Por isso, o hábito de dirigir-se a um designer gráfico para resolver os problemas de 

sinalização dos espaços e a ideia de que os problemas de orientação espacial são resolvidos 

com apenas algumas placas é extremamente equivocada, pois o wayfinding eficiente exige 

padrões de desenhos e análise das formas dos espaços e, ainda, um bom resultado só é 

possível com a colaboração entre arquitetos e designers gráficos (ARTHUR; PASSINI, 

1992). Por exemplo, se a organização espacial do ambiente determina a natureza dos 

problemas de wayfinding, a comunicação visual pode ser a forma através da qual o ambiente 
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fornecerá as informações necessárias para resolver os problemas (PASSINI, 1996). Desse 

modo, as duas áreas trabalham de forma colaborativa, pois os arquitetos podem identificar os 

marcos visuais do sistema de wayfinding e os designers, por sua vez, podem apontar as 

informações de uma forma mais clara. 

Muitas vezes, o investimento em sistemas de wayfinding é menor do que o dedicado a 

serviços como arte e mobiliário. O planejamento para sistemas de wayfinding é melhor 

quando integrado com cada passo do processo de design e, ainda, quando incorpora a 

participação dos usuários. Da mesma forma, uma avaliação pós-construção pode identificar 

outros problemas de wayfinding ao invés de esperar até que ocorra um problema grave 

(HUNTER, 2010). 

 

2.3 Os efeitos topoceptivos e a influência no wayfinding 

 

O termo topoceptivo indica a compreensão do espaço e significa que “sabemos onde 

estamos e como nos deslocamos de um lugar para o outro” (KOHLSDORF, 1996; 

FONSECA, 2005). Nesse sentido, provoca a orientação e a identificação do indivíduo no 

espaço, que pode ocorrer por meio de diversos instrumentos, tais como placas com nomes ou 

símbolos de logradouros, mapas, informações obtidas por meio de outras pessoas, entre outros 

(KOHLSDORF, 1996). 

Assim, o desempenho topoceptivo trata da capacidade de compreensão do espaço 

urbano, das suas condições de informar onde as pessoas estão e como podem se deslocar no 

espaço (identificabilidade e orientabilidade). A partir da premissa de que a apreensão inicial 

dos lugares se dá, inevitavelmente, a partir de sua forma física, a análise do comportamento 

dos espaços, em se tratando de identificação e orientação, propõe a investigação de sua forma 

através de seus elementos notáveis para o entendimento das informações (FONSECA, 2005). 

Nota-se, portanto, a evidenciação da relação direta entre os efeitos topológicos e o 

desenvolvimento do processo de um sistema de wayfinding. 

Para tanto, a observação dos efeitos topológicos deve ser considerada em três níveis: 

percepção, formação da imagem mental e representação geométrica secundária, além do nível 

de informação oferecido pela forma dos lugares que não deve ser nem exagerado, nem 

deficiente, a fim de que a orientação dos usuários se desenvolva com clareza (KOHLSDORF, 

1996). 

As características morfológicas topoceptivamente relevantes dos lugares vinculam-se 

necessariamente aos processos de compreensão do espaço. Isso se dá tendo em vista que a 
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orientação e a identificação são ações essencialmente cognitivas e as propriedades 

configurativas dos lugares fornecem informações substanciais para a formulação da noção de 

espaço dos usuários sustentadas no sentido da visão, que predomina sobre as demais 

capacidades sensoriais compreendidas no sistema de formação universal de lugar (PIAGET, 

apud KOHLSDORF, 1996). 

 

2.4 Como as pessoas avaliam a cidade: percepção e cognição 

 

O filósofo alemão Gottfried Leibniz, do século XVIII, foi o primeiro a explorar a 

existência de ideias fora do alcance da consciência, batizando-as de petites (pequenas) 

percepções. Para exemplificar seu pensamento, chamou a atenção para o fato de que 

frequentemente as pessoas lembram-se de ter visto algo – como um detalhe de alguma cena – 

embora não estivessem conscientes disso naquele momento. Isso significa que as pessoas 

percebem elementos no espaço e os armazenam na memória, mesmo sem ter consciência 

desse fato no instante em que ele ocorre (BENSON, COLLIN, GINSBURG, GRAND, 

LAZYAN, WEEKS, 2012). 

O termo habitualmente utilizado para designar o processo interativo entre o homem e 

o ambiente é percepção ambiental. Esse é um processo vivenciado pelos indivíduos e tem 

como pretensão a obtenção de informações sobre o ambiente no qual estão inseridos (LANG, 

1987). O conceito de percepção é entendido tanto como uma experiência exclusivamente 

sensorial do indivíduo quanto uma experiência caracterizada pelo conjunto de informações e 

valores que o usuário possui sobre o espaço. No entanto, é relevante a separação da 

experiência sensorial da experiência cognitiva, já que estas apresentam consequências nas 

intervenções urbanas e na avaliação da qualidade de projetos e desempenho do ambiente 

construído; por exemplo, as características morfológicas podem ser percebidas da mesma 

maneira por indivíduos com diferentes experiências, memórias, valores e motivações (REIS; 

LAY, 2006). Ou seja, o processo de percepção ambiental é composto por duas atividades 

mentais inseparáveis, que ocorrem num ato momentâneo: percepção e cognição. A maioria 

dos estudos afirma que a percepção ocorre antes que o indivíduo esteja consciente dos valores 

e significados do ambiente, portanto, precede a cognição (WEBER, 1995; REIS e LAY, 

2006).  
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A avaliação do espaço no processo perceptivo é realizada a partir dos fatores que 

influenciam a percepção da forma, são eles: proximidade, simetria, continuidade, relação 

entre áreas, entre outros conceitos que orientam os projetos arquitetônicos e urbanos. 

Portanto, o processo perceptivo pretende analisar a qualidade estética do ambiente urbano e 

da arquitetura, baseado no processo fisiológico do individuo que condiciona todo o ser 

humano a ter a mesma sensação física no momento em que entra em contato com 

determinados padrões formais encontrados no espaço urbano, de acordo com a teoria da 

Gestalt (LANG, 1987, WEBBER, 1995). 

No processo cognitivo o que é percebido adquire valor, envolvendo a construção de 

sentido, a atribuição de significados e a formação de uma imagem do ambiente no universo de 

conhecimento do indivíduo, o que compreende necessariamente o reconhecimento, ou seja, a 

familiaridade, a memória de experiências prévias e o pensamento. É a conceituação do que é 

percebido e a interpretação baseada em conceitos extra mórficos, isto é, que são 

independentes da forma (WEBER, 1995; LANG, 1987).  Assim, a partir da cognição o 

usuário adquire sobre o objeto a consciência de sua importância, lugar e função, de acordo 

com o conhecimento e com os valores prévios acumulados individualmente (GOLLEDGE; 

STIMSOM,1977; apud WEBER, 1995). 

Nesse sentido, é por meio da união dos dois processos que se dará a representação 

mental do ambiente real e a formação de uma imagem positiva ou negativa do ambiente pelos 

usuários (Figura 2.1). 

 

Figura 2. 1: Processo de formação das imagens.  (Fonte: adaptada de GOLLEDGE e STIMSON; 1997 pelo 

AUTOR, 2016) 

 

 

A psicologia ambiental é uma linha de pesquisa e prática que visa melhorar a relação 

entre o ambiente construído e o ambiente natural (GIFFORD, 1997). Nessa investigação, a 

qual busca avaliar o ambiente construído através da percepção do usuário dos campi 

universitários descentralizados, é fundamental a identificação dos fatores físicos para a 
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compreensão de como a orientação espacial pode influenciar na avaliação da Universidade e 

da cidade pelos usuários, observando como as características físicas dos elementos envolvidos 

influem no uso e no significado simbólico. A pesquisa também considera as relações pré-

existentes do usuário com o ambiente estudado, buscando a seleção de fatores que indiquem o 

comportamento do usuário com relação ao wayfinding. 

 

2.3 O significado simbólico 

 

Gordon H. Bower, psicólogo, diz que o que a pessoa aprende quando está triste será 

relembrado com mais facilidade quando ela estiver novamente nesse estado de espírito. 

Bower concluiu que se forma uma associação entre o estado emocional e o que ocorre ao 

redor e que a emoção e a informação são armazenadas juntas na memória. Portanto, é mais 

fácil recordar fatos que são experimentados sob determinado estado de humor quando se está 

na mesma condição emocional, ou seja, quando uma pessoa está feliz tende a perceber e a 

memorizar coisas positivas e, consequentemente, quando está triste, aspectos negativos 

atrairão a sua atenção e serão armazenados em sua memória com uma maior facilidade 

(BENSON, COLLIN, GINSBURG, GRAND, LAZYAN, WEEKS, 2012). 

A identificação é o reconhecimento do lugar através de suas características físicas e 

simbólicas. Portanto, o indivíduo estar identificado com o lugar é o mesmo que fazer parte 

desse lugar, sendo que a experimentação condiciona a ambientação com o espaço urbano, 

tornando a identificação um fator fundamental para o homem existir no mundo. Enquanto a 

orientação é o fator que possibilita ao homem conhecer novos lugares e realizar associações 

com os espaços urbanos, os elementos que a compõem asseguram sua localização no espaço, 

decorrendo em segurança para seu deslocamento (NORBERG-SCHULZ, 1908). Por isso, 

neste estudo, todos os elementos do espaço urbano são importantes, visto que o objetivo 

principal da pesquisa é identificar os fatores que devem ser considerados pelas Universidades 

com campi descentralizados em seus projetos de wayfinding. 

Significado (LYNCH, 1997), é o sentido que a pessoa adquire com o local e a ligação 

do local com a pessoa de forma funcional e afetiva. Segundo Lynch (1960), todo o cidadão 

possui numerosas relações com o algumas partes da cidade e a sua imagem sobre ela está 

impregnada de memórias e significações. Desse modo, baseado nas teorias de Arthur e Passini 

(1992), Norberg-Schulz (1908) e do psicólogo Gordon H. Bower, considerando que a 

experiência negativa com relação à orientação espacial nos lugares implica em impactos no 

significado representativo dessas regiões para os usuários, a primeira hipótese do estudo 
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sugere que os estudantes que tiveram alguma experiência negativa com relação à 

orientação espacial possuem uma avaliação negativa sobre a cidade ou sobre a 

Universidade. 

 

2.3 As consequências das conexões físicas da cidade com o wayfinding 

 

A Teoria da Sintaxe Espacial foi criada pelos pesquisadores Bill Hillier e Julienne 

Hanson na da década de 70 e surgiu através da observação das relações entre a configuração 

espacial e as interações humanas no espaço (HILLIER; HANSON, 1984). A intenção dos 

autores era investigar se as relações sociais e a configuração espacial são uma consequência 

da maneira que as sociedades se reproduzem a partir de uma abordagem sobre a distribuição 

de pessoas no espaço e a distribuição do próprio espaço (HILLIER; HANSON, 2005).  

A partir de gráficos de conexões (conjunto de nós e linhas) que decompõem a rede de 

ruas em conjuntos de espaços lineares, conseguem-se capturar as propriedades 

configuracionais das cidades através de linhas axiais (correspondendo ao sistema viário de 

veículos e pedestres), unidades convexas (correspondendo aos espaços urbanos) e isovistas 

(associadas aos campos visuais). As linhas axiais dão origem ao mapa de axialidade e as 

unidades convexas dão origem ao mapa de convexidade (HOLANDA, 2001).  

A medida de integração é relacionada as linhas “rasas” e “profundas”, as rasas são as 

mais conectadas as demais e as profundas são as menos conectadas, e é usada na previsão de 

fluxos de pessoas e veículos e no esclarecimento de usos urbanos e de encontros sociais. As 

zonas de maior integração possuem um potencial maior para serem mais ativas através da 

oportunidade de acessos mais descomplicados (HILLIER; HANSON, 1984; REIS E LAY, 

2005). 

A profundidade de um ponto é a soma de todas as linhas e conexões que precisam ser 

atravessadas para que seja possível chegar até ele, ou seja, vias mais “profundas” são ditas 

segregadas (HILLIER; HANSON, 1984). A representação do grau de profundidade se dá a 

partir da variação de cores, partindo do azul escuro para o ciano, verde, amarelo, laranja e 

vermelho. A cor mais fria (azul escuro) representa a maior distancia topológica, ou seja, a 

menor integração; e a cor mais quente (vermelho) simboliza a menor distancia topológica, ou 

seja, a maior integração (Figura 2.2)  (HILLIER; HANSON, 2005). 
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Figura 2. 2: Mapas de integração – linhas axiais. (Fonte: Autora, 2014.) 

 

O movimento natural é a forma como as pessoas se deslocam no ambiente a partir de 

um padrão de distribuição – onde a maior circulação de pessoas ocorre nos lugares mais 

acessíveis –, ou seja, sem o movimento natural os espaços ficariam vazios durante a maior 

parte do tempo, já que ele se refere à quantidade de pedestres que circula pelo lugar. As linhas 

axiais com alta integração têm o potencial de promover o acesso a outras linhas axiais, 

indicando que usos de serviços e comerciais tendem a se inserir nessas vias devido ao número 

de pessoas que se movimentam naturalmente por essas vias de alta integração (HILLIER et al, 

1993). 

 Desse modo, a Teoria da Sintaxe Espacial é utilizada nessa investigação com o 

objetivo de avaliar o grau de integração física da cidade com os prédios da Universidade nela 

inserida e, ainda, como os padrões de integração influenciam na escolha dos trajetos diários 

dos alunos de campi universitários descentralizados. A partir disso, o estudo buscará soluções, 

através da indicação de parâmetros, para o planejamento do sistema de wayfinding nos campi 

descentralizados universitários inseridos na cidade.  

 

2.4 Variáveis associadas ao wayfinding 

. 

Na antropologia, a discussão sobre o processo de wayfinding tem se dado por meio das 

teorias do “Domínio Prático’ e dos “Mapas Mentais” (ISTOMIN e DWYER, 2009 apud 

SMYTHE E SPINILLO, 2013). Segundo Gell (1985), a teoria do Domínio Prático, 

desenvolvida por Bourdieu em 1977, aponta que o wayfinding, realizado cotidianamente, não 

se baseia em representações abstratas de relações espaciais cartesianas (como os mapas 
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mentais), mas, sim, em conhecimento de rota ou sequencial que surge através da familiaridade 

com a ‘prática’. E, ainda, que esta prática está intrinsecamente ligada às atividades, às 

percepções e à atitude do sujeito. Entretanto, a teoria do Mapa Mental ou Cognitivo considera 

que o processo de wayfinding ocorre por meio do armazenamento de informação espacial, que 

resulta na criação de um mapa/representação mental no qual foram considerados os aspectos 

físicos dos lugares. Então, a partir do mapa mental ocorre a tomada de decisões e a realização 

de ações adequadas ao processo de localização (SMYTHE E SPINILLO, 2013). 

Assim, o mapa cognitivo faz parte da percepção ambiental e da cognição e auxilia na 

tomada e execução de decisões e sua importância depende da configuração e do contexto do 

wayfinding existente no lugar. Nesse sentido, os mapas cognitivos auxiliam na resolução de 

problemas espaciais e são, segundo Passini (1996), as imagens mentais de representação dos 

espaços e das formas configuracionais. Portanto, existe a decisão do plano, que representa 

toda a decisão necessária para resolver os problemas de orientação e indica quais decisões são 

feitas, ou seja, representa a lógica da solução da orientação espacial. Logo, as etapas da 

tomada e da execução da decisão são construídas em função dos processos de percepção e de 

cognição, que são dois componentes básicos para o processamento das informações 

(ARTHUR; PASSINI, 1992). 

Então, o wayfinding eficiente planeja o comportamento das pessoas nas situações 

reais, ou seja, é uma ferramenta para a capacidade de as pessoas perceberem, selecionarem e 

compreenderem as informações e para a concepção de suas capacidades de desenvolver 

decisões, a fim de chegar a um destino. As sinalizações servem, então, como incentivos para a 

orientação espacial. (PASSINI, 1996). Com base nisso, as variáveis associadas ao problema 

de pesquisa envolvem as concepções relacionadas tanto aos atributos físicos dos lugares 

quanto aos atributos pessoais dos usuários, sendo esses essenciais para o processo de 

orientação espacial nos ambientes (PASSINI, 1996; LYNCH, 1960). 

A arquitetura, a infra-estrutura, os sistemas de objetos e os marcos referenciais, que 

formam uma matriz dinâmica de sinais, são componentes do ambiente construído.  Alguns 

desses sinais têm o propósito de fornecer a orientação espacial e um meio dos indivíduos se 

deslocarem e se situarem neste ambiente (VELHO, 2007). Portanto, quando esses elementos 

são relacionados ao trajeto têm seu papel indispensável na orientação para os indivíduos.  

A habilidade do indivíduo em orientar-se depende de um sistema de informação 

presente no próprio ambiente. Este sistema é formado por diferentes categorias de elementos 

espaciais – informação arquitetônica, do objeto e adicional, que servem como referenciais 
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para a orientação (BINS ELY apud MORAES, 2004), ou seja, os elementos físicos dos 

lugares que influenciam a orientação do usuário.  

O traçado urbano, os marcos referenciais e os dispositivos de sinalização associam-se 

ao grau de facilidade de orientação mais relevantes no ambiente relacionados aos atributos 

físicos dos lugares (PASSINI, 1996; VELHO, 2007 LOCATELLI, 2007;LYNCH, 1960; 

LAWTON, 1994). Já aos atributos pessoais dos usuários, considerados mais relevantes, são o 

gênero, o senso pessoal de direção, a faixa etária, o nível socioeconômico, a experiência de 

vida e o grau de familiaridade com o lugares citados na literatura como relevantes no processo 

de orientação. Porém, com mais expressividade, são mencionados o gênero e o grau de 

familiaridade com o espaço como fatores influentes no processo de orientação espacial, e são, 

portanto, os adotados nesta investigação. (PASSINI,1996;  LAWTON, 1994; LAWTON & 

KALLAI, 2002;MCKEEN, 2011; LOCATELLI, 2007; LANG, 1987, ABU-GHAZZEH, 

1996). 

A seguir, são descritas as variáveis a serem consideradas: 

 

2.4.1 A sinalização 

 

No Livro da Psicologia (2012), Edward Tolman afirma que “só percebemos ter o 

conhecimento dos pontos de referência que aprendemos durante o nosso cotidiano quando 

precisamos achar algum local no meio de algum trajeto”. Se o pedestre está gastando o seu 

tempo à procura de pontos de referência, pensando sobre onde ir, verificando que não perdeu 

a sua vez, o seu tempo é improdutivo e deixa pouco espaço para a eleição e observação do 

espaço, despertando o interesse em atrações por ter sido "envolvido” com o lugar ao invés de 

apenas ter que navegar nele (FENDLEY, 2009). Portanto, a presença de sinalização ajuda o 

usuário em momentos de dúvidas e é uma ferramenta utilizada para evitar os momentos de 

insegurança e que pode influenciar no significado simbólico para o usuário.  

Assim, a sinalização é um elemento importante no wayfinding, porém, o wayfinding 

não é somente a sinalização (MULHHAUSEN, 2006). Cardoso, Scherer, Teixeira, Silva e 

Silva (2012) fazem uma abordagem dos conceitos de sinalização, baseados no trabalho de 

Crosby, Fletcher e Forbes, (1970), Folis e Hammer (1979), Smitshuijzen (2007) e Uebele 

(2007); señalética, fundamentado por Costa (2009); wayfinding, embasados em Lynch (1997), 

Arthur e Passani (1992), Berger (2005), Calori (2007) e Gibson (2009); e design gráfico 

ambiental, baseados, por sua vez, em Hunt (2003) e Velho (2007). Os conceitos são os 

seguintes: 
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sinalização: processo de veiculação de informações. É o principio de marcar ou 

sinalizar algo. Transmite informação mediante uma disposição adequada de sinais, 

regulamentando o fluxo de pessoas e veículos, preferencialmente antecipando a demanda. 

Produto de design utilizado para orientar, informar e guiar os usuários; 

señalética: sua finalidade é a informação imediata e inequívoca, direcionada a reação 

à mensagem. Não impõe a atenção, não provoca impacto e nem recorre à atenção estética; 

wayfinding: voltado ao movimento orientado, utiliza-se da aplicação dos recursos da 

sinalização para orientar e auxiliar os usuários a chegarem em determinado destino com 

segurança, tornando a experiência agradável; 

design gráfico ambiental: campo multidisciplinar que inclui o design gráfico, design 

de produto, arquitetura e paisagismo. Abrange questões de identidade, sinalização e 

wayfinding em um determinado ambiente. 

A colocação de sinalização como alternativa no wayfinding foi uma estratégia 

universalmente reconhecida, porém, se essa alternativa não for bem formulada pode confundir 

ainda mais o usuário e fazê-lo se sentir mais perdido. Para eles, muitas vezes os sinais estão 

muito pequenos com fontes reduzidas ou com fontes grandes o suficiente, porém com 

informações ou sinais sem sentido ou que podem estar escondidos e, por isso, as pessoas não 

conseguem enxergá-los ou acreditam que as informações não são confiáveis e preferem fazer 

perguntas para os pedestres ao redor (ARTHUR; PASSINI, 1992).  Portanto, considerando 

campi universitários descentralizados, sugere-se a seguinte hipótese: a presença de 

sinalização adequada sobre a Universidade, que é dissipada pela cidade, melhoraria a 

imagem que o estudante possui sobre a instituição. 

A forma de como uma informação é propagada, adquirida e decifrada é 

 imprescindível para uma sinalização eficiente, pois o homem recebe os sinais, decifra no 

cérebro e pratica a ação. Por meio de sistemas sensório-perceptivos, identifica, diferencia e 

compreende as informações e, logo após, através dos processos cognitivos toma as decisões 

de acordo com estratégias estabelecidas (VELHO, 2007). 

O homem difere-se dos animais pelo uso de signos: os animais reagem a certos 

estímulos como sinal de outros, mas tais signos não chegam ao nível de complexidade e de 

elaboração que se encontram na fala, na escrita, na arte e nos instrumentos de sinalização 

humano. A ciência e os sinais estão interligados, pois a ciência põe o homem em contato com 

os signos seguros, mas também incorpora seus resultados em sistemas de signos (MORRIS, 

1938). 

http://www.sinonimos.com.br/imprescindivel/
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De acordo com a Teoria da Gestalt quando se olha uma imagem qualquer, o cérebro 

tende a organizá-la, dando-lhe um significado a partir das suas características visuais como a 

forma, a proporção, a localização e as interações entre seus elementos (VELHO, 2007). 

Arthur e Passini (1992) afirmam existir diferentes tipos de sinalização que colaboram para o 

usuário tomar a decisão de rota, executar a rota e concluí-la, são elas: (i) de orientação: para o 

momento de decisão de rota (mapas, plantas, vistas explodidas, tudo que é possível visualizar, 

como zonas, diretórios de pavimentos, etc..); (ii): de direção: para o momento de decisão e 

execução de rota (setas, linhas coloridas direcionando zonas); (iii): identificação de destino: 

para finalizar a rota (sinalização com identificação de ambiente e pictogramas). 

Abaixo, apresentam-se exemplos de diferentes tipos de sinalização (Tabela 2.1):  

 

Tabela 2. 1: Tipos de sinalização. 

Sinalização de orientação Sinalização de direção Sinalização de identificação de 

destino 

 

 
 

Mapa pertencente ao sistema de 

wayfinding de Nova Iorque 

(Fonte:http://new.pentagram.com)

. 

 

 

Totem direcional da cidade de 

Adelaide, na Austrália 

(Fonte: 

http://www.studiobinocular.com/20

15/08/city-of-adelaide/). 

 

 

 
 
Totem pertencente ao projeto de 

wayfinding de uma comunidade de 

aprendizado na Austrália. (Fonte: 

www.pidgeon.com.au). 

 

A clareza e as maneiras mais racionais e objetivas de transmitir mensagens se 

tornaram indispensáveis e as diversas áreas de estudo que atuam com comunicação tem 

aderido ao design de informação como um recurso fundamental em seus projetos 

(O’GRADY; O’GRADY, 2008). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Design da Informação, o Design da Informação 

consiste em uma área do design gráfico que objetiva equacionar os aspectos sintáticos, 

semânticos e pragmáticos que envolvem os sistemas de informação através da 

http://www.pidgeon.com.au/
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contextualização, planejamento, produção e interface gráfica da informação junto ao seu 

público alvo. Tem como princípio básico a otimização do processo de aquisição da 

informação efetivado nos sistemas de comunicação analógico e digitais.  

Uma definição altamente difundida no meio acadêmico vem da Society for Technical 

Communication’s (STC) – Grupo de pesquisa específico em design da informação –, que 

descreve a disciplina como “[...] a tradução da complexidade, desorganização, ou 

desestruturação de dados de informação com significado”. Segundo a Society for 

Environmental Graphic Design - SEGD (Sociedade de Design Gráfico Ambiental) dos 

Estados Unidos, dentro dos sistemas gráficos para ambientes, o processo de sinalização pode 

ser definido como o planejamento, projeto e especificação de elementos gráficos no ambiente 

construído ou natural. Estes elementos são usados para comunicar informações específicas em 

sistemas de identificação, informação, direção, interpretação, orientação, regulamentação e 

ambientação. (CARDOSO, SCHERER, TEIXEIRA, SILVA, SILVA, 2012) 

A informação deve localizar-se e ser transmitida da maneira mais intuitiva possível. 

Um sistema de design informacional deve ser transparente, uma vez que os usuários não 

querem pensar, querem simplesmente entender. (O’GRADY; O’GRADY, 2008) 

 

 

2.4.2 O traçado urbano e a legibilidade da cidade 

 

Uma cidade legível é aquela cujas vias e sinais de delimitações são facilmente 

identificáveis e passíveis de agruparem estruturas globais. Contudo, a legibilidade não 

necessariamente torna a cidade bela, porém, a sua relevância adquire um significado especial 

e influencia para que seja considerada objeto da percepção de seus usuários (LYNCH, 1960). 

A sensação de desorientação antecede a sensação de ansiedade e terror e tudo que 

acompanha o sentimento de equilíbrio e bem estar (LAWTON, 1994; LYNCH, 1960; 

PASSINI, 1984). A própria palavra “perdido” significa muito mais do que a incerteza 

geográfica, pois acumulam-se nela cargas de extrema desventura. O fato de já terem existido 

profissionais que navegaram por rotas desconhecidas não exclui o fato de serem experiências 

acompanhadas de medo e ansiedade.  (LYNCH, 1960). 

Um elemento bastante conhecido que tem como uma de suas funções mais evidentes a 

desorientação é o labirinto. Os labirintos existem na história por, pelo menos, cinco mil anos, 

com o intuito de confundir os usuários e distorcer a capacidade de visualização total do todo 

(ARTHUR; PASSINI, 1992; LANG, 1987). Porém, o labirinto é uma forma que carrega em si 
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mesmo alguma forma a ser analisada e, com o tempo, aprendida. Já o caos completo sem 

insinuações de relações jamais será agradável (LYNCH, 1960).  

Todavia, quando não é conhecido, o labirinto provoca pavor e medo de que não seja 

possível encontrar o caminho. Por isso, antigamente ele foi aplicado em formas reais e 

simbólicas para excluir o indesejável ou, pelo menos, para dificultar o acesso da pessoa a fim 

de que ela não experiente um determinado local. Sendo assim, locais vistos como labirintos 

eram tidos como de difícil acesso e protegidos (ARTHUR; PASSINI, 1992). Para 

exemplificar, Arthur e Passini, 1992, citam as pirâmides do Egito atribuídas a Herodotus que 

serviam para proteção contra os inimigos e invasores.  

Na atualidade, a ideia de centros comerciais em formas labirínticas, por exemplo,  para 

os usuários gastarem mais tempo para se locomover e comprarem mais, tem sido cada vez 

mais rejeitada pelos planejadores contemporâneos graças às queixas das pessoas e às 

avaliações negativas sobre a produtividade comercial e, ainda, pela dificuldade de orientação 

espacial tanto como as barreiras físicas quanto como as barreiras de naturezas psicológicas 

(PASSINI, 1996). Ou seja, a orientação não é produto de um “instinto”, e, sim, da 

interpretação pelo indivíduo de estímulos recebidos por meio do ambiente externo (LYNCH, 

1960) 

Com base no contexto apresentado sobre o traçado urbano, a legibilidade da cidade e 

sintaxe espacial, levanta-se a hipótese nesta pesquisa de que: a configuração, os tipos de 

atividades e os níveis de integração presentes no traçado urbano interferem na escolha 

dos trajetos dos usuários independente da presença dos recursos de sinalização. 

Portanto, a análise da sintaxe espacial se mostra muito importante neste estudo, uma 

vez que, por meio das análises dos níveis de integração relacionadas com a percepção do 

usuário busca-se entender como os campi universitários descentralizados e seus usuários se 

relacionam com a cidade. 

 

2.4.3 Marcos referenciais 

 

Lynch, em 1960, cita os elementos presentes no ambiente urbano e que induzem a 

formação da imagem mental: vias (definida como caminhos ou rotas percorridas); limites 

(elementos delimitadores de alguma área); bairros (regiões urbanas delimitadas com 

características em comum); cruzamentos (elemento estratégico dentro das cidades, como  uma 

intersecção de vias, por exemplo); e, marcos (elementos identificáveis pelo observador que 

“parecem adquirir um significado crescente à medida que as deslocações sevão tornando cada 
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vez mais familiares”) (LYNCH,1960). Portanto, marcos são locais memoráveis que ajudam o 

usuário na orientabilidade e são armazenados em estruturas de conhecimento. Eles possuem 

grande relevância tanto quando são vistos pela primeira vez, quanto na medida em que a 

experiência no espaço aberto aumenta, pois o usuário pode aprender a identificá-los a partir de 

novas perspectivas, tornando-se mais valiosos conforme os usuários conseguem se relacionar 

espacialmente com marcos individuais no ambiente (PASSINI, 1984). 

Os marcos referenciais constituem os elementos visualmente destacados na paisagem 

de um lugar e auxiliam no relacionamento dos elementos do espaço entre si, permitindo 

identificar uma interpretação pertinente que pode sugerir um uso ou um valor qualquer 

(LYNCH, 1960). Portanto, eles favorecem a diferenciação de um lugar para outro, 

proporcionam aos indivíduos uma indicação de como se mover, qual direção tomar, além de 

lembrá-los de como retornar (CARPMAN, 1991, apud, CARPMAN &GRANT, 2002).  

O conhecimento dos marcos dos lugares torna-se mais valioso conforme as pessoas os 

relacionam espacialmente e os mencionam como forma de orientação espacial no ambiente 

(ABU-GHAZALAH, AL-GOUSSOUS, 2009). Logo, a visualização precária dos marcos 

visuais de referência, quando pouco destacados na grande diversidade de volumetria e 

composição de fachada dos edifícios, implicam em questões de orientabilidade problemáticas 

nessas áreas (ALARCÓN, CASTOR,MEDEIROS,  KOHLSDORF, 2003). 

Lynch (1960) afirma que um marco referencial pode ser reforçado através da sua 

localização em um cruzamento, por exemplo, onde as pessoas possam ser obrigadas a tomar 

decisões acerca de qual o percurso a ser seguido ou, ainda, que determinada atividade pode 

tornar algum lugar num marco.  Associações históricas ou com outros significados também 

são reforços poderosos, pois a partir do momento em que uma história, um sinal ou um 

significado se liga a um objeto, o seu valor como um elemento marcante aumenta (LYNCH, 

1960).  

Portanto, é evidenciado que prédios que servem como marcos dentro da cidade podem 

ser utilizados como pontos de referência para a elaboração de rotas de usuários de campi 

universitários descentralizados. 

 

 

2.4.4 Familiaridade 

 

O grau de familiaridade que o indivíduo tem com um local também parece ter um 

grande potencial de influência na orientação espacial (MONTELLO E SAS, 2006; 
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WEISMAN, 1981; ABU-GHAZZEH, 1996; ROSKOS E PRESTOPNIK, 2000). Quando 

Lynch (1960) afirma que o labirinto é uma forma que carrega em si mesmo alguma forma a 

ser analisada e, com o tempo, é capaz de ser aprendida, evidencia a importância da 

familiaridade. 

Ser familiar a um ambiente significa que se tem maior conhecimento dos objetos ou 

dos lugares existentes em um ambiente (THORNDYKE & HAYES -ROTH, 1982 apud 

ROSKOS E PRESTOPNIK, 2000). Portanto, na medida em que a familiaridade aumenta as 

tarefas ligadas à orientação espacial se tornam mais simples e, assim, o traçado urbano ou a 

forma do ambiente terão uma menor importância no processo do wayfinding (MONTELLO E 

SAS, 2006; O'NEILL, 1992). 

Alguns estudos ressaltam que, quanto menos familiares são determinados espaços aos 

usuários, mais eles utilizam recursos externos como mapas e placas, enquanto os usuários 

mais familiares tendem a utilizar as informações já adquiridas na memória (PASSINI, 1984; 

ABU-GHAZZEH, 1996). Porém, a relação entre o comportamento dos usuários e a 

familiaridade com os espaços carece de mais informações sobre as suas consequências 

quando relacionadas aos processos de orientação (ARTHUR; PASSINI, 1992). Então, 

acredita-se que o usuário mais familiarizado ao espaço e que, devido a isso tem menores 

chances de passar por momentos de frustração e estresse relacionados a orientação espacial, 

apresentará, também, uma menor chance de ter o significado representativo da região 

prejudicado pelo processo de orientação.  

 

2.4.5 Gênero 

 

Um dos atributos pessoais mais relevantes e citados por pesquisas que tratam do 

processo de wayfinding é o gênero do usuário. Sobre isso, observou-se que diversos estudos 

indicam que homens e mulheres possuem diferenças quanto ao desempenho para encontrarem 

seus destinos no ambiente construído (HUNTER, 2010; LAWTON & KALLAI, 2002; ABU-

GHAZZEH, 1996; MCKEEN, 2011; BRYANT 1982. KOZLOWSKI E BRYANT ,1977; 

VANDERBERG, 1985; LAWTON, 1996; HUND E MINARIK, 2005). 

Em algumas das pesquisas que investigam a questão de gênero quanto à orientação 

espacial é apontado que usuários do sexo masculino possuem maior facilidade na busca do 

que do sexo feminino (ROSKOS E PRESTOPNIK, 2000; LAWTON & KALLAI, 2002; 

MCKEEN, 2011; BRYANT, 1982; LAWTON, 1996; HUND E MINARIK, 2005). Para 

Lawton (1996), além de os homens serem significativamente mais precisos do que as 
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mulheres em localizar a direção do destino, as mulheres relataram expressivamente mais 

incertezas sobre a realização da tarefa. Os homens são mais propensos do que as mulheres 

para usar estratégias de orientação relacionadas à sua memória cognitiva como os pontos 

cardeais ou a posição solar, por exemplo,  ao passo que as mulheres são mais propensas que 

os homens a usar marcos referenciais (ROSKOS E PRESTOPNIK, 2000).  

Outro ponto significativo para as mulheres no wayfinding, conforme afirma Lawton 

(1996), é que elas consideram o medo de ser vitimadas no processo de orientação e isso faz 

com que venham a tomar medidas de precaução que limitam a sua liberdade, tal como não ir 

ao cinema depois de escurecer. Suas pesquisas apontam resultados que sugerem que a elevada 

preocupação com a segurança pessoal também resulta em um aumento da ansiedade sobre o 

wayfinding, que, por sua vez, pode afetar o sentido das mulheres de eficácia no ambiente 

físico.  E, ainda, segundo Lawton e Kallai (2002), experiências da infância e adolescência em 

ambientes externos podem conduzir os homens a sentirem-se mais confortáveis do que as 

mulheres com relação ao wayfinding, podendo, também, explicar as diferenças quanto à 

orientação. 

Por outro lado, diversos autores estudados contradizem essa teoria e não encontram 

diferenças significativas entre gêneros em se tratanto de wayfinding (PASSINI, 1996; 

LOCATELLI, 2007; KOZLOWSKI e BRYANT,1977; VANDERBERG,1985; PINGEL e 

SCHINAZI, 2014). Com base nesse contexto, levanta-se, nesta pesquisa, a hipótese de que 

não existe diferenças com relação à orientação espacial entre as percepções dos usuários 

de diferentes gêneros.  

Portanto, a análise e a comparação dos modos de percepção e de avaliação do 

significado simbólico dos dois gêneros se fazem necessária neste estudo, tanto para identificar 

as diferenças e os pontos em comum entre as avaliações que os diferentes usuários fazem do 

ambiente e a forma como o utilizam, quanto para colaborar como bibliografia para o tema 

estudado.  

 

2.5 Wayfinding: Projetos e estudos já realizados 

 

 
Nesta seção são relatados alguns casos nos quais o wayfinding auxilia na organização 

do fluxo público e também é parte importante dos planos que pretendem renovar a paisagem e 

reforçar a identidade dos lugares. Entretanto, cabe ressaltar que os casos referidos não levam 

em consideração a percepção e avaliação do usuário. 
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2.5.1 Metrô de São Paulo (Brasil) 

 

Na década de 1950, o crescimento acelerado, a urbanização e a industrialização 

tornaram urgente o desenvolvimento de uma infraestrutura capaz de suportar o fluxo de 

pessoas em São Paulo. Essa necessidade resultou, em agosto de 1966, na implantação do 

metrô de São Paulo. Os arquitetos Marcello Fragelli, João Carlos Cauduro e Ludovico 

Martino foram chamados para o planejamento gráfico completo da obra e durante oito meses 

se debruçaram sobre o projeto com o intuito de garantir ao usuário clara orientação para os 

usuários em todos os momentos dos trajetos e um reconhecimento imediato da rede de metrô 

dentro da cidade (PEZZIN, 2013; LONGO, 2014). 

Na primeira etapa do estudo ocorreu um minucioso levantamento e a subsequente 

análise da relação entre o usuário e o metrô. As estações deram o ponto de partida no projeto, 

através da avaliação dos graus de complexidade das conexões, os tipos de plataforma e as 

cotas do leito, além da própria rede do metrô. Quanto ao fluxo dos passageiros, foram 

detectadas as necessidades de informação nos pontos de decisão, ou seja, nos lugares onde a 

informação revelou-se indispensável para o correto direcionamento do usuário (LONGO, 

2014). 

A configuração do mapa se deu a partir do modelo de Henry C. Beck em 1933 para o 

metrô de Londres (Figura 2.3), o qual tem seu sistema representado em uma grade ortogonal, 

de modo que as estações são dispostas de maneira a mostrar a posição de uma em relação à 

outra e não a distancia real entre elas, a fim de facilitar o entendimento do usuário (Figura 

2.4). No projeto foram definidas regras para a composição de texto, desenho dos signos 

direcionais, pictogramas, código cromático, veiculação de mensagens publicitárias, mapa e 

etc (Figura 2.5)(LONGO, 2014). 
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Figura 2. 3: Mapa do metrô de Londes de Henry C. Beck, em 1933. (Fonte: www.casavogue.globo.com 2016). 

 

 

Figura 2. 4: Mapa do metrô de São Paulo feito por Cauduro e Martino. (Fonte: PEZZIN, 2013). 

 

 

Figura 2. 5: Esquema cromático de 3 estações da proposta de Cauduro e Martino. (Fonte:LONGO, 2014). 
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Em 1970, o escritório entregou um complexo projeto de comunicação visual e 

solicitou protótipos das peças visando promover ajustes finais ao projeto, porém o pedido foi 

negado pelo Metrô de São Paulo. Por isso, o contrato foi encerrado com a entrega do “Manual 

do Sistema Informativo do Metrô” (PEZZIN, 2013). 

Com uma nova diretoria responsável pelo metrô, em 1973, o projeto foi encaminhado 

ao holandês Bob Noorda da Unimark International. Fragelli (2010), arquiteto responsável pela 

implantação do metrô, aponta que nunca entendeu as razões pelas quais o projeto anterior foi 

ignorado, uma vez que apresentava pouquíssima diferença em relação ao trabalho definitivo 

(LONGO, 2014). Coincidentemente, Bob Noorda se retratou com os brasileiros por ter 

tomado para si a autoria do projeto em uma publicação japonesa (LEON apud PEZZIN, 

2013). 

 

2.5.2 Avenida Paulista (Brasil) 

 
Na década de 70, após um elevado crescimento populacional na cidade de São Paulo, a 

Avenida Paulista tornou-se obrigada a responder a um papel de corredor de ligação entre 

vários bairros. Para isso, o arquiteto José Carlos de Figueiredo Ferraz (até então prefeito da 

cidade) e seu colega de profissão, Nadir Cury Mezerani, elaboraram uma proposta que foi 

executada para a resolução dos problemas da Avenida. Porém, após o termino de seu mandato 

as obras perderam o controle e, depois de cerca de três anos de obras e transtornos, observou-

se que a opinião pública almejava algum benefício além da ampliação das pistas. Além disso, 

devido à explosão demográfica sem um adequado planejamento urbano, a cidade veio a 

perder suas referências naturais e a se tornar confusa e operacionalmente prejudicada, como 

um labirinto. A partir daí, os arquitetos João Carlos Cauduro e Ludovico Martino sugeriram 

que fosse feito um projeto de comunicação visual, buscando auxiliar no processo de 

wayfinding juntamente com o mobiliário urbano a fim de reafirmar a função significante da 

Avenida Paulista dentro da cidade (LONGO, 2014). 

Além do objetivo de reestruturar a Avenida Paulista como um ícone dentro da cidade 

com a criação de identidade visual adequada ambientalmente, era notável a necessidade de 

orientar os seus usuários ao longo dos trajetos, com a atenção voltada para as necessitades dos 

pedestres e também dos motoristas. Para isso, optou-se pelo uso de postes de uso múltiplo, 

para a sinalização da avenida a cargo de um único elemento que agregasse, ao mesmo tempo, 
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neutralidade e contundência, para ser notado e conferir a almejada identidade visual da via 

(LONGO, 2014).  

Para isso, foi especificada uma linguagem gráfica para transmitir a coerência e 

uniformidade através de postes (totens) diferenciados por três cores. Os pretos, únicos 

remanescentes até os dias atuais, sinalizavam cruzamentos, os verdes indicavam os possíveis 

percursos a serem tomados e os azuis eram responsáveis pela identificação dos serviços como 

os pontos de ônibus ou logradouros (Figura 2.6). É importante salientar que, além dos 

benefícios visuais, essa estratégia de wayfinding colaborou para a migração dos pontos de 

ônibus, antes localizados nas esquinas, para o centro dos quarteirões, descongestionando, 

desse modo, os cruzamentos (LONGO, 2014). 

 

Figura 2. 6: Avenida Paulista antes e depois da proposta de Cauduro e Martino. (Fonte: LONGO, 2014). 

 

 

Como o foco da proposta era o pedestre, um conjunto de equipamentos foi projetado e 

implantado em pontos estratégicos do passeio, como abrigos, bancas de jornais, lanchonetes e 

lixeiras, além de um mosaico português nas calçadas com desenho sugestionando o percurso, 

com o propósito de  reforçar a identidade visual e ambiental de forma coesa e organizada 

(Figura 2.7). E, ao final de seis meses de projeto e implantação, uma nova identidade visual e 

ambiental havia sido implantada na avenida, com resultados muito satisfatórios. Atualmente, 

devido aos descasos das diversas administrações públicas, foram sobrepostos novos sistemas 

de mensagem e de suportes sem nenhum planejamento e com total redundância informativa, 

até mesmo o mosaico do piso foi retirado após anos sem manutenção (LONGO, 2014). 
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Figura 2. 7: Totem para pedestres e automóveis na Avenida Paulista (Fonte: LONGO, 2014). 

 

 

 

2.5.3 Centro Roberto Garza Sada (México) 

 

O centro de arte Roberto Garza Sada (Figura 2.8) pertence a Universidade de 

Monterrey, no México e foi  projetado pelo arquiteto Tadao Ando. O projeto de sinalização 

foi elaborado por Abbott Miller, do escritório Pentagram e abrange a sinalização, o auxílio a 

orientação espacial e as ambientações. No projeto arquitetônico, o portal em concreto cru e 

com formas claras foi utilizado para simbolizar o início da jornada educacional do alunos, 

enquanto o projeto de wayfinding contrasta utilizando formas prismáticas, brilhantes e com 

diferentes escalas, buscando enfatizar a sinalização e o processo orientacional no lugar 

(MACEDO, 2014). 

 

Figura 2. 8: Centro de arte Roberto Garza Sada (Fonte: MACEDO, 2014). 

 

 

Foram utilizadas várias técnicas para integrar a necessidade de sinalização com a 

arquitetura do espaço edificado, desde sinais presos diretamente no concreto (Figura 2.9), até 
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círculos metálicos contrastantes com os materiais do próprio edifício (Figura 2.10) 

(MACEDO, 2014).  

 

Figura 2. 9: Sinalização no Centro Roberto Garza Sada (Fonte: MACEDO, 2014). 

 

 

Figura 2. 10: Círculos metálicos da sinalização no Centro Roberto Garza Sada (Fonte: MACEDO, 

2014). 

 

 

2.3 Conclusão 

 

Neste capítulo, foram tratados os fatores pertinentes à investigação, revelando 

conceitos e aspectos importantes relativos ao problema de pesquisa. Foram abordadas 

questões relativas ao processo de percepção e cognição e à influência do wayfinding na 

qualidade do espaço, no seu uso e no comportamento do usuário. Desse modo, o wayfinding é 

um fator que pode interferir no significado simbólico do lugar para os usuários e tem sido 

reconhecido como parte importante pararenovar a paisagem e reforçar a identidade do espaço. 

Portanto, a partir do marco teórico apresentado foram elaboradas as hipóteses que são 

investigadas nesta dissertação: 
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 Hipótese 1: Baseado nas teorias de Arthur e Passini (1992), Norberg-Schulz (1908) e do 

psicólogo Gordon H. Bower, a primeira hipótese do estudo sugere que os estudantes que 

tiveram alguma experiência negativa com relação à orientação espacial possuem uma 

avaliação negativa sobre a cidade ou Universidade. 

 Hipótese 2: Com base no conceito de Arthur e Passini (1992) que  sugere que o wayfinding 

é voltado ao movimento orientado e que utiliza-se da aplicação dos recursos da sinalização 

para orientar e auxiliar os usuários a chegarem em determinado destino com segurança, 

tornando a experiência agradável, levanta-se a hipótese de que a presença de sinalização 

da Universidade dissipada pela cidade melhoraria a imagem que o estudante possui 

sobre a instituição. 

 Hipótese 3: Considerando os trabalhos de Lynch (1960), Arthur e Passini (1992), Lang 

(1987), Kohlsdorf (1996), Hillier e Hanson (1984) e a teoria de Gordon H. Bower, coloca-

se a hipótese de que a configuração, os tipos de atividades e os níveis de integração 

presentes no traçado urbano interferem  na escolha dos trajetos dos usuários 

independente da presença dos recursos de sinalização. 

 Hipótese 4: De acordo com as  teorias de Passini (1996) e com os estudos de Pingel e 

Schinazi (2014), Kozlowski e Bryant (1977) e Vanderberg (1985), a quarta hipótese do 

estudo entende que não existe diferenças com relação a orientação espacial entre as 

percepções dos usuários de diferentes gênero. 

 

Logo, a pesquisa visa demonstrar a importância do wayfinding no ambiente público 

como ferramenta de qualificação dos espaços e incentivo a implantação de sistemas eficientes. 

O teste das hipóteses ajudará a definir como a orientação espacial influencia na imagem que 

os estudantes possuem sobre a instituição universitária e identificar os fatores que devem ser 

considerados pelas Universidades com campi descentralizados em seus projetos de 

wayfinding. 

Para tanto, no próximo capítulo são apresentados os procedimentos metodológicos 

utilizados ao alcance dos objetivos propostos. São expostos os aspectos relativos à seleção do 

objeto de estudo, aos métodos de coleta e análise de dados, tais como os fatores relativos ao 

trabalho de campo.  Com isso, almeja-se elucidar como são operacionalizados os fatores e 

testadas as hipóteses para que fique clara a metodologia utilizada.   
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CAPÍTULO 3: METODOLOGIA 

 

Neste capítulo são apresentados os métodos e as técnicas de pesquisa adotados nesta 

investigação. Inicialmente, é exposto o objeto de estudo e os critérios que definiram a sua 

escolha; logo após são mostrados os métodos utilizados para a coleta e para a análise de 

dados, além dos principais aspectos relativos ao trabalho de campo, fundamentados no campo 

de atuação da área Ambiente Comportamento. 

 

3.1 Recapitulando o problema de pesquisa, objetivos, hipóteses e métodos 

 

Buscando a redução do problema exposto, a Tabela 3.1 exibe o objetivo geral 

associado aos objetivos específicos. As hipóteses, métodos e respectivos grupos de usuários 

também são relacionados. 

 

Tabela 3. 1: Ligações entre os objetivos, hipóteses, métodos e respectivos grupos de usuários. 

OBJETIVO 

GERAL 

OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS 
HIPÓTESES MÉTODO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propor uma 

metodologia que 

fundamente ou 

auxilie os 

projetos de 

wayfinding em 

Universidades 

Investigar a percepção dos 

estudantes quanto à 

sinalização dos prédios e a 

imagem da Universidade. 

 

 

Os estudantes que tiveram 

alguma experiência 

negativa com relação à 

orientação espacial 

possuem uma avaliação 

negativa sobre a cidade ou 

Universidade. 

 

 

120 questionários e 

28 mapas mentais 

com estudantes de 

campi universitários 

descentralizados e  4 

entrevistas com 

servidores do setor de 

comunicação visual 

da Universidade. 

 

 

A presença de sinalização 

da Universidade dissipada 

pela cidade melhoraria a 

imagem que o estudante 

possui sobre a instituição. 

 

 

 

120 questionários 

com estudantes de 

campi universitários 

descentralizados. 
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com campi 

universitários 

descentralizados, 

a partir da 

percepção do 

usuário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reconhecer quais elementos 

urbanos influenciam a 

orientação espacial dos 

estudantes nos seus trajetos 

até suas faculdades 

 

 

 

A configuração, os tipos de 

atividades e os níveis de 

integração presentes no 

traçado urbano interferem  

na escolha dos trajetos dos 

usuários independente da 

presença dos recursos de 

sinalização. 

120 questionários 

com estudantes de 

campi universitários 

descentralizados e 

análise sintática 

 

Identificar as diferenças e 

similaridades entre as 

percepções dos usuários a 

partir da familiaridade com o 

local e do gênero. 

Não existe diferenças com 

relação a orientação 

espacial entre as 

percepções dos usuários de 

diferentes gênero. 

 

120 questionários 

com estudantes de 

campi universitários 

descentralizados. 

 

 

 

3.2 Seleção do objeto de estudo 

 

Segundo SOMMER & SOMMER (2002, p. 193), o estudo de caso, método utilizado 

no presente estudo, tem a tendência de conservar a integridade do todo sobre as várias inter-

relações. Os autores concebem que o entendimento aumenta quando se considera a entidade 

como um todo e não de uma forma fragmentada.  

Nesse âmbito, para atender aos objetivos propostos e testar as hipóteses investigadas 

escolheu-se como estudo de caso uma Universidade caracterizada por possuir campi 

universitários descentralizados. Sobre a Universidade cabe ressaltar que ela abrange tanto a 

área central da cidade quanto a periferia e que teve um processo de expansão significativo nos 

últimos anos. Dessa forma, a Universidade Federal de Pelotas, localizada na cidade de 

Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul (Figura 3.1), constitui-se como objeto de estudo por 

respeitar essa pré-condição. Além disso, a facilidade de aquisição de dados gráficos, 

fotográficos e teóricos sobre a própria Universidade é uma questão que foi considerada na 

escolha desse estudo de caso. 
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Figura 3. 1: Localização do município de Pelotas. (Fonte: Autora, 2015). 

 

 

Depois de algumas décadas da Universidade com um crescimento permanente, 

percebeu-se que, de 2007 até os dias atuais, houve uma expansão de 58 para mais de cem 

cursos por meio da adesão ao Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (Reuni). O programa promovido pelo Ministério da Educação elevou 

o número de estudantes de oito mil para vinte mil, criando, também, novos cursos de pós-

graduação, o que refletiu na expansão do patrimônio da instituição e, consequentemente, do 

funcionamento dos cursos em prédios que fazem parte do centro histórico da cidade. Esse 

crescimento acelerado acarretou deficiências relacionados ao wayfinding, visto que não foi 

formulado nem estimulado um sistema de sinalização que integre todas as atividades e prédios 

da Universidade que estão espalhados pela cidade (Figura 3.2). 

 

Figura 3. 2: Prédios da UFPel espalhados pela cidade. (Fonte: Autora, 2015). 
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3.2.1 Histórico da cidade e da Universidade Federal de Pelotas 

 

Pelotas começou a ser povoada no ano de 1758 e em 1814 foi realizado o primeiro 

Censo (Cadastro Nacional de Informações Sociais dos Regimes Próprios de Previdência 

Social) que contabilizou 2.419 habitantes. Posteriormente, em 1822 a população atingia 3.400 

habitantes e em 1830 os números chegavam a aproximadamente 4.300 (ARRIADA, 1994). A 

combinação da produção de charque com a localização geográfica de Pelotas, que propiciava 

um fácil escoamento ao Atlântico, gerou um grande crescimento econômico e, 

consequentemente, sociocultural da cidade de Pelotas no século XIX (CHEVALLIER, 2002). 

Em 1883, foi fundada a Escola de Veterinária e Agricultura em Pelotas e, para seu 

funcionamento, a Câmara Municipal da cidade ofereceu o edifício da Escola Maciel (Figura 

3.3) com o terreno adjacente, cedido pela Bibliotheca Pública, e outro terreno na Praça então 

denominada Henrique d’Ávila (atual Cipriano Barcelos). Em 1911, a Faculdade de Farmácia 

e Odontologia foi oficialmente instalada na cidade e passou a possuir um caráter 

extensionista, devido à necessidade de aprendizado dos alunos e também da atitude 

filantrópica da instituição.  Em 1912 a Faculdade de Direito foi fundada e em 1926 a Escola 

de Veterinária e Agricultura em Pelotas passa a ser Escola de Agronomia e Veterinária Eliseu 

Maciel (TAMBARA, 2014). 

 

Figura 3. 3: Colégio Eliseu Maciel – Antiga Faculdade de Agronomia. (Fonte: Nelson Nobre Magalhães em 

Imagens Históricas, 2016) 

 

 

Em 1949, a transformação da Universidade de Porto Alegre em Universidade do Rio 

Grande do Sul acarretou na incorporação das Faculdades de Direito e Odontologia pela 
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UFRGS e o Curso de Farmácia acabou sendo extinto. Já em março de 1959, com as presenças 

do Presidente e do Vice-Presidente da República, Juscelino Kubitscheck e João Goulart, e do 

Governador do Estado, Leonel Brizola, a instituição passa a funcionar no distrito do Capão do 

Leão para, em 1960, integrar a Universidade Rural do Sul (TAMBARA, 2014). 

Em 1967, a instituição era vinculada ao Ministério da Agricultura e passa a ser 

vinculada ao Ministério de Educação e Cultura para, em 1969, ser incorporada à recém-criada 

Universidade Federal de Pelotas.  Anterior a isso, em 1963, houve a fundação da Faculdade 

de Medicina que viria ser incorporada a Universidade Federal de Pelotas em 1977 

(TAMBARA, 2014). 

Atualmente, a Universidade conta com quatro campi: Campus Capão do Leão, 

Campus da Saúde, Campus das Ciências Sociais e o Campus Anglo, onde está instalada 

a Reitoria e as demais unidades administrativas. Além das diversas unidades dispersas pela 

cidade, entre elas estão a Faculdade de Odontologia, a Faculdade de Direito, o Serviço de 

Assistência Judiciária, o Conservatório de Música, o Centro de Artes (CA), o Centro de 

Desenvolvimento Tecnológico (CDTEc), o Centro das Engenharias (CEng), a Escola Superior 

de Educação Física (ESEF), o Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo (MALG), a Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo (FAUrb), o Museu de Ciências Naturais Carlos Ritter, constituindo, 

assim, seu campi universitário descentralizado na cidade. 

 

Atualmente são disponibilizados pela Instituição 98 cursos de graduação e 90 cursos 

de pós-graduação (divididos em especialização, mestrado, doutorado, residência médica e 

residência profissional) e gera uma vida universitária ativa, na qual estão envolvidas 

diariamente cerca 30 mil pessoas, entre professores, servidores e estudantes (RUBIRA, 2014). 

Além dos cursos presenciais, a UFPel  participa do programa do Governo Federal 

“Universidade Aberta do Brasil (UAB)”, promovendo a modalidade de ensino de educação a 

distância. Juntamente com os conselhos locais de municípios do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná, a UFPel coordena 42 pólos propostos, oferecendo, assim, cinco cursos 

nesse formato. Na área da pesquisa, estão em andamento 1.272 projetos distribuídos em 

diferentes áreas do conhecimento. Ademais, observa-se a existência de 203 grupos de 

pesquisa devidamente certificados pela UFPel/CNPq. 

Sobre estrutura física, a instituição conta atualmente com uma área construída 

de aproximadamente 270.000 m² em mais de 400 prédios distribuídos em diversos locais, 

principalmente no município de Pelotas e no município do Capão do Leão. As unidades 

acadêmicas que distribuídas no município de Pelotas são: Centro de Artes (CA), Centro de 
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Engenharias (CENG), Escola Superior de Educação Física (ESEF), Faculdade de 

Administração e Turismo (FAT), Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAUrb), Faculdade 

de Direito (FD), Faculdade de Educação (FaE), Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia 

(FEO), Faculdade de Letras (FL), Faculdade de Medicina (FM), Faculdade de Nutrição (FN), 

Faculdade de Odontologia (FO), Instituto de Ciências Humanas (ICH) e Instituto de 

Sociologia e Política (ISP). As unidades acadêmicas que estão distribuídas no município do 

Capão do Leão são: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos (CCQFA), 

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), Faculdade de Meteorologia (FMet), 

Faculdade de Veterinária (FVet) e Instituto de Biologia (IB). No município do Capão do Leão 

também está localizado o Centro Agropecuário da Palma, responsável pelo apoio às 

atividades de produção, de ensino, de pesquisa e de extensão da área de ciências agrárias. 

O Centro de Desenvolvimento Tecnológico (CDTec) e o Instituto de Física e 

Matemática (IFM) possuem cursos em ambos os municípios (Pelotas e Capão do Leão). O 

Centro de Integração do Mercosul (CIM) possui cursos em Pelotas, Pinheiro Machado e 

Eldorado do Sul. E, além dos campi, a Universidade também tem sob seu controle as 

seguintes áreas: Barragem Eclusa do Canal São Gonçalo, instalada no município do Capão do 

Leão; Barragem de Irrigação do Arroio Chasqueiro, situada no município de Arroio Grande; 

e,  postos meteorológicos em Santa Vitória do Palmar e em Santa Isabel. 

Além da adesão ao Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (Reuni), a Universidade Federal de Pelotas também aderiu ao Sistema 

de Seleção Unificada (SiSu), resultando no fim do da utilização do vestibular. A ligação ao 

SiSu provocou uma multiplicidade de origens e características culturais e transformou em 

hábito no município o trânsito de uma população itinerante.  

Tudo isso indica que a Universidade gera um trânsito habitual de população itinerantee 

que depende de um sistema de wayfinding eficiente para auxiliar seus usuários a se localizar 

no espaço. Para isso, em cada início de semestre, o Diretório Central de Estudante (DCE) da 

UFPel distribui folders (Anexo A) com informações para os novos estudantes e, visando 

melhorar cada vez mais, a partir de 2015 a Universidade disponibilizou um aplicativo para 

dispositivos móveis com a localização dos prédios da UFPel no mapa da cidade. Contudo, 

apesar dos dispositivos de sinalização que existem em algumas unidades acadêmicas (Figura 

3.4) não existe unidade e relação visual entre os sistemas de informação. 

 



52 

 

Figura 3. 4: Prédios da Universidade (Fonte: Autora, 2015). 

  

 

Além disso, é importante considerar que a cidade de Pelotas é a terceira cidade mais 

populosa do Estado do Rio Grande do Sul segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística) e conta com sete instituições de ensino superior: Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), Universidade Católica de Pelotas (UCPel), Universidade Norte do 

Paraná (UNOPAR), Instituto Educacional Dimensão, Faculdades Anhanguera, Instituto 

Federal Sul-rio-grandense (IFSUL) e Faculdade de Tecnologia Senac-RS. Também possui 

três grandes escolas técnicas: Escola Técnica Estadual João XXIII, Escola Técnica Estadual 

Professora Sylvia Mello e o Conjunto Agrotécnico Visconte da Graça (CAVG), hoje chamado 

de Instituto Federal Sul-rio-grandense Campus Visconde da Graça, vinculado ao IFSUL 

(antigo CEFET-RS).  

 

3.2.2 Delimitação da área de estudo 

 

Como se trata de um estudo que focaliza os estudantes da Universidade, o recorte da 

área de estudo foi feito de acordo com os seguintes critérios: (i) área de maior concentração 

de prédios descentralizados pertencentes à Universidade; (ii) área que abrange o campus 

Anglo, onde, além de vários cursos, é situada a reitoria e o Departamento de Registros 

Acadêmicos, os quais implicam a movimentação constante de estudantes; e, (iii) área que 

abranja o restaurante universitário. 

Para delimitação da área de estudo (Figura 3.5) foi utilizado o mapa de base da UFPel 

no Google (2016), no qual estão assinalados os prédios ou as áreas pertencentes à 

Universidade em azul (Figura 3.6), evidenciando a dispersão dos campi pela cidade. A partir 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Pelotas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Pelotas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Cat%C3%B3lica_de_Pelotas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Norte_do_Paran%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Norte_do_Paran%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Federal_Sul-rio-grandense
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Federal_Sul-rio-grandense


53 

 

disso, foi demarcada a área que abrange 27 prédios pertencentes à Universidade no traçado 

urbano a fim de determinar que o estudo se centra nessa região. 

A figura 3.6 indica a área delimitada para o estudo, a qual é limitada pelas ruas: 

Avenida Bento Gonçalves, Marcílio Dias, João Manuel, Bento Martins, Tiradentes e Rua 

Vereador Boaventura Barcelos. 

 

Figura 3. 5: Área de estudo (Fonte: Autora, 2015). 

 

 

Figura 3. 6: Prédios da UFPel na área de estudo (Fonte: Autora, 2015). 
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3.3 Métodos de coleta de dados 

 

A utilização de diferentes métodos para a coleta de dados permite cruzar informações 

e validar resultados, dando uma maior credibilidade (SOMMER & SOMMER, 2002; LAY & 

REIS, 2005), uma vez que minimiza as distorções dos resultados finais da pesquisa (LAY e 

REIS, 1995). Assim, com o objetivo de responder ao problema de pesquisa e as hipóteses 

levantadas, foram selecionados cinco métodos de coleta de dados, todos decorrentes do 

desenvolvimento de estudos investigativos acerca dos efeitos do meio ambiente sobre o 

comportamento e vice-versa (LAY e REIS, 1995). São eles: (i) observação das características 

físicas; (ii) entrevistas com servidores do setor de comunicação visual da Universidade; (iii) 

mapas mentais com estudantes de campi universitários descentralizados; (iv) análise sintática; 

e, (v) questionários com estudantes de campi universitários descentralizados. 

 

 

3.3.1 Observação das características físicas 

 

Esse método tem o objetivo de examinar as características físicas do ambiente 

estudado e constitui-se a partir da identificação dos elementos existentes na área. Nesse 

estudo, para a identificação das características físicas das unidades acadêmicas do campi 

universitário descentralizado foram realizadas observações in loco, as quais resultam em 

fotografias das fachadas e análises da sinalização, através de identificação de sinalizações,  

presenças de logotipos, e cores existentes nas placas (Apêndice A). O levantamento 

fotográfico foi realizado entre os meses março e abril de 2015 e tornou-se importante para 

identificar as características das fachadas dos prédios pertencentes à Universidade e os 

dispositivos de sinalização existentes (Figura 3.7). 

 

Figura 3. 7: Faculdade de Teatro e Dança,Instituto de Ciências Sociais e Instituto de Artes e Design(Fonte: 

Autora, 2015). 
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3.3.2 Entrevistas 

 

Nas pesquisas da área das ciências sociais a entrevista é um dos métodos mais 

utilizados e pode ser definida como um relato verbal sobre um determinado assunto que se 

quer estudar. Os objetivos da entrevista são averiguar fatos ou descobrir qual a percepção dos 

entrevistados (RHEINGANTZ, 2009; SOMMER & SOMMER, 2002). As entrevistas podem 

ser classificadas em não estruturadas, semi-estruturadas e estruturadas, sendo entendidas da 

seguinte forma: 1) Entrevistas não estruturadas: deixam espaço para a improvisação por parte 

do pesquisador e são mais adequadas em fases preliminares do desenvolvimento da 

pesquisa,considerando que o pesquisador ainda não domina o assunto; 2) Entrevistas semi-

estruturadas: possuem uma ordem de perguntas a ser adotada, porém, faz-se adaptável para 

mudanças de ordem, dando a possibilidade de o entrevistado desenvolver ideias e falar 

amplamente sobre as questões levantadas; e, 3) Entrevistas estruturadas: constituem-se de 

perguntas formuladas previamente em uma ordem preestabelecida, podendo se assemelhar a 

um questionário (DENSCOMBE, 2010; SOMMER & SOMMER, 2002). 

Nessa pesquisa foi utilizada a entrevista semi-estruturada, que tem um roteiro de 

perguntas e permite ao entrevistado respostas mais livres, menos direcionadas, dando a 

oportunidade para que outros temas sejam debatidos (SOMMER & SOMMER, 2002). A 

técnica foi aplicada aos funcionários responsáveis pela programação visual e sinalização da 

Universidade Federal de Pelotas, com o objetivo de analisar os fatores envolvidos no processo 

de criação da identificação visual da instituição. A ferramenta utilizada para a gravação das 

entrevistas foi o programa Voice Recorder para tablet Samsung mediante a autorização dos 

entrevistados.  

Em um momento posterior as entrevistas, foi realizada transcrição e a verificação da 

transcrição com o áudio gravado, buscando sempre preservar a transcrição original.  Após 

essa etapa, ocorreu a codificação das entrevistas (Apêndice B.3), através da fragmentação do 

texto, a fim de verificar qual a ideia central de cada parágrafo e quais são as palavras mais 

recorrentes na entrevista, que se tornarão categorias a serem avaliadas pelo pesquisador 

(SOMMER & SOMMER, 2002). As categorias encontradas após a codificação das 

transcrições das entrevistas foram quantificadas para serem ordenadas e relacionadas ao 

objetivo da investigação e, assim, analisadas pelo método de análise textual gerando dados 

qualitativos, afim de realizar o cruzamento dos dados obtidos com os referenciais teóricos 

(SOMMER & SOMMER, 2002). 
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Ademais, no decorrer das conversas com os entrevistados surgiram outras perguntas 

além das pré-estabelecidas e as transcrições encontram-se no Apêndice B deste documento. 

  

3.3.3 Mapas mentais 

 

O pesquisador e psicólogo americano Edward Tolman entende que os animais (todos 

eles, inclusive os homens) vivem suas vidas cotidianas construindo um mapa cognitivo do 

mundo ao seu redor – o “labirinto criado por Deus” –, que é utilizado depois para localizar 

objetos específicos. Tolman cita o exemplo de como as pessoas aprendem onde estão 

localizados vários os pontos de referência em suas jornadas cotidianas, mas só percebem ter 

esse conhecimento quando precisam achar algum local no meio do trajeto (BENSON, 

COLLIN, GINSBURG, GRAND, LAZYAN, WEEKS, 2012).  

A “formação dos mapas cognitivos” é um processo de aquisição da forma e da 

preservação da informação e conhecimento espaciais e, em seguida, a “tomada da decisão” é a 

fase no qual o usuário faz escolhas entre os possíveis percursos da ação. Por fim, é na 

“execução da decisão” que ele transforma sua decisão em ação. Para isso, são necessárias as 

informações ambientais; que podem ser constatadas no próprio local, restauradas de 

experiências anteriores ou inferidas com base de uma conciliação de mensagens existentes 

(PASSINI, 1984; PASSINI, 1996). Portanto, a orientação espacial é o processo de elaboração 

de um mapa cognitivo adequado de um ambiente juntamente com a capacidade de se localizar 

dentro dessa representação e o wayfinding é definido como a resolução de problemas 

espaciais (ARTHUR; PASSINI, 1992). 

Nesta pesquisa, os mapas mentais ou cognitivos (Apêndice C) foram realizados pelos 

estudantes da UFPel que utilizam a área estudada com o objetivo de identificar os valores 

visuais da cidade e da Universidade, associando a qualidade visual da cidade à imagem 

mental dos usuários e também identificando na paisagem quais partes representam uma maior 

clareza ou legibilidade. A partir disso, foi possível mapear as áreas e marcos mais citados 

pelos estudantes que servem como partes potenciais para integrarem um sistema de 

wayfinding eficiente para os usuários. 

Com o propósito de identificar os marcos visuais mais signitificativos para os 

estudantes da Universidade, foi solicitado aos respondentes residentes que fosse feito um 

desenho à mão livre que representasse os seus percursos diários até suas faculdades.  Desse 

modo, os respondentes deveriam marcar ou escrever as ruas, edificações ou os lugares que os 

serviam como referência, pertencentes à Universidade ou não, visto que um sistema de 
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wayfinding leva em consideração todos os elementos pertencentes ao trajeto. Assim, eles 

deveriam representar o que considerassem como aspectos importantes e/ou que chamassem 

mais atenção durante o trajeto, a fim de identificar quais eram os pontos em comum.  

Ressalta-se que para que se analise a imagem mental de determinado grupo é feita a 

justaposição dos mapas mentais ou um relatório de frequência dos diversos elementos 

relatados nos mapas (KOHLSDORF, 1996). O mapa mental possibilita a visualização de 

quais elementos equiparam-se informações objetivas dos lugares com as estabelecidas na 

concepção dos indivíduos. Os aspectos verificados nos mapas referem-se à facilidade com que 

as partes da cidade podem ser reconhecidas e organizadas num modelo coerente (LYNCH, 

1960). Além disso, a partir dos marcos visuais resultantes dos mapas mentais realizados pelos 

estudantes da UFPel (Figura 3.8), foram eleitas as estações para aplicação dos questionários in 

loco aos alunos da Universidade na próxima etapa de pesquisa, pois segundo SOMMER & 

SOMMER (2002), os questionários aplicados in loco atraem o participante. 

 

Figura 3. 8: Mapas mentais feitos pelos estudantes da UFPel. (Fonte: Autora, 2015). 

   

 

 

3.3.4 Análise sintática:  

 

Com o objetivo de descobrir de que maneira as características configuracionais da 

cidade influenciam  na forma como as pessoas utilizam e traçam seus trajetos relacionados 

aos prédios da Universidade, foram feitas análises do grau de integração dos caminhos da área 

de estudo através do software Mindwalk, programa desenvolvido pela Universidade Federal 

de Pernambuco, para possibilitar a comparação desses dados com os obtidos nos mapas 

mentais (Apêndice C) feitos pelos estudantes. O mapa de integração desenvolvido pelo 

software (Figura 3.9) demonstra que quanto mais quentes as cores das linhas (vermelho), 

maior é o nível de integração, ou seja, maior é a probabilidade das pessoas circularem no 
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local; e quanto mais frias as cores das linhas (azul), maior o nível de segregação, ou seja, 

menor a probabilidade de pessoas circularem no local. 

 

Figura 3. 9: Mapa sintático representando a integração e segregação das ruas da cidade de Pelotas 

(Fonte: Autora, 2014.) 

 

  

                Cidade de Pelotas         

                                                                       Centro de Pelotas (área onde área de estudo está inserida) 

                         

Desse modo, é possibilitada a realização do cruzamento de informações do mapa de 

integração da cidade com as informações mencionadas nos mapas mentais realizados com os 

estudantes da Universidade quando descrevem seus trajetos diários a fim de identificar se as 

características configuracionais da cidade interferem nos percursos dos estudantes. 

 

 

3.3.5 Questionários 

 

Os questionários são um dos métodos de coleta mais comuns na área de ambiente-

comportamento, pois permite o levantamento de grande quantidade de dados passíveis de 

comparação e tratamento estatístico com considerável segurança. É um método adequado para 

descrever, explicar e testar relações e/ou correlações existentes entre as variáveis (REIS; 

LAY, 1995).  

Segundo SOMMER & SOMMER (2002, p. 136), o questionário é uma série de 

perguntas sobre o objeto de pesquisa que possibilita o reconhecimento da percepção dos 
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respondentes quanto ao assunto tratado, sendo uma ferramenta normalmente utilizada em 

pesquisas para o levantamento sistemático de informações sobre os valores, comportamento e 

atitudes. É utilizado quando há uma necessidade de dados padronizados de questões idênticas, 

visto que cada respondente é submetido a um conjunto igual de perguntas, possibilitando o 

processamento das respostas de forma mais fácil (SOMMER & SOMMER, 2002; REIS, 

2009).  

Para a elaboração do questionário, devem ser considerados e relacionados o problema, 

objetivos e hipóteses de pesquisa, a população investigada e os métodos de análises 

empregados. As questões devem ser claras e descomplicadas, sem o uso de termos 

rebuscados, podendo ser abertas ou fechadas. Nas perguntas fechadas, o respondente deve 

escolher dentro de um número limitado de alternativas. As que não possuem escala de valores 

geram dados qualitativos, ou seja, trabalham com variáveis nominais; já as que utilizam escala 

de valores são encontradas variáveis ordinais fornecendo dados quantitativos relacionados ao 

tamanho ou direção das categorias avaliadas (SOMMER & SOMMER, 2002). As variáveis 

ordinais não fornecem a medida exata da diferença entre as informações, contudo, as 

ordenam. As questões que envolvem variáveis ordinais devem apresentar escala semântica 

sempre na mesma direção de qualidade. Sendo que as perguntas que utilizam diferencial 

semântico pretendem avaliar o sentido conotativo de um objeto, ou seja, o significado do 

conceito do objeto separado de suas características físicas (SOMMER & SOMMER, 2002, 

pp. 159-174). Diferentemente disso, as perguntas abertas investigam dados qualitativos e 

oferecem uma maior liberdade ao participante que pode responder a questão com suas 

próprias palavras, possibilitando encontrar alguma variável não prevista, portanto, a variável 

adquirida dessa forma é nominal (SOMMER & SOMMER, 2002). 

O questionário aplicado (Apêndice D) constitui-se de perguntas abertas e fechadas. As 

abertas referem-se àquelas que oferecem espaço para os respondentes escreverem suas 

próprias respostas.  Optou-se por esse tipo de pergunta devido a alguns fatores, são eles: (i) o 

pesquisador não sabia as possíveis possibilidades de respostas para o respondente; (ii) o 

pesquisador queria evitar a sugestão de respostas para o entrevistado; e, (iii) as palavras do 

próprio entrevistado eram muito importantes para o contexto investigado (SOMMER & 

SOMMER, 2002). Nas perguntas fechadas o respondente escolheu como resposta as 

alternativas concedidas pelo pesquisador, que geraram dados pré-codificados, facilitando a 

análise (SOMMER & SOMMER, 2002). 

Portanto, no presente estudo, esse método é utilizado a fim de investigar o grau de 

satisfação do usuário em relação à orientação espacial nos campi da Universidade Federal de 
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Pelotas, bem como entender como o wayfinding interfere na percepção das pessoas sobre o 

lugar. 

Nesse sentido, foram elaboradas 38 questões para o questionário, sendo quatro abertas 

e 34 fechadas. Dentre as perguntas fechadas, 17 possuiam alternativas de respostas 

correspondentes a escalas de diferencial semântico de cinco pontos. A aplicação do 

questionário (Figura 3.11) foi realizada in loco, ou seja, nas 10 estações mais citadas de 

acordo com a análise dos mapas mentais aplicados com os usuários. Isso devido ao fato de 

que essa é a forma mais adequada de garantir o entendimento, o preenchimento correto, o 

retorno dos questionários, de atrair o participante além de possibilitar a participação de 

estudantes de diversos cursos (REIS; LAY, 1995). No total foram respondidos 120 

questionários, 10 a 20 questionários por estação nas quais foram aplicados. A população é o 

grupo de pessoas relacionadas ao tema de estudo, sendo o pequeno grupo de participantes 

nomeados de amostra (SOMMER & SOMMER, 2002). Os participantes foram selecionados 

aleatoriamente nas estações estabelecidas, conforme a disponibilidade para responder as 

questões.  

 

Figura 3. 10: Aplicação dos questionários. (Fonte: Autora, 2015.) 

  

 

Estudo Piloto  

 

O estudo piloto teve como objetivo identificar problemas ou omissões existentes nos 

métodos aplicados, possibilitando a sua identificação e a sua correção, antes da efetiva 

aplicação do questionário. Quando a técnica aplicada é o questionário, esse estudo é 

comprovadamente necessário, pois, em geral, quando esse teste é realizado, é possível 

identificar quais perguntas foram mal formuladas, consideradas ambíguas pelo respondente 
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ou, ainda, não atenderam os objetivos para os quais foram pensadas (SOMMER & 

SOMMER, 2002).  

Assim, aproveitou-se o momento de estágio docente da pesquisadora para realização 

do estudo piloto com os alunos da disciplina de Planejamento Urbano e Regional na 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel. O estudo foi realizado em  21 de outubro de 

2015 a fim de verificar se as perguntas formuladas eram entendidas, testando, assim, a 

eficácia do questionário.  

 

3.4 Método de análise de dados 

 

A análise dos dados coletados é feita com o objetivo de descrever, interpretar e 

explicar os dados de forma que respondam a pergunta de pesquisa e testem as hipóteses 

formuladas. Dessa forma, a escolha dos métodos de análise de dados depende da natureza dos 

dados obtidos e do tipo de informações e relações esperadas (REIS; LAY, 1995). 

Na presente pesquisa, a análise de dados foi dividida em: (i) métodos qualitativos e (ii) 

métodos quantitativos. Os métodos qualitativos têm como objetivo definir a validade da 

investigação, proporcionando o aprofundamento das questões investigadas e estão 

relacionados às entrevistas, aos mapas mentais, ao material adquirido nas observações físicas 

e aos levantamentos. Diferentes disso, os métodos quantitativos estão associados ao 

questionário e têm como objetivo investigar a maior variedade de fenômenos que determinam 

a confiabilidade das medidas adotadas, proporcionando uma maior abrangência e quantidade 

de informações em um determinado espaço de tempo. Entretanto, é possível comparar os 

dados dos questionários com os dados da observação física dos espaços e as informações dos 

servidores da Universidade (Figura 3.10) (GROAT E WANG, 2013). 
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Figura 3. 11: Esquema de conexão metodológica. 

(Fonte: Autora, 2015.) 

 

 

 

3.4.1 Análise de dados qualitativos 

 

Os dados qualitativos obtidos através dos levantamentos físicos foram utilizados para 

dar suporte às outras metodologias. A análise do conteúdo das entrevistas realizadas 

(Apêndice B) foi feita através da identificação das principais informações encontradas sobre 

os processos envolvidos na criação da identificação visual da instituição. Os dados obtidos 

nas entrevistas foram transcritos, ocorrendo, em segundo momento, a codificação (Apêndice 

B.3). Essa sucede a partir das ideias centrais de cada resposta e das palavras utilizadas com 

maior frequência, formando as categorias que são quantificadas e ordenadas para que possam 

ser associadas aos objetivos de pesquisa (SOMMER & SOMMER, 2002). 

A análise da sintaxe espacial, por meio do mapa de integração e dos mapas mentais, 

permite que seja possível identificar se as características configuracionais da cidade 

interferem nos trajetos e marcos visuais para os estudantes, independente da presença dos 

recursos de sinalização. Além disso, os resultados das análises dos mapas mentais deram 

origem às estações nas quais foram aplicados os questionários in loco. Para atingir o resultado 

das estações mais mencionadas, os itens identificados nos mapas mentais (Apêndice C.1) 

foram quantificados e classificados sob forma de tabela (Apêndice C.2), facilitando a análise. 
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3.4.2 Análise de dados quantitativos 

 

A estatística paramétrica não é indicada para pesquisas que utilizem escalas ordinais, 

com escores não-numéricos, não sendo possível aplicar médias aritméticas e desvios padrões 

em variáveis ordinais e nominais (LAY e REIS, 1995). Para esta investigação será utilizada a 

estatística não-paramétrica e amostra mínima é de 30 respondentes, garantindo um grau de 

generalização e confiabilidade adequado para a investigação (SOMMER & SOMMER, 2002). 

Nesta pesquisa, portanto, foram aplicados de 10 a 20 questionários por estação resultante dos 

mapas mentais (Apêndice C), totalizando, ao final, 120 questionários a fim de garantir maior 

grau de confiabilidade.  

Os dados quantitativos, obtidos através dos questionários, foram analisados através de 

testes estatísticos não paramétricos mediante o software SPSS (Statistical Package for Social 

Sciences). A utilização de testes estatísticos tem a capacidade de determinar a existência ou 

não de relação entre as variáveis investigadas, a partir dos resultados obtidos através da 

análise de procedimentos matemáticos válidos e confiáveis que não estejam sujeitos a 

interpretações pessoais (REIS E LAY, 199).  Foram realizados os seguintes testes: 

frequências (porcentagens), Chi-Square, Mann-Whitney e correlação Spearman. Para essa 

última, são considerados os valores de intensidade na Tabela 3.2. 

 

Tabela 3. 2: Intervalos adotados para a classificação de Siegel quanto à correlação. (Fonte: SIEGEL, 2006). 

INTENSIDADE DE CORRELAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

0 <coef. ≤ 0,3 Baixa, fraca 

0,3 <coef. ≤ 0,5 Moderada 

0,5 <coef. ≤ 0,7 Forte, alta 

0,7 <coef. ≤ 0,9 Muito forte, muito alta 

0,9 <coef. ≤ 1 Excepcional 

 

Para tanto, será adotado o valor de 0,05 (nível-p) como um limite aceitável de erro, ou 

seja, há 5% de probabilidade de que a relação entre as variáveis, encontrada na amostra, seja 

por acaso (SIEGEL, 2006). 

 

3.5 Trabalho de campo 
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O trabalho de campo foi realizado na cidade de Pelotas, sendo a primeira etapa relativa 

às observações das características físicas (Apêndice A) e à aplicação dos mapas mentais 

(Apêndice C), desenvolvida no período compreendido entre os meses de abril de 2015 a abril 

de 2016; e, a segunda, referente à aplicação dos questionários, efetuada em novembro de 

2015.  

Para a aplicação dos mapas mentais, na primeira etapa desta investigação, cabe 

mencionar que a própria pesquisadora realizou a atividade, bem como as entrevistas com os 

servidores da Universidade que foram realizadas pela pesquisadora no Núcleo de Publicidade 

Institucional e Comunicação Visual da própria instituição. A aplicação dos questionários foi 

realizada pelos alunos da disciplina de Planejamento Regional, monitorados pela 

pesquisadora, no período de execução de estágio docente. Os questionários foram aplicados, 

em sua maioria, no período da manhã, exceto em algumas estações nas quais o movimento 

estudantil se amplia à tarde. 

Em relação às dificuldades encontradas na execução dessa tarefa, destaca-se o 

retraimento dos participantes para começar a desenhar os mapas mentais e a indisponibilidade 

de alguns participantes para realização do questionário. No entanto, de modo geral, as 

aplicações dos mapas mentais e dos questionários se mostraram satisfatórias. 

 

 

3.6 Sumário do capítulo 

 

É verificado que Universidade Federal de Pelotas constitui um objeto de estudo 

próprio para as análises desta investigação. As observações demonstram uma união de 

elementos que podem ser relacionados a problemas de orientação espacial e a falta de um 

wayfinding eficiente.  

Quanto aos métodos de coleta de dados, ressalta-se que demonstram ser eficientes, 

uma vez que permitem a identificação e a caracterização da área analisada a partir dos dados 

adquiridos nos mapas mentais e análise sintática. Os questionários se mostram um método 

eficaz à investigação da orientação de distintos grupos de indivíduos frente aos termos físicos 

e espaciais. 

Os métodos de análises de dados atendem aos objetivos pretendidos sendo 

competentes e produzindo o efeito desejado: a sistematização e a comparação entre as 

respostas dos respondentes, bem como as suas comparações com as características físicas 
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coletadas. Posto isto, o próximo capítulo refere-se aos resultados da pesquisa, mensurando se 

as hipóteses serão ou não sustentadas. 
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CAPÍTULO 4: ANÁLISE E RESULTADOS  

 

Neste capítulo são analisados os dados e apresentados os resultados relacionados à 

investigação das hipóteses e dos aspectos associados a elas. Esses dados são divididos em: (i) 

o contexto do caso abordado; (ii) os principais marcos referenciais; (iii) a configuração do 

traçado urbano e sua influência na orientação espacial; (iv) a experiência do usuário quanto a 

orientação; (v) os dispositivos de sinalização; (vi) o gênero como influencia na orientação 

espacial; e, (vii) conclusão. 

 

4.1 O Contexto do caso abordado 

 

A seguir, são arroladas e analisadas as características do caso abordado e o contexto 

inserido para análise da relação entre os mesmos e a orientação espacial dos usuários, 

abordada na sequência do capítulo.    

 

4.1.1 Análise de dados quantitativos 

 

O levantamento das características físicas do caso estudado foi o primeiro método a 

ser aplicado. Para isso, foi utilizado um mapa já existente contendo todos os prédios da 

Universidade Federal de Pelotas na plataforma digital “Google Maps”, produzido pela própria 

instituição, sendo essa base cartográfica atualizada. Nesse primeiro momento foi constatada a 

grande abrangência dos prédios pertencentes à instituição espalhados pela cidade. Dessa 

forma, foi delimitada a área de estudo que envolve 27 prédios da Universidade e, a partir 

disso, feito o levantamento fotográfico e análise de todos eles  (Apêndice A). 

Com relação à sinalização dos prédios, foi percebida a falta de indicação de lugar em 

grande parte deles, sendo que esse é um fator importante no processo de wayfinding. Entre os 

27 prédios pertencentes à área, 11 possuem uma sinalização legível, 09 apresentam algum tipo 

de sinalização, porém com pouca visibilidade e, por fim, 07 não dispõem de nenhuma 

sinalização (Tabela 4.1). 
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Tabela 4. 1: Sinalização nos prédios da UFPel pertencentes a área de estudo (2016). 
P

O
S

S
U

I 
S

IN
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

 (
1
4
) 

1. Centro de Artes Bloco 1 

 

 Faculdade de Arquitetura 

 

 

 

Centro de Eng. – Cotada 

 

 Anglo 

 

 
 

 Faculdade de Odontologia 

 

 

 Lagoa Mirim 

 

 

 Hospital Escola 

 

 

 Museu Carlos Ritter 

 

 

 Centro de Integ. Mercosul 

 

 

 Antiga AABB 

 

 

 Curso Desafio 
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P

O
U

C
A

 S
IN

A
L

IZ
A

Ç
Ã

O
 (

8
) 

 Perícia Médica e Proasa 

 

 

 

 Centro de Artes: Teatro e 

Dança 

 

 

 

 

 Faculdade de Direito 

 

         

 Casa do Estudante 

 

       

 ICH - Museologia 

 

 

 

 

 

 

 Museu Leopoldo Gotuzzo 

 

 

 

 

 Engenharia De Materiais 

       

 Aulário Barroso 

 

 

 

 

 Grande Hotel 

 

 

N
Ã

O
 P

O
S

S
U

I 

S
IN

A
L

IZ
A

Ç
Ã

O
 (

8
) 

 Centro de Artes bloco 2 

 

 

 ICH - Instituto de 

Ciências Humanas 

 

 

 Lyceu Riograndense 
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 ICH –Geografia 

 

 

Restaurante Universitário  

     

 CRINTER 

 

 

 Conservatório de Música 

 

 

 

 

4.1.2 A comunicação social da Universidade  

 

Este item apresenta os resultados provenientes das análises dos dados obtidos nas 

entrevistas realizadas com os funcionários responsáveis pela comunicação visual da 

Universidade. Os temas debatidos foram baseados nas categorias de análise e nas respectivas 

respostas dos funcionários (Apêndice B.3), tendo o propósito de identificar e analisar a 

percepção desse grupo quanto a comunicação visual e sinalização da Universidade.  

Segundo os funcionários do núcleo de Comunicação Social, nunca foi feito nenhum 

estudo com os alunos da Universidade em busca de informações sobre as suas necessidades e 

as suas percepções acerca da orientação espacial entre os campi universitários, bem como 

sobre a imagem que o estudante tem sobre a Instituição. Entretanto, na época em que o 

campus Anglo começou a ser implantado foi realizada uma pesquisa de implantação de 

sinalização (Anexo B) pelo Centro de Artes, quando foram consultados estudantes do ensino 

médio, que poderiam vir a ingressar naquele ambiente, e não os efetivos usuários da 

instituição. Junto a eles foi verificada qual era a imagem que tinham da Universidade e, a 

partir disso, foram feitos estudos sobre uma nova comunicação visual e placas de sinalização 

para o campus. Essa sinalização foi implementada, mas ficou rapidamente defasada devido às 

mudanças de funções que o prédio passou e a falta de manutenção com o sistema, o que 

acabou gerando contradições de informações aos usuários desse campus. Conforme um 
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servidor entrevistado, “agora na medida em que foi inaugurado o outro bloco, tá tudo 

descaracterizado” (Apêndice B.2), fazendo referência às modificações feitas no campus 

Anglo, onde a sinalização não acompanhou as mudanças. 

Para os entrevistados, fica clara a necessidade de sistemas de informação aos alunos da 

Universidade devido aos campi descentralizados espalhados pela cidade. Nesse contexto, um 

dos servidores entrevistados critica a sinalização existente nos prédios da UFPel, quando 

questionado se a mesma é eficaz e se transmite uma boa imagem da Universidade (Apêndice 

B.2): 

Eu acredito que não, justamente por esta confusão que é causada, acho que 

os usuários da UFPel em si acham a Universidade confusa, acho que a falta 

da comunicação leva a isso, ajuda até a criar esta imagem ainda mais porque 

por ser uma Universidade muito descentralizada nos seus prédios, nas suas 

unidades acadêmicas, acaba que (...). A falta da comunicação deve fazer uma 

salada na cabeça de quem não tá acostumado com isso. 

 

Indo ao encontro disso, são notáveis as iniciativas que vem sendo tomadas de forma 

independente pelas unidades acadêmicas a fim de amenizar esses problemas. Isso se torna 

claro quando são colocadas folhas indicativas nos corredores a fim de direcionar os alunos ou 

planejar algum sistema de identificação (Figura 4.1). 

 

Figura 4. 1: Sinalizações da Faculdade de Letras da UFPel (Fonte: Autora, 2015). 

 

 

Atualmente, a coordenação de Comunicação Social, com o apoio do Núcleo de Gestão 

de Espaços e a Pró-Reitoria de Planejamento, está em processo de criação de um sistema que 

busca uma padronização de todos os campi da Universidade, além de um aplicativo que foi 

desenvolvido para os alunos da Universidade a fim de fornecer auxílios nesse sentido (Item 

4.3.1). Segundo um servidor da Coordenação de Comunicação Social, há alguns 

complicadores na formulação desse sistema, pois sempre se devem levar em conta opções 
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mais baratas devido às licitações e ainda não se sabe se será possível a viabilidade do projeto 

pelas dificuldades do sistema de licitações. Tal dificuldade foi enfatizada nas entrevistas: 

 

A gente trabalha no setor público e aí é difícil (...). Às vezes tu tem que fazer 

pedidos e aí o pedido tem que ser feito num período X, aí se tu não fizer, só 

sei lá quando tu vai fazer e aí tem que ter verba, e às vezes não tem verba, 

então isso demora e as pessoas não pensaram em como fazer essa troca dessa 

sinalização, implementaram, tá, mas e aí como que a gente vai trocar isso 

depois?  

 

Ainda, segundo os responsáveis por esses projetos, o sistema de informação da 

Universidade está defasado e mal planejado. A falta de comunicação confunde os usuários e a 

imagem que Universidade transmite a partir do sistema de informações não é positiva. 

Portanto, melhorias com relação ao wayfinding serão benéficas para os usuários uma vez que 

os auxiliarão em seus deslocamentos (Apêndice B.2). 

Entretanto, em termos de consulta aos próprios usuários desses campi, os servidores da 

própria instituição responsáveis por esses projetos não identificam uma real necessidade de 

consulta e desconhecem a importância da presença do usuário no processo projetual. Segundo 

um dos servidores entrevistados: 

 

Não foi necessária a consulta aos alunos porque é óbvio que o sistema de 

orientação tá mal. Tem que melhorar a sinalização. Precisa fazer uma 

pesquisa pra tu ver alguma necessidade, mas não quando ela é tão na tua cara 

assim, acho que não havia necessidade. 

  

Portanto, dentre os critérios analisados, identificou-se que: (i) não estão sendo 

consideradas a percepção e as necessidades dos usuários da Universidade; (ii) não estão sendo 

consideradas a importância da manutenção e a qualidade das peças do sistema de orientação; 

e, (iii) existem dificuldades para a implantação desse sistema nessa instituição devido ao 

limite de custos destinados a esse tema.  Assim, percebe-se uma evidente falta diálogo com os 

efetivos usuários do sistema de wayfinding da instituição estudada. 

    

4.1.2.1 O aplicativo da UFPel 

 

Em agosto de 2015, a Empresa Júnior de Computação da UFPel, grupo formado por 

dez acadêmicos da área, criou o aplicativo “UFPel” para celulares e dispositivos móveis 

contendo informações para os seus alunos (Figura 4.2). O aplicativo oferece informações de 

extrema utilidade para os ingressantes, como aquelas relativas ao transporte, aos restaurantes, 
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aos mapas, a agendas, ao calendário acadêmico, as bibliotecas, a assistência estudantil, entre 

outras. A vantagem sobre o folder impresso entregue aos calouros (Anexo A) é a 

possibilidade de atualização e de ampliação das informações, que se dá praticamente a cada 

dez dias, período exigido pela gerenciadora do aplicativo, a Apple, para a aprovação dos 

conteúdos.  

A presença de mapas no aplicativo auxilia no processo de orientação dos alunos, 

fortalece o vínculo entre os estudantes e a Universidade e demonstra uma maior preocupação 

com a questão de orientabilidade dos recém chegados. Porém, as placas direcionais, de 

identificação de destino ou de orientação, ainda são pouco encontradas e não possuem uma 

ordem e nem seguem um padrão.  

  

Figura 4. 2: Imagens do aplicativo UFPel (Fonte: Autora, 2015). 

   

 

4.2 Os principais marcos referenciais 

 

4.2.1 Mapas mentais  

 

Para a realização dos mapas mentais (Apêndice C) com os alunos da Universidade, 

foram feitas visitas a locais públicos da cidade nos finais de semana de maio de 2015, como a 

Praça Coronel Pedro Osório, o Mercado Público e a Praça da Avenida Dom Joaquim. Os 

mapas mentais foram analisados a partir da quantificação dos marcos referenciais 
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mencionados pelos usuários que, posteriormente, resultaram nas estações para aplicação dos 

questionários. Foram selecionados os 10 marcos visuais mais citados (Tabela 4.2) para a 

configuração das estações para aplicação dos questionários a fim de abranger várias estações 

diferentes dentro do possível no prazo do estudo.   

 
 

Tabela 4. 2: Marcos visuais mais citados pelos estudantes. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir desses resultados, as estações foram definidas para a aplicação dos 

questionários (Figura 4.3 e Tabela 4.3). 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Local 
Número de vezes 

citado 

1. ICH – Instituto de Ciências Humanas 9 

2. Campus 1 da Universidade Católica de 

Pelotas 
9 

3. Anglo 7 

4. Mercado Público 7 

5. Padaria Popular 5 

6. Restaurante Universitário 5 

7. Campus 2 da Universidade Católica de 

Pelotas 
4 

8. Supermercado Paraíso 4 

9. Praça Coronel Pedro Osório 4 

10. Camelódromo 4 
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Figura 4. 3: Mapa com as estações resultantes dos mapas mentais para a aplicação dos questionários. 

(Fonte: Autora, 2014.) 

 

Legenda:  

1.Camelódromo 

 2. Praça Coronel Pedro 

Osório 

3. Mercado Público 

4. Restaurante univeristário  

5. Campus 1 da UCPel 

6. Campus 2 da UCPel 

7. Supermercado Paraíso 

8. Padaria Popular 

9. Instituto de Ciências 

Humanas da UFPel 

10. Campus Anglo 

 

Tabela 4. 3: Marcos visuais mais citados pelos estudantes nos mapas mentais. 

1. Camelódromo de Pelotas  

 

2. Praça Coronel Pedro Osório   

 

3. Mercado Público de Pelotas       

 

4. Restaurante Universitário da UFPel    
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5. Campus 1 da UCPel     

 

6. Campus 2 da UCPel   

 

7. Supermercado Paraíso   

 

8. Padaria Popular 

 

9. Instituto de Ciências Humanas da UFPel 

    

10. Campus Anglo  

    

 

 

A partir disso, foi verificado que os marcos referenciais citados, em sua maioria, não 

fazem parte dos prédios da Universidade, mas são prédios espalhados pela cidade que 

integram da área de estudo. Com base na literatura abordada neste estudo, esses prédios 

citados possuem potencial para serem favoráveis ao processo de orientação espacial dos 

alunos da instituição com campi universitário descentralizado.  

Baseando-se nesses resultados presume-se, também, que a menor citação de marcos 

visuais relacionados à própria universidade esteja relacionada com a falta de uma identidade 

visual e de sinalização marcantes da própria instituição que pudessem ser usadas como auxilio 

no processo de orientação espacial dos usuários. Isso sustenta o pressuposto de que, segundo 

investigações realizadas (ALARCÓN, CASTOR, MEDEIROS E KOHLSDORF, 2003), os 

marcos visuais de referência, quando pouco destacados, implicam em questões problemáticas 

de orientabilidade.  
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Cabe salientar, também, que o campus Anglo foi o marco visual mais citado nos 

mapas mentais e também o mais referido pelos respondentes do questionário quando 

questionados sobre qual campus da Universidade é a cara da UFPel (Tabela 4.4), mesmo 

sendo recentemente implementado. Tal fato se deve possivelmente porque o campus abrange 

diversos cursos e conta, além da reitoria, com o diretório de registros acadêmicos.  

 

 

Tabela 4. 4: Campi que descrevem a UFPel. 

 
8. Qual é o campus ou Faculdade que para 

você é a cara da UFPEL? 

Campus Capão do Leão 39 (32,5%) 

Anglo 47 (39,2%) 

ICH 10 (8,3%) 

Inexistente 2 (1,7%) 

Direito 1 (0,8%) 

Todos 2 (1,7%) 

Não sabe 6 (5,0%) 

Prédio do Teatro 1 (0,8%) 

Cotada 2 (1,7%) 

Faurb 2 (1,7%) 

Centro de artes 3 (2,5%) 

Canguru 1 (0,8%) 

Faculdade de Agronomia – 

Campus Capão do Leão 
2 (1,7%) 

Alfandega 1 (0,8%) 

Nenhum 1 (0,8%) 

Total 120 (100%) 

 

4.3 A configuração do traçado urbano e a sua influência na orientação 

espacial 

 

A fim de compreender como se dão as conexões na cidade e como a sintaxe espacial 

influencia na escolha dos trajetos dos usuários estudados, foram feitas as análises sintáticas 

para se ter conhecimento dos níveis de integração da cidade. Através das cores das linhas, os 

mapas sintáticos apresentam os níveis de integração das vias. Assim, quanto mais quentes as 
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cores (vermelho), mais integradas são as vias e quanto mais frias as cores (azul), mais 

segregadas elas são (Figura 4.4).  

 

Figura 4. 4: Mapa de sintaxe espacial de Pelotas. 

(Fonte: Autora, 2014.) 

 

Quando se observa a área estudada na qual estão espalhados os prédios da 

Universidade em sua maioria, é possível perceber que as vias de sentido leste – oeste 

apresentam um nível menor de integração dos que as vias de sentido norte – sul (Fig. 4.5). 

 

Figura 4. 5: Mapa de sintaxe espacial da área estudada. (Fonte: Autora, 2014.)  
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No esquema a seguir (Figura 4.6), foi feita a sobreposição dos marcos visuais mais 

citados com o mapa de sintaxe espacial.  

 

 

 

Legenda:  

1.Camelódromo 

 2. Praça Coronel Pedro Osório 

3. Mercado Público 

4. Restaurante univeristário  

5. Campus 1 da UCPel 

6. Campus 2 da UCPel 

7. Supermercado Paraíso 

8. Padaria Popular 

9. Instituto de Ciências 

Humanas da UFPel 

10. Campus Anglo 

 

 

 

Através da sobreposição é possível observar que dos 10 marcos visuais mais citados 

pelos estudantes, 9 têm alguma fachada voltada para vias “laranjas” ou “vermelhas” (de maior 

nível de integração) e 4 possuem alguma fachada voltada para vias “verdes” do mapa de 

integração da cidade, sendo que, no total, das 28 fachadas relacionadas aos marcos visuais 

citados, apenas 6 estão situadas em vias “verdes”. Portanto, percebe-se que esses marcos 

visuais são, em maior parte, relacionados a vias de maior nível de integração do que vias de 

menor nível de integração.   

Quanto à escolha dos trajetos diários dos estudantes, observa-se que se deve a seleção 

de áreas em que há uma maior presença de pessoas na rua (Tabela 4.5), o que está relacionado 

diretamente com a menção a marcos visuais situados em vias de maior nível de integração. 

Isso se deve ao fato que onde há vias de maior nível de integração, maior é a probabilidade 

das pessoas circularem naquele local, e, em contraponto a isso, quanto maior o nível de 

segregação, menor a probabilidade de pessoas circularem no local.  

 Figura 4. 6 : Mapa de sintaxe espacial e marcos visuais da área estudada. 

(Fonte: Autora, 2014.) 
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Tabela 4. 5 Influência nos trajetos. 

 
19. O que influencia a escolha do trajeto 

que você faz para chegar à faculdade? 

Sinalização 8 (6,7%) 

Quantidade de pessoas na rua 55 (45,8%) 

Aparência da rua 7 (5,8%) 

Presença de comércio 3 (2,5%) 

Presença de árvores 2 (1,7%) 

Outros 43 (35,8%) 

Quantidade de pessoas na rua e 

presença de comércio 
1 (0,8%) 

Quantidade de pessoas na rua e 

conservação dos prédios e casas 
1 (0,8%) 

Total 120 (100%) 

 

 

Assim, em vias de maior nível de integração (Figura 4.8) e em que há uma maior 

presença de pessoas circulando no local, existe uma maior ocorrência da presença de 

comércios. Também é observado que quando os estudantes respondentes do questionário 

foram questionados sobre o que é levado em consideração quando precisam usar um ponto de 

referência para ajudar alguém a se achar na cidade (Tabela 4.6), citam a presença de 

comércios com uma maior frequência (44,2%).  

 

Figura 4. 7: Marcos visuais em vias de grande nível de integração (vermelhas ou laranjas) . 

(Fonte: Autora, 2014.) 

  

 

Além disso, com esses dados são observados quais os aspectos, segundo a percepção 

do usuário, são aqueles mais considerados como um ponto de referência para ajudar alguém a 

se achar na cidade e, com isso, tem-se subsídios para a formulação de diretrizes que 
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fundamentem ou auxiliem os projetos de wayfinding em Universidades com campi 

universitários descentralizados a partir da percepção do usuário. 

 

Tabela 4. 6: Pontos de referências considerados. 

 

22. Quando você precisa usar um ponto 

de referência para ajudar alguém a se 

achar na cidade o que você leva em 

consideração: 

Sinalização 20 (16,7%) 

Quantidade de pessoas na rua 6 (5,0%) 

Aparência da rua 11 (9,2%) 

Altura dos prédios e casas 2 (1,7%) 

Conservação dos prédios e casas 1 (0,8%) 

Presença de comércio 53(44,2%) 

Presença de árvores 1 (0,8%) 

Valor histórico dos edifícios 11 (9,2%) 

Outros.  9 (7,5%) 

Quantidade de pessoas na rua e 

aparência da rua 
1 (0,8%) 

Sinalização, quantidade de 

pessoas na rua e presença de 

comércio 

1 (0,8%) 

Sinalização e presença de 

comércio 
2 (1,7%) 

Total 120 (100%) 

 

Portanto, esses dados sustentam a terceira hipótese: a configuração, os tipos de 

atividades e os níveis de integração presentes no traçado urbano interferem na escolha dos 

trajetos dos usuários independente da presença dos recursos de sinalização. 

 

 

4.4 A experiência do usuário quanto à orientação 

 

4.4.1 O comportamento dos alunos da UFPel 

 

Com relação ao meio de transporte utilizado para ir a faculdade pelos respondentes do 

questionário, percebe-se que 84,2% vão a pé, de bicicleta ou utilizam o transporte coletivo e 
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somente 15,8% vão de carro ou moto (Tabela 4.7), demonstrando a importância do processo 

de wayfinding para os usuários nesse estudo de caso.  

 

Tabela 4. 7: Meio de transportes utilizados. 

 

 
2. Qual meio de transporte você usa para 

ir até sua faculdade? 

A pé 22 (18,3%) 

Ônibus 72 (60,0%) 

Carro 18 (15%) 

Bicicleta 6 (5,0%) 

Motocicleta 1 (0,8%) 

Skate 1(0,8%) 

Total 120 (100%) 

 

Dentre os usuários, 80% costumam fazer o mesmo trajeto sempre (tabela 4.8).  Com 

isso, pressupõe-se que devido à familiaridade com o trajeto, os usuários tendem a beneficiar-

se de referências já utilizadas anteriormente tornando essa rota mais agradável. Tal fato 

corrobora com os estudos de Passini (1984) e Abu-Ghazzeh (1996), que ressaltam que quanto 

menos familiares são determinados espaços aos usuários, mais são utilizados recursos 

externos, como mapas e placas, enquanto que os usuários mais familiarizados tendem a 

utilizar as informações já adquiridas na memória. 

 
Tabela 4. 8: Trajetos diários. 

 
17. O trajeto que você faz para ir para 

faculdade é sempre o mesmo? 

Sim 96 (80,0%) 

Não 24 (20,0%) 

Total 120 (100%) 

 

Tal resultado se contrapõe as respostas da pergunta 18, na qual a maioria (75,8%) dos 

respondentes afirma não ter nada que os ajude a se localizar até as suas faculdades (Tabela 

4.9). Acredita-se que esses indivíduos, por normalmente fazerem o mesmo trajeto, não sentem 

mais a necessidades de utilizarem pontos de referencias específicos, uma vez que o exercício 

do trajeto já se tornou algo natural e, por isso, alegam não ter nada que os ajudem a se 

localizar até as suas faculdades.  
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Tabela 4. 9: Utilização de pontos de referencias. 

 

18. Neste trajeto existe alguma coisa que 

ajuda você a se localizar até a sua 

faculdade? 

Sim 29 (24,2%) 

Não 91 (75,8%) 

Total 120 (100%) 

 

Com relação ao tempo gasto nos trajetos, a maioria dos respondentes (39,2%) alegou 

gastar mais de 20 minutos em seus trajetos diários (Tabela 4.10) e, ainda, que esse tempo não 

foi alterado (65,8%) devido ao tempo em que o aluno estuda na Universidade (Tabela 4.11).  

 
Tabela 4. 10: Tempo dos trajetos. 

 
20. Quanto tempo você leva hoje de sua 

casa até sua faculdade? 

Menos de 15 minutos 36 (30,0%) 

De 15 a 20 minutos 37 (30,8%) 

Mais de 20 minutos 47 (39,2%) 

Total 120 (100%) 

 
Tabela 4. 11: Alteração no tempo dos trajetos. 

 
21. Esse tempo mudou com o tempo em 

que você está estudando na UFPEL? 

Aumentou muito 9 (7,5%) 

Aumentou 18 (15,0%) 

Nem aumentou, nem diminuiu 79 (65,8%) 

Diminuiu 12 (10,0%) 

Diminuiu muito 2 (1,7%) 

Total 120 (100%) 

 

 

4.4.2 Níveis de facilidade ou dificuldade de orientação na cidade e na Universidade 

 

Quando questionados sobre onde estão os prédios da UFPel em Pelotas, nota-se que a 

maioria (75,8%) sabe a localização de alguns prédios, mas não de todos. Acredita-se que isso 

se deva ao grande número de prédios espalhados pela cidade, comprovando a importância do 
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wayfinding no campi descentralizado (Tabela 4.12). Ainda, 5,8% sabem onde estão todos os 

prédios, 16,7% dos respondentes sabem onde se localizam poucos prédios, e 1,6% não sabem 

onde fica nenhum ou não tem opinião. 

 
Tabela 4. 12: Localização dos prédios da UFPel. 

 
13. Você sabe onde estão os prédios da 

UFPEL em Pelotas? 

Sei onde estão todos 7 (5,8%) 

Sei onde estão alguns 91 (75,8%) 

Sem opinião 1 (0,8%) 

Sei onde estão poucos 20 (16,7%) 

Não sei onde é nenhum 1 (0,8%) 

Total 120 (100%) 

 

Acerca dos resultados obtidos, foi encontrada uma correlação estatisticamente 

significativa entre as percepções dos respondentes quanto ao grau de satisfação com a cidade 

e a facilidade ou dificuldade de se localizar dentro dela (Spearman, coef=0,22, sig=0,13). A 

seguinte tendência foi verificada e observou-se que quanto maior a facilidade de se localizar 

na cidade maior é o grau de satisfação (Tabela 4.13). 

 

Tabela 4. 13: Percepção quanto à facilidade ou dificuldade de se achar em Pelotas X Percepção quanto ao grau 

de satisfação sobre a cidade de Pelotas. 

4. O que você 

acha de 

Pelotas? 

12. Como você avalia a facilidade ou dificuldade de se achar em Pelotas 

Total 

Muito fácil Fácil 
Nem fácil, nem 

difícil 
Difícil Muito difícil 

Gosto muito 4 (3,3%) 6 (5%) 4 (3,3%) 3 (2,5%) 0 (0,0%) 17 (14,2%) 

Gosto 4 (3,3%) 27 (22,5%) 17 (14,2%) 8 (6,7%) 0 (0,0%) 56 (46,7%) 

Nem gosto, 

nem desgosto 
0 (0,0%) 10 (8,3%) 5 (4,2%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 16 (13,3%) 

Gosto pouco 0 (0,0%) 7 (5,8%) 7 (5,8%) 6 (5,0%) 2 (1,7%) 22 (18,3%) 

Não Gosto 0 (0,0%) 3 (2,5%) 4 (3,3%) 2 (1,7%) 0 (0,0%) 9 (7,5%) 

Total 8 (6,7%) 53 (44,2%) 37 (30,8%) 20 (16,7%) 2 (1,7%) 120 (100%) 

 

Foi constatado haver correlações entre as percepções dos respondentes quanto ao grau 

de agradabilidade com os caminhos de suas casas até as suas faculdades e quanto ao grau de 
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satisfação com a cidade de Pelotas (Spearman, coef=0,2, sig=0,02). Observa-se que quanto 

maior o grau de agradabilidade atribuído aos caminhos até suas faculdades, maior é o grau de 

satisfação com a cidade (Tabela 4.14). Tal fato vem ao encontro das teorias de Arthur e 

Passini (1992), Norberg-Schulz (1908) e do psicólogo Gordon H. Bower, que consideram a 

experiência positiva com relação à orientação espacial como geradora de impactos positivos 

no significado representativo dessas regiões para os usuários.  

 

Tabela 4. 14: Percepção quanto à agradabilidade dos caminhos das suas casas até suas faculdades X Percepção 

quanto ao grau de satisfação sobre a cidade de Pelotas. 

 

4. O que você 

acha de 

Pelotas? 

3. O caminho que você faz da sua casa até sua faculdade é: 

Total 
Muito 

agradável 
Agradável 

Nem agradável, 

nem 

desagradável 

Desagradável 
Muito 

desagradável 

Gosto muito 1 (0,8%) 3 (2,5%) 12 (10%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 17 (14,2%) 

Gosto 2 (1,7%) 17 (14,2%) 29 (24,2%) 7 (5,8%) 1 (0,8%) 56 (46,7%) 

Nem gosto, 

nem desgosto 
0 (0,0%)  2 (1,7%) 8 (6,7%) 5 (4,2%) 1 (0,8%) 16 (13,3%) 

Gosto pouco 1 (0,8%) 4 (3,3%) 11 (9,2%) 6 (5,0%) 0 (0,0%) 22 (18,3%) 

Não Gosto 0 (0,0%) 1 (0,8%) 5 (4,2%) 3 (2,5%) 0 (0,0%) 9 (7,5%) 

Total 4 (3,3%) 27 (22,5%) 65 (54,2%) 22 (18,3%) 2 (1,7%) 120 (100%) 

 

 

Os resultados indicam, também, uma correlação estatisticamente significativa entre as 

percepções dos respondentes quanto ao grau de satisfação com a cidade de Pelotas e a 

percepção sobre a Universidade (Spearman, coef=-0,2, sig=0,01). Os dados apontam que 

quanto maior o grau de satisfação com a cidade, mais o estudante tem uma imagem positiva 

ou neutra da Universidade (Tabela 4.15).   

 
Tabela 4. 15: Percepção sobre a Universidade X Percepção quanto ao grau de satisfação sobre a cidade de 

Pelotas. 

4. O que você 

acha de 

Pelotas? 

5. Quando você pensa na UFPEL, qual a primeira imagem que vem a sua cabeça: 

Total 

Imagem negativa Imagem neutra Imagem positiva 

Gosto muito 4 (3,6%) 9 (8,2%) 3 (2,7%) 16 (14,5%) 

Gosto 11 (10%) 28 (25,5%) 12 (10,9%) 51 (46,4%) 
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Nem gosto, 

nem desgosto 
5 (4,5%) 5 (4,5%) 4 (3,6%) 14 (12,7%) 

Gosto pouco 7 (6,4%) 10 (9,1%) 3 (2,7%) 20 (18,2%) 

Não Gosto 4 (3,6%) 4 (1,8%) 3 (2,7%) 9 (8,2%) 

Total 31 (38,2%) 54 (49,1%) 25 (22,7%) 110 (100%) 

 

Foi encontrada uma correlação estatisticamente significativa entre as percepções dos 

respondentes quanto ao grau de satisfação com a cidade e o conforto durante os trajetos a 

partir das suas casas até a faculdade (Spearman, coef=0,18, sig=0,04). Portanto, foi observado 

que quanto maior a agradabilidade com a cidade, maior é o índice de satisfação com os seus 

trajetos (Tabela 4.16). 

 

 

Tabela 4. 16: Percepção quanto à agradabilidade dos caminhos das suas casas até suas faculdades X Percepção 

quanto ao grau de satisfação sobre a cidade de Pelotas. 

 

4. O que você 

acha de 

Pelotas? 

15. Como você se sente durante o trajeto da sua casa até sua faculdade? 

Total 

Muito bem Bem 
Nem bem, nem 

mal 
Mal Muito mal 

Gosto muito 2 (1,7%) 7 (5,8%) 8 (6,7%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 17 (14,2%) 

Gosto 1 (0,8%) 17 (14,2%) 28 (23,3%) 8 (6,7%) 2 (1,7%) 56 (46,7%) 

Nem gosto, 

nem desgosto 
0 (0,0%) 3 (2,5%) 9 (7,5%) 2 (1,7%) 2 (1,7%) 16 (13,3%) 

Gosto pouco 2 (1,7%) 4 (3,3%) 8 (6,7%) 7 (5,8%) 1 (0,8%) 22 (18,3%) 

Não Gosto 0 (0,0%) 4 (3,3%) 4 (3,3%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 9 (7,5%) 

Total 5 (4,2%) 35 (29,2%) 57 (47,5%) 17 (14,2%) 6 (5,0%) 120 (100%) 

 

Portanto, os dados obtidos sustentam a primeira hipótese deste estudo, mostrando que 

os estudantes que tiveram uma experiência positiva com relação a orientação espacial tendem 

a apresentar uma avaliação positiva sobre a cidade ou Universidade, e por consequência, os 

estudantes que tiveram alguma experiência negativa com relação à orientação espacial tendem 

a apresentar uma avaliação negativa sobre a cidade ou sobre a Universidade. 

Além disso, os dados provenientes da análise do questionário também indicam uma 

correlação estatisticamente significativa entre as percepções dos respondentes que vieram de 

outras cidades quanto ao grau de satisfação com a cidade de Pelotas e a facilidade ou 

dificuldade de se localizarem na cidade quando comparadas as suas cidades de origem 

(Spearman, coef=0,2, sig=0,03). Foi observado que quanto maior o grau de agradabilidade 
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com Pelotas, maior é a facilidade de se locomover em Pelotas do que em suas cidades de 

origem (Tabela 4.17). 

 

Tabela 4. 17: Percepção quanto à facilidade ou dificuldade de se achar em Pelotas X Percepção quanto ao grau 

de satisfação sobre a cidade de Pelotas. 

4. O que você 

acha de 

Pelotas? 

10. Com relação à facilidade ou dificuldade de se achar em Pelotas a pé, comparando 

com a sua cidade, Pelotas é: 

Total 
Muito fácil de 

se localizar 

Fácil de se 

localizar 

Nem fácil, nem 

difícil de se 

localizar 

Difícil de se 

localizar 

Muito difícil de 

se localizar 

Gosto muito 4 (4,0%) 4 (4,0%) 1 (1,0%) 1 (1,0%) 1 (1,0%) 11 (11,0%) 

Gosto 9 (9,0%) 16 (16,0%) 10 (23,3%) 13 (13,0%) 1 (1,0%) 49 (49,0%) 

Nem gosto, 

nem desgosto 
1 (1,0%) 3 (3,0%) 6 (6,0%) 2 (2,0%) 0 (0,0%) 12 (12,0%) 

Gosto pouco 2 (2,0%) 4 (4,0%) 2 (2,0%) 5 (5,0%) 6 (6,0%) 19 (19,0%) 

Não Gosto 0 (0,0%) 4 (4,0%) 1 (1,0%) 2 (2,0%) 2 (2,0%) 9 (9,0%) 

Total 16 (16,0%) 31 (49,0%) 20 (47,5%) 23 (14,2%) 10 (5,0%) 100 (100%) 

 

 

4.5 Os dispositivos de sinalização  

 

Na avaliação dos resultados foi possível observar que quando o usuário precisa ir a 

algum prédio desconhecido da Universidade 47,5% dos respondentes procuram na internet a 

localização. Pressupõe-se que a falta de dispositivos de sinalização acarreta nessa busca 

antecipada na internet, no qual os respondentes buscam uma diminuição no risco de se perder, 

já que são poucos os dispositivos direcionais entre as unidades acadêmicas (Tabela 4.18). 

Também é importante ressaltar que entre os respondentes, quando questionados se utilizam 

dispositivos com GPS (Geographic Positioning System) durante seus trajetos, 55,8% afirmam 

nunca utilizar, contudo, 44,2% afirmam fazer uso desse aparelho (Tabela 4.19). Com isso 

têm-se subsídios para a formulação de diretrizes que fundamentem ou auxiliem os projetos de 

wayfinding em Universidades com campi universitários descentralizados a partir da percepção 

do usuário, pois se acredita que, por vezes, a internet substitui alguns dos dispositivos 

direcionais e é um elemento a ser considerado no auxílio de trajetos.  
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Tabela 4. 18: Recursos na descoberta de prédios da Universidade. 

 

16. Quando você tem que ir a algum 

prédio que você não conhecia da 

Universidade, como você descobre como 

encontra-lo? 

Uso recursos de sinalização 1 (0,8%) 

Vou ao setor de informações da 

Universidade 
3 (2,5%) 

Pergunto para algum colega 46 (38,3%) 

Pergunto para algum funcionário 6 (5,0%) 

Procuro na internet 57 (47,5%) 

Outros. Qual? 5 (4,2%) 

Colega, funcionário e internet 1 (0,8%) 

Não sei 1 (0,8%) 

Total 120 (100%) 

 
 

Tabela 4. 19: Uso de recuso GPS ou outros artifícios. 

 
24. Você usa GPS ou algum outro artifício 

para se deslocar na cidade? 

Uso sempre 6 (5,0%) 

Uso 14 (11,7%) 

Uso pouco 33 (27,5%) 

Nunca uso 67 (55,8%) 

Total 120 (100,0%) 

 

Além disso, confirmando a grande utilização de recursos de localização pela internet, 

quando questionados sobre o que os auxilia ou não a saber onde se localizam os prédios da 

UFPel,  28,3% utilizam-se  dos letreiros dos prédios (tabela 4.20) e 48,3% precisam utilizar 

outros recursos (tabela 4.21) –  dentre esses, 44,8% afirmam que é a internet a responsável por 

auxiliá-los na localização dos prédios da UFPel. 
 

Tabela 4. 20: Recursos utilizados para encontrar a localização dos prédios da UFPel. 

 

 
14. O que ajuda você saber ou não onde se 

localizam os prédios da UFPEL? 

Sinalização 5 (4,2%) 

Aparência dos prédios 23 (19,2%) 
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Letreiro dos prédios das 

faculdades 
34 (28,3%) 

Outros. Qual? 58 (48,3%) 

Total 120 (100,0%) 

 

 

Tabela 4. 21: Outros recursos utilizados para encontrar a localização dos prédios da UFPel. 

 

 14. Outros. Qual? 

Perguntar para pessoas 20 (34,5%) 

Internet 26 (44,8%) 

Não sabe 8 (13,8%) 

Trabalha na UFPel 1 (1,7%) 

Parada do ônibus 1 (1,7%) 

Ter visitado os prédios 1 (1,7%) 

Mapa 1 (1,7%) 

Total 58 (100,0%) 

 

 

A análise mostra, ainda, uma relação estatisticamente significativa entre a percepção 

dos respondentes quanto ao grau de satisfação com a sinalização da UFPel e o que os ajudam 

a se localizar na cidade (Chi-Square=56,12, DF=39, P-value=0,03). Nota-se que os 

respondentes (24,2%) avaliam a sinalização dos prédios da UFPel como ruim e, por isso, 

acabam por utilizar a presença de comércio como referência para auxiliar alguém a se achar 

na cidade (Tabela 4.22).  

 

Tabela 4. 22: Percepção quanto aos pontos de referencia para ajudar alguém a se achar na cidade X Percepção 

quanto a sinalização da UFPel. 

22. Quando você precisa usar 

um ponto de referência para 

ajudar alguém a se achar na 

cidade o que você leva em 

consideração: 

23. O que você acha da sinalização dos prédios da UFPel? 

Total 

Muito boa Boa 
Nem boa, 

nem ruim 
Ruim Muito ruim 

Sinalização 0 (0,0%) 3 (2,5%) 8 (6,7%) 8 (6,7%) 1 (0,8%) 20 (16,7%) 

Quantidade de pessoas na rua 0 (0,0%) 1 (0,8%) 3 (2,5%) 2 (1,7%) 0 (0,0%) 6 (5,0%) 

Aparência da rua 0 (0,0%) 2 (1,7%) 4 (3,3%) 5 (4,2%) 0 (0,0%) 11 (9,2%) 
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Altura dos prédios e casas 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 2 (1,7%) 0 (0,0%) 2 (1,7%) 

Conservação dos prédios e 

casas 
0 (0,0%) 0 (0,0%)  1 (0,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 

Presença de comércio 0 (0,0%) 3 (2,5%) 10 (8,3%) 29 (24,2%) 11 (9,2%) 53 (44,2%) 

Presença de árvores 0 (0,0%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 

Valor histórico dos edifícios 0 (0,0%) 1 (0,8%) 2 (1,7%) 8 (6,7%) 0 (0,0%) 11 (9,2%) 

Outros. Qual? 0 (0,0%) 2 (1,7%) 1 (0,8%) 2 (1,7%) 4 (3,3%) 9 (7,5%) 

Quantidade de pessoas na rua e 

aparência da rua 
0 (0,0%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 

Sinalização, quantidade de 

pessoas na rua e presença de 

comércio 

0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 

Sinalização e presença de 

comércio 
0 (0,0%) 0 (0,0%) 2 (1,7%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 2 (1,7%) 

Altura dos prédios e casas e 

presença de comércio 
0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 

Altura dos prédios e casas e 

valor histórico dos edifícios 
0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 

Total 0 (0,0%) 14 (11,7%) 32 (26,7%) 58 (48,3%) 16 (13,3%) 120 (100%) 

 

Os dados também indicam que quanto maior a familiaridade com a cidade maior é a 

facilidade de encontrar os prédios das faculdades. Assim, foi encontrada uma correlação 

estatisticamente significativa entre as percepções dos respondentes quanto à facilidade ou a 

dificuldade de encontrar os prédios das faculdades logo que começou a estudar na UFPel e o 

grau de facilidade e dificuldade para encontrar os prédios das faculdades após já obterem mais 

familiaridade com o espaço (Spearman, coef=0,43, sig=0,00). É importante observar que dos 

58,4% dos respondentes que avaliaram como nem fácil nem difícil, difícil ou muito difícil 

encontrar os prédios da faculdade logo que começou a estudar na UFPel, 49,2% avaliaram 

como fácil ou muito fácil encontrar os prédios das faculdades após obterem maior 

familiaridade (Tabela 4.23). Tendo em vista que a amostra possui respondentes de vários 

semestres e que moraram ou moram na cidade por diferentes períodos de tempo, há diferenças 

nos níveis de familiaridade com o espaço (Tabela 4.24). 
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Tabela 4. 23: Percepção quanto à facilidade ou dificuldade de encontrar os prédios das faculdades inicialmente X 

Percepção quanto ao à facilidade ou dificuldade de encontrar os prédios das faculdades após um tempo. 

6. Logo que você começou a 

estudar na UFPEL como foi 

para se localizar e 

encontrar os prédios das 

Faculdades: 

7. E agora, em outubro de 2015, como é se localizar e encontrar os 

prédios das Faculdades? 

Total 

Muito fácil Fácil 
Nem fácil, 

nem difícil 
Difícil Muito difícil 

Muito fácil 2 (1,7%) 2 (1,7%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 4 (3,3%) 

Fácil 20 (16,7%) 20 (16,7%) 4 (3,3%) 2 (1,7%) 0 (0,0%) 46 (38,3%) 

Nem fácil, nem difícil 4 (3,3%) 13 (10,8%) 6 (5,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 23 (19,2%) 

Difícil 3 (2,5%) 17 (14,2%) 9 (7,5%) 5 (4,2%) 1 (0,8%) 35 (29,2%) 

Muito difícil 2 (1,7%) 3 (2,5%) 2 (1,7%) 3 (2,5%) 2 (1,7%) 12 (10,0%) 

Total 31 (25,8%) 55 (45,9%) 21 (17,5%) 10 (8,3%) 3 (2,5%) 120 (100,0%) 

 

Tabela 4. 24: Tempo residindo em Pelotas. 

1. Quanto tempo você mora em Pelotas? 

Menos de 1 

ano 

De 1 ano a 5 

anos 

Mais de 5 

anos 

Sempre 

morou em 

Pelotas 

Não mora em Pelotas, 

só vem para as aulas e 

volta para sua cidade. 

16 (13,3%) 50 (41,7%) 14 (11,7%) 34 (28,3%) 6 (5,0%) 

 

 

Foi encontrada uma correlação estatisticamente significativa entre as percepções dos 

respondentes quanto à facilidade ou a dificuldade de como é se localizar e encontrar os 

prédios das faculdades e a falta de algum elemento de orientação na rua para se localizar no 

caminho até a sua faculdade (Spearman, coef=-0,2, sig=0,13). Observa-se que a maioria dos 

respondentes (65,8%) já sentiu falta de algum elemento de orientação nas ruas, porém, a 

maioria (71,6%) acha muito fácil ou fácil encontrar os prédios das faculdades (Tabela 4.25). 

Ou seja, apesar de acharem fácil se localizar na cidade, ainda assim sentem a falta de 

dispositivos de sinalização para auxiliar os seus trajetos.   
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Tabela 4. 25: Percepção quanto à necessidade de elementos de orientação nos caminhos X Percepção quanto ao à 

facilidade ou dificuldade de encontrar os prédios das faculdades após um tempo. 

 

9. Você já sentiu falta de 

algum elemento de 

orientação na rua para se 

localizar no caminho até 

sua faculdade? 

7. E agora, em outubro de 2015, como é se localizar e encontrar os 

prédios das Faculdades? 

Total 

Muito fácil Fácil 
Nem fácil, 

nem difícil 
Difícil Muito difícil 

Muita falta 5 (4,2%) 11 (9,2%) 4 (3,3%) 4 (3,3%) 1 (0,8%) 25 (20,8%) 

Senti falta 10 (8,3%) 25 (20,8%) 13 (10,8%) 5 (4,2%) 1 (0,8%) 54 (45,0%) 

Não sei 6 (5,0%) 5 (4,2%) 3 (2,5%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 14 (11,7%) 

Pouca falta 6 (5,0%) 1 (0,8%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 9 (7,5%) 

Não senti falta 4 (3,38%) 13 (10,8%) 0 (0,0%) 1 (0,8%) 0 (0,0%) 18 (15,0%) 

Total 31 (25,8%) 55 (45,8%) 21 (17,4%) 10 (8,3%) 3 (2,5%) 120 (100,0%) 

 

 

Dentre os estudantes que receberam o folder preparado para os calouros, foi 

encontrada uma correlação estatisticamente significativa entre as percepções dos respondentes 

quanto a falta de algum elemento de orientação na rua para se localizar no caminho para suas 

faculdades e o quanto o material recebido foi útil (Spearman, coef=-0,8, sig=0,13). Observa-

se que quanto mais se sentiu falta ou muita falta de elementos de orientação, mais o material 

de auxílio aos alunos se mostrou útil (Tabela 4.26). 

 

Tabela 4. 26: Percepção quanto à necessidade de elementos de orientação nos caminhos X Percepção quanto a 

utilidade dos materiais. 

 

9. Você já sentiu falta de 

algum elemento de 

orientação na rua para se 

localizar no caminho até 

sua faculdade? 

11. 2 Se sim, o material foi: 

Total 

Muito útil Útil 
Nem útil, 

nem inútil 
Pouco útil Inútil 

Muita falta 2 (5,7%) 7 (20,0%) 1 (2,9%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 10 (28,6%) 

Senti falta 3 (8,6%) 11 (31,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 14 (40,0%) 

Não sei 1 (2,9%) 1 (2,9%) 1 (2,9%) 1 (2,9%) 0 (0,0%) 4 (11,4%) 

Pouca falta 1 (2,9%) 1 (2,9%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 2 (5,7%) 

Não senti falta 1 (2,9%) 4 (11,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 5 (14,3%) 

Total 8 (23%) 24 (68,6%) 2 (5,8%) 1 (2,9%) 0 (0,0%) 35 (100%) 
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Porém, não foi encontrada uma relação estatisticamente significativa entre as 

percepções dos respondentes quanto a falta de elementos de orientação na rua para se 

localizarem no caminho até as suas faculdades e a imagem que eles têm da Universidade 

(Chi-Square=12,758, DF=8, P-value=0,1) (Tabela 4.27). Portanto, a hipótese 2, que indica 

que a presença de sinalização da Universidade dissipada pela cidade melhoraria a imagem que 

o estudante tem da instituição, é parcialmente sustentada. 

 

Tabela 4. 27: Percepção quanto à necessidade de elementos de orientação nos caminhos X Percepção quanto a 

utilidade dos materiais. 

 

9. Você já sentiu falta de 

algum elemento de 

orientação na rua para se 

localizar no caminho até 

sua faculdade? 

5. Quando você pensa na UFPEL, qual a primeira imagem que vem a 

sua cabeça: 

Total 

Imagem negativa Imagem neutra Imagem positiva 

Muita falta 9 (8,2%) 6 (5,5%) 9 (8,2%) 24 (21,8%) 

Senti falta 15 (13,6%) 27 (24,5%) 6 (5,5%) 48 (43,6%) 

Não sei 1 (0,9%) 7 (6,4%) 4 (3,6%) 12 (10,9%) 

Pouca falta 1 (0,9%) 6 (5,5%) 2 (1,8%) 9 (8,2%) 

Não senti falta 5 (4,5%) 8 (7,3%) 4 (3,6%) 17 (15,5%) 

Total 31 (28,1%) 54 (49,2%) 25 (22,7%) 110 (15,5%) 

 

Cabe salientar que, embora não tenha sido encontrada uma relação estatisticamente 

significativa, destaca-se que as frequências tendem a variar no mesmo sentido: apenas 22,7% 

dos respondentes têm uma imagem positiva da Universidade e apenas 23,7% não sentiu falta 

ou sentiu pouca falta de algum elemento que o ajudasse a se localizar no caminho, em 

contraponto aos 77,3% dos respondentes que possuem uma imagem neutra ou negativa da 

universidade e 65,4% que sentiu falta ou muita falta de elementos que auxiliasse na 

localização durante o percurso.   

 

4.6 O gênero como influência na orientação espacial  

 

Não foi encontrada nenhuma diferença estatisticamente significativa entre a percepção 

dos dois diferentes grupos de respondentes em todas as perguntas do questionário. 

Devido ao fato de somente ter sido encontrada diferenças com relação ao gênero em 

nenhuma das perguntas que faziam parte do questionário, verificou-se que esse fator não 
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parece influenciar a percepção da orientação espacial dos indivíduos, corroborando com 

estudos já existentes de Passini (1996), Pingel e Schinazi (2014), Kozlowski e Bryant (1977) 

e Vanderberg (1985). Tal fato sustenta a hipótese 4 que conclui que não existe diferenças 

com relação a orientação espacial entre as percepções dos usuários de diferentes 

gêneros.  

Portanto, os resultados encontrados contradizem as pesquisas que investigam a 

questão de gênero quanto à orientação espacial e apontam que os usuários do sexo masculino 

apresentam uma maior facilidade na busca do que os do sexo feminino (ROSKOS E 

PRESTOPNIK, 2000; LAWTON & KALLAI, 2002; MCKEEN, 2011; BRYANT, 1982; 

LAWTON, 1996; HUND E MINARIK, 2005).  

4.7 Conclusão  

 

Com relação a primeira hipótese do presente estudo, na qual se sustenta que os 

estudantes que tiveram alguma experiência negativa com relação à orientação espacial 

apresentam uma avaliação negativa sobre a cidade ou sobre a Universidade, foi observado que 

quanto maior a agradabilidade com a cidade, maior é o índice de satisfação com os seus 

trajetos – a partir de suas casas até as suas faculdades – e, desse modo, a hipótese foi 

sustentada.   

Já a segunda hipótese, na qual se indicava que a presença de sinalização da 

Universidade dissipada pela cidade melhoraria a imagem que o estudante possui sobre a 

instituição,  foi parcialmente sustentada, pois não foi encontrada uma relação estatisticamente 

significativa entre as percepções dos respondentes quanto a falta de elementos de orientação 

na rua para se localizarem no caminho até a sua faculdade e a imagem que possuem da 

universidade. 

Na terceira hipótese foi verificado que a presença do comércio e de pessoas é levada 

em consideração pela maioria dos respondentes quando precisam utilizar um ponto de 

referência para ajudar alguém a se achar na cidade. Portanto, a hipótese que concebe que a 

configuração, os tipos de atividades e os níveis de integração presentes no traçado urbano 

interferem na escolha dos trajetos dos usuários independente da presença dos recursos de 

sinalização foi sustentada.  

No que se refere à quarta hipótese, que entende que não existem diferenças com 

relação à orientação espacial entre os usuários de diferentes gêneros, não foram encontradas 
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diferenças significativas entre as percepções dos entrevistados do sexo masculino e feminino, 

e, portanto, a hipótese 4 foi sustentada.  
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CAPÍTULO 5: CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente capítulo apresenta as conclusões parciais deste estudo. Assim, 

primeiramente são recapitulados o problema de pesquisa, os objetivos e os métodos 

utilizados, seguidos de uma síntese dos principais resultados encontrados até o momento. Por 

fim, destaca-se a importância da pesquisa, bem como se apresenta algumas sugestões para 

futuras investigações. 

 

5.1 Problema de pesquisa, objetivo e métodos 

 

A forma como vêm sendo conduzidos os projetos de wayfinding em campi 

universitários descentralizados, sem levar em consideração a percepção e as expectativas dos 

usuários do lugar, apenas considerando os critérios técnicos ou de custos, constituem o 

problema geral desta pesquisa. 

Nesse sentido, a partir da revisão da literatura foi constatada a importância do 

wayfinding para a percepção do usuário. Assim, o conteúdo analisado remete a seguinte 

pergunta de pesquisa: quais fatores devem ser considerados em um sistema de wayfinding por 

uma Universidade com campi universitários descentralizados? A fim de encontrar uma 

resposta ao problema exposto, a investigação tem por objetivo sugerir uma metodologia que 

fundamente ou auxilie os projetos de wayfinding em Universidades com campi universitários 

descentralizados a partir da percepção do usuário. 

A partir desses questionamentos foram especificados como objetivos específicos: 1) 

investigar a percepção dos estudantes quanto à sinalização dos prédios e a imagem da 

Universidade; 2) reconhecer quais elementos urbanos influencia a orientação espacial dos 

estudantes nos seus trajetos até suas faculdades; e, 3) identificar as diferenças e similaridades 

entre as percepções dos usuários a partir da familiaridade com o local e do gênero. 

Com base na revisão de literatura foram levantadas as seguintes hipóteses: (i) os 

estudantes que tiveram alguma experiência negativa com relação à orientação espacial 

possuem uma avaliação negativa sobre a cidade ou Universidade; (ii) a presença de 

sinalização da Universidade dissipada pela cidade melhoraria a imagem que o estudante 

possui sobre a instituição;  (iii) a configuração, os tipos de atividades e os níveis de integração 

presentes no traçado urbano interferem  na escolha dos trajetos dos usuários independente da 
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presença dos recursos de sinalização; e, (iv) não existe diferenças com relação a orientação 

espacial entre as percepções dos usuários de diferentes gênero.  

Para tanto, foi escolhida para o estudo de caso a Universidade Federal de Pelotas.  A 

escolha se deu devido a seu crescimento acelerado nos últimos 8 anos e, em consequência 

disso, pelo fato de a Universidade contar com diversos campus espalhados pela cidade. 

A partir dos métodos de (i) observação das características, (ii) entrevistas com 

servidores da Universidade do setor de comunicação visual, (ii) mapas mentais com 

estudantes de campi universitários descentralizados, (iv) análise sintática e (v) questionários 

com estudantes de campi universitários descentralizados, buscou-se responder o problema de 

pesquisa e as hipóteses levantadas, ancorando-se na revisão bibliográfica.  

Por meio dos resultados encontrados, percebeu-se que os objetivos desta pesquisa 

foram alcançados e as hipóteses verificadas, o que possibilitou investigar a percepção dos 

estudantes quanto à sinalização dos prédios e quanto à imagem da Universidade, reconhecer 

quais elementos urbanos influenciam na orientação espacial dos estudantes em seus trajetos 

até as suas faculdades e identificar as diferenças e similaridades entre as percepções dos 

usuários a partir da familiaridade com o local e do gênero. 

 

 

5.2 Principais resultados obtidos 

 

A análise dos resultados permitiu a elaboração de conclusões acerca da influência e do 

processo de wayfinding em campi universitários descentralizados. A proposta consistia em 

indicar critérios a serem considerados nos projetos de wayfinding desses espaços a fim de 

colaborar com uma melhoria nesse sentido. 

Os principais resultados obtidos na presente pesquisa demonstram que a UFPel não 

atende o wayfinding como necessário. Foi possível observar, ainda, que a deficiência de 

recursos orientacionais para os usuários está relacionada à falta de planejamento, aos critérios 

de custos que são levados em consideração, bem como a falta de manutenção. Tais resultados 

demonstram a importância de ser esclarecida a importância e a atenção que deve ser dada ao 

wayfinding em campi universitários descentralizados.  

Os dados obtidos por meio da análise da sintaxe espacial demonstram que a teoria da 

sintaxe espacial pode influenciar na forma como as pessoas se movimentam e se orientam nos 

prédios da Universidade, indicando como pontos importantes os marcos visuais que estão em 
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vias em que há um maior movimento e uma maior presença de comércios. Portanto, neste 

estudo, a sintaxe espacial é relevante para o entendimento do processo orientacional.  

Além disso, o estudo verificou que o índice de satisfação dos usuários com os trajetos 

é relacionado ao grau de agradabilidade com a cidade, porém as percepções dos respondentes 

quanto a falta de elementos de orientação na rua para se localizarem no caminho até a sua 

faculdade pode não influenciar na imagem que possuem da Universidade. Também, os tipos 

de atividades e os níveis de integração presentes no traçado urbano interferem na escolha dos 

trajetos dos usuários e não há diferenças significativas entre o processo orientacional dos 

diferentes gêneros. 

Tendo em vista os dados analisados, foram observados os seguintes critérios que 

podem ser considerados no desenvolvimento de projetos de wayfinding em campi 

universitários descentralizados: 

a) O estudo do grau de integração entre as vias envolvidas nos trajetos entre o campus 

universitário pertencente aos campi universitário descentralizado; 

b) A análise da percepção do usuário quanto a necessidade de sinalização, deficiências e 

suas expectativas; 

c) A padronização do sistema orientacional entre diversos campi integrantes do estudo; 

d) As alternativas tecnológicas com recursos GPS. 

 

A partir desses critérios e atendendo ao objetivo geral desse estudo, o estudo propôs a 

seguinte metodologia para o desenvolvimento de projetos de wayfinding em campi 

universitários descentralizados: 

 

Etapa 01: 

- Levantamento físico e mapeamento do campus descentralizado. 

 

Etapa 02: 

- Identificar deficiências e potencialidades de cada campus a partir de questionários e 

de entrevistas com os usuários. 

- Identificar as deficiências e as potencialidades dos trajetos entre os campus a partir 

de questionários e entrevistas com os usuários. 

- Análise da sintaxe espacial do caso estudado. 

 

Etapa 03: 
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- A partir dos resultados da Etapa 2, identificar os pontos a serem sinalizados, 

pertencentes a Universidade ou não, e os demais recursos ideais para auxílio no processo 

orientacional de cada caso. 

 

Etapa 04 (projetual): 

 

- Buscar padronização entre a identidade visual da instituição e os demais elementos 

integrantes do projeto de wayfinding. 

- Buscar padronização entre o material de apoio aos estudantes dos campi e os demais 

elementos integrantes do projeto de wayfinding. 

- Considerar os caminhos de maior agradabilidade expondo-os ao oferecer material de 

apoio na chegada dos estudantes na Universidade ou na cidade. 

- Utilização de presença de comércio como referência no processo orientacional no 

material de apoio aos estudantes.  

- Utilização de vias de maior movimento de pessoas como referencia no material de 

apoio orientacional aos estudantes.  

- Considerar as alternativas tecnológicas com recursos GPS no material de apoio aos 

usuários. 

- Considerar a importância da manutenção e da qualidade das peças do sistema de 

orientação, de modo a buscar materiais de boa durabilidade. 

 

Os resultados apresentados, bem como a conclusão, devem ser lidos como subsídios 

teóricos para futuros estudos que avaliem projetos de wayfinding em campi universitários 

descentralizados, uma vez que o estudo fornece dados que vêm a somar-se aos escassas 

bibliografias que têm como foco este tema.   

  

5.3 Importância da pesquisa e sugestões para futuras investigações 

 

A presente pesquisa buscou contribuir com os debates referentes à orientação espacial 

e a percepção do usuário por meio da análise bibliográfica e das metodologias relacionadas à 

percepção ambiental. A investigação também se propôs a gerar subsídios teóricos capazes de 

contribuir para os estudos relacionados ao wayfinding a partir de uma abordagem perceptiva e 

cognitiva.  
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Para os estudos científicos na área de Arquitetura e Urbanismo, a pesquisa é de 

relevância uma vez que pretende gerar informações sobre a percepção dos usuários na cidade 

e nos campi universitários descentralizados, de modo a colaborar para as intervenções nesses 

espaços. A justificativa se dá no fato de que a orientação espacial e os trajetos diários podem 

influenciar a representação simbólica dos lugares para os usuários e, visando melhorar essa 

questão, intervenções com vistas à ordenação do espaço e a melhorias da qualidade de vida 

dos cidadãos podem ser feitas por meio da análise da percepção dos usuários.  

Espera-se que esta investigação sirva como incentivo para que os projetos de 

wayfiding não utilizem como parâmetro apenas questões de custo, mas que sejam elaborados 

levando em consideração as necessidades dos usuários e as características próprias de cada 

espaço. 

Nesse sentido, a presente pesquisa pretende auxiliar o projeto de wayfinding em campi 

universitários descentralizados, a fim de criar espaços com ordenamento visual adequado e 

não somente sinalizações que solucionam problemas específicos.  
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APÊNDICE A: ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DOS PRÉDIOS DA 

UNIVERSIDADE NA ÁREA DE ESTUDO 

 

Local: Foto: Tamanho da 

sinalização: 

Localização 

na fachada: 

Presença de 

logotipo: 

Cor: 

1. Centro de 

Artes Bloco 1 

 

 

 

Grande Acima ao 

acesso 

Presente Vermelho 

2. Faculdade de 

Arquitetura 

 

 

 

Média Acima ao 

acesso 

Ausente Azul 

3. Centro de 

Engenharia - 

Cotada 

 

 

 

Grande Lateral ao 

acesso 

Ausente Preto 

4. Anglo 

 

 

 

Grande Lateral ao 

acesso 

Ausente Preto 
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5..Odontologia 

 

Grande Lateral ao 

acesso 

Presente Prateado 

 

6.Lagoa Mirim  

 

Média Acima ao 

acesso 

Presente Colorido 

 

7.Hospital 

escola 

 

 

 

 

Grande Acima ao 

acesso 

Ausente Prateado 

 

8. Museu 

Carlos Ritter 

 

 

Grande Acima ao 

acesso 

Ausente Azul 

Marinho 

9. Centro de 

Integração 

Mercosul 

 

 

Grande Acima ao 

acesso 

Ausente Cinza 
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10. Antiga 

AABB 

 

 

Pequena Acima ao 

acesso 

Presente Colorido 

 

11. Curso 

Desafio 

 

 
 

Média Lateral ao 

acesso 

Presente Colorido 

12. Perícia 

Médica e 

Proasa 

 

 

Média Acima ao 

acesso 

Ausente Colorido 

 

13. Centro de 

Artes: 

Teatro e 

Dança 

 

 

Pequena Espalhada na 

fachada 

Ausente Cinza 

 

14. Faculdade 

de Direito 

]

 
 

Grande Acima ao 

acesso 

Ausente Amarela 
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15. Casa do 

Estudante 

 

 

Pequena Lateral ao 

acesso 

Ausente Azul/Cinza 

16. ICH - 

Museologi

a 

 

 

Pequena Acima ao 

acesso 

Presente Azul/Cinza/ 

Branco 

17. Museu 

Leopoldo 

Gotuzzo 

 

 

Pequena Adesivado 

nas 

esquadrias 

Presente Preto 

 

18. Engenhari

a de 

materiais 

 

 
 

Média Lateral ao 

acesso 

Presente Colorido 

 

19. Aulário 

Barroso 

 

 

Média Lateral ao 

acesso 

Presente Colorido 
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20. Grande 

Hotel 

 

 
 

Média Lateral ao 

acesso 

Ausente Colorido 

21. Centro de 

Artes 

Bloco 2 

 Ausente Ausente Ausente Ausente 

22. ICH – 

Instituto 

de 

Ciências 

Humanas 

 

 

Ausente Ausente Ausente Ausente 

23. ICH - 

Geografia 

 

 

Ausente Ausente Ausente Ausente 

24. Restaurant

e 

Universita

rio 

 

 

Ausente Ausente Ausente Ausente 
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25. CRINTER  

 

Ausente Ausente Ausente Ausente 

26. Conservat

ório de 

Música 

 

 
 

Ausente Ausente Ausente Ausente 

27. Lyceu 

Riogrande

nse 

 

 
 

Ausente Ausente Ausente Ausente 
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APÊNDICE B: ENTREVISTAS 

 

B.1 Perguntas pré-estabelecidas nas entrevistas 

 

  Foi realizada alguma pesquisa ou levantamento para averiguar a necessidade de sinalização 

para os alunos da Universidade? 

  Existe algum projeto de padronização da sinalização já existente? 

  A escolha de materiais da sinalização existente segue algum parâmetro estético ou econômico? 

  A manutenção da sinalização existe ocorre com que frequência? Existe este controle? 

  A sinalização que existe nos prédios da UFPel é eficaz e transmite uma boa imagem da 

Universidade? 

Existe alguma intenção dos painéis da frente do anglo colaborarem para o processo de 

orientação dos alunos? 

A programação visual total da Universidade foi considerada em algum projeto ou a 

sinalização é um projeto independente?  

 

 

B.2 Transcrição das entrevistas 

 

ENTREVISTA 1 –Publicitária 

Márcia: Márcia Marangon. 

ENTREVISTADOR: E é publicitária da UFpel? 

ENTREVISTADO: Sou publicitária. 

ENTREVISTADOR: A quanto tempo? 

ENTREVISTADO: Aqui a cinco anos, eu dei aula de publicidade na Católica dezessete anos. 

ENTREVISTADOR: Existe, foi realizada alguma pesquisa ou levantamento para averiguar a 

necessidade de sinalização para os alunos da Universidade? 

ENTREVISTADO: É que na verdade eu sou redatora, essa parte não é bem comigo, o Leo 

saberia, eu sei te dizer que já houve sim algumas reuniões, existe essa preocupação, tem 

projetos já encaminhados, mas detalhes dos projetos eu não saberia te colocar... 

ENTREVISTADOR: Então tu sabe que existe um projeto de padronização? 

ENTREVISTADO: Sim existe, isso, essa preocupação... 
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ENTREVISTADOR: Tu não participa? 

ENTREVISTADO: Por enquanto não... 

ENTREVISTADOR: Então tu não sabe sobre a escolha dos materiais, a manutenção? 

ENTREVISTADO: Não, porque isso fica mais a cargo do pessoal do Design da parte gráfica 

né... A minha parte é mais a parte de redação, de material promocional, estratégias 

promocionais, assim para divulgar a marca, a instituição, a UFPel, essa questão gráfica 

especificamente comunicação visual, ai eu não me, normalmente, eu não me envolvo... 

ENTREVISTADOR: E a programação visual total da Universidade, logotipo, identidade 

visual? 

ENTREVISTADO: É com o pessoal do Design 

ENTREVISTADOR: É com o pessoal do Design também? Com a publicidade não? E aqueles 

painéis da frente do Anglo, com as imagens do canal, vocês trabalharam juntos? 

ENTREVISTADO: Não, aquilo foi na arquitetura né, foi o... me faltou o nome... pai da nossa 

estagiária, ele é arquiteto, Zeca Nogueira que fez... 

ENTREVISTADOR: Sim, ele é artista plástico... 

ENTREVISTADO: Artista Plástico, mas acho que ele fez arquitetura. 

ENTREVISTADOR: Mas aí não tem nada a ver com a identidade e publicidade? 

ENTREVISTADO: Não, não... Não foi um projeto que partiu aqui da CCS e nem nos foi 

encaminhado nada, é independente... 

ENTREVISTADOR: É isso, muito obrigada. É bem rapidinho. 

ENTREVISTADO: Mas seria bom tu conversar com o Leonardo. 

 

ENTREVISTA 2 – Jornalista 

ENTREVISTADOR: Foi realizada alguma pesquisa ou levantamento para averiguar a 

necessidade de sinalização para os alunos da Universidade? 

ENTREVISTADO: Eu não sei te informar exato se foi feito uma pesquisa formal, mas a gente 

sabe que isso é uma necessidade, tanto que os próprios, as próprias unidades, unidades 

administrativas, acadêmicas vão se identificando pela necessidade, vão colocando cartazes, 

pelo menos dentro dos prédios, nos outros locais a gente não sabe muito bem se externamente, 

mas a gente vê que as próprias unidades fazem esse tipo de trabalho por conta própria 

porque... 

ENTREVISTADOR: Independente... 
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ENTREVISTADO: Independentemente, até os próprios aplicativos, que, um exemplo, foram 

pensados para a Universidade nos últimos tempos, tem o aplicativo UFPel que é... foi lançado 

no ano passado, traz as identificações dos prédios para facilitar a vida dos estudantes. 

ENTREVISTADOR: Tá. Existe algum projeto de padronização da sinalização que já existe? 

ENTREVISTADO: Sim, nós estamos em processo de criação, aqui dentro da Coordenação de 

Comunicação Social, com apoio de outros órgãos da administração central, como o Núcleo de 

Gestão de Espaços, a Pró-reitoria de Planejamento, que tá pensando este tipo de identificação, 

tanto interna quanto externa, então os próprios pórticos dos Campus, aqui nos Anglo e no 

Capão que são espaços que tem mais esta possibilidade de ter pórtico, a identificação das 

fachadas, das salas, tá sendo pensado todo um sistema de numeração das salas e tudo, para 

facilitar o acesso  do estudante a esta informação. 

ENTREVISTADOR: Tá. A escolha de materiais da sinalização existente segue algum 

parâmetro estético? 

ENTREVISTADO:A existente agora, a que existe por exemplo aqui no Campus Anglo, ela 

foi pensada quando foi inaugurado o Campus, essa inauguração se deu a muitos anos já, na 

década passada se não me engano e na época ainda só tinha um bloco, aí agora na medida que 

foi inaugurado outro bloco tá tudo descaracterizado, alguns cursos tentaram fazer no mesmo 

padrão, a gente vê lá no térreo, no bloco B no térreo, na parte da Engenharia Hídrica lá, eles 

tentaram fazer no mesmo padrão, da orelha de porta e tal, mas aqui pra cima onde a gente 

trabalha, por exemplo, aqui na CCS a 444B, a  gente botou um cartaz nosso pra identificar, 

gabinete da reitoria botou identificação nas portas de vidro, mas não existe no prédio novo, 

então foi pensado para quando se inaugurou o prédio mas não se estendeu para o resto. E aí 

outras unidades, a arquitetura fez todo um projeto, uma colocação agora a pouco de placas nas 

portas, a FAEM também tem um padrão meio próprio, então atualmente cada lugar meio que 

vendo a necessidade acabou fazendo. 

ENTREVISTADOR: A manutenção da sinalização que já existe ocorre com frequencia? 

Existe algum controle? 

ENTREVISTADO:Não. Tanto que a gente, no mesmo caso aqui no Anglo, a Comunicação 

Social seria no segundo andar se fosse olhar atualmente, nós estamos no quarto então não se 

arrumou depois, várias mudanças que aconteceram devido a inauguração da nova parte e tal... 

ENTREVISTADOR: E aí ficou bagunçado? 
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ENTREVISTADO:E aí ficou bagunçado, tu chega no elevador, tu vai abrir a porta do 

elevador e vai tá ali: Coordenação de Comunicação Social, sala 211, sei lá... não sei exato e a 

gente tá aqui na 444 no bloco B, então tá bem bagunçado nesse sentido. 

ENTREVISTADOR: A sinalização que existe nos prédios da UFPel é eficaz e transmite uma 

boa imagem da Universidade, na tua opinião? 

ENTREVISTADO:Eu acredito que não, justamente por esta confusão que é causada, acho 

que os usuários da UFPel em si acham a Universidade confusa, acho que a falta da 

comunicação leva a isso, ajuda até a criar esta imagem ainda mais porque por ser uma 

Universidade muito descentralizada nos seus prédios, nas suas unidades acadêmicas, acaba 

que... Bom, eu tenho uma aula um dia no Capão e depois tenho uma aula no ICH, tenho aula 

no Anglo, tenho aula na Matemática e aí a falta da comunicação deve fazer uma salada na 

cabeça de quem não tá acostumado com isso. 

ENTREVISTADOR: Existe alguma intenção dos paineis da frente do Anglo colaborarem 

com o precesso de orientação dos alunos? 

ENTREVISTADO:Não sei... Acredito que não, a intenção daquilo ali era fazer uma 

intervenção meio artistica, cultural, ambiental até... porque aquele baita muro impede a 

visualização do canal então a ideia do criador quando foi feito era de que a população que 

passe na frente tenha ideia do que tem atrás, né... Então não sei se... 

ENTREVISTADOR: Não tem muito a ver? 

ENTREVISTADO:Não tem muito a ver, mas a própria vizinhança ali do... pórtico vai ser, eu 

li algum comentário que tentariam fazer algum coisa meio dialogando assim, com os paineis, 

mas os paineis originalmente não foram pensados para issso. 

ENTREVISTADOR: A programação visual de toda a Universidade foi considerada em algum 

projeto ou a sinalização é um projeto independente? Se essa identidade da UFPel tem alguma 

coisa a ver com a sinalização? 

ENTREVISTADO:Como até a própria idealização esta sendo feita aqui pela comunicação 

social justamente para manter uma unidade visual. 

ENTREVISTADOR: Da sinalização? 

ENTREVISTADO:Sim, quem esta trabalhando isso é o nosso Núcleo de Publicidade 

Institucional e Comunicação Visual, tá fazendo os modelos para depois ser feita a licitação, 

então, mais os estagiários da área de design tão vendo as aplicações, as possíveis colocações, 

até não tem ninguém da arquitetura pensando isso, até seria interessante, para pensar algumas 
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soluções até para os próprios prédios históricos e tal, mas tão sendo pensadas soluções a partir 

da identidade visual da UFPel,  soluções a partir disso para porta, para prédio, para pórtico... 

ENTREVISTADOR: E aí seria para todos os prédios? 

ENTREVISTADO:Pra todos os prédios, tentando se pensar em soluções que possam ser 

adotadas em todos os locais, tanto no Direito que tem 100 anos quanto nos novos aularios que 

estão sendo construídos do zero, então tão tentando fazer uma padronização disso a partir da 

identidade visual e também das necessidades da sinalização. 

ENTREVISTADOR:E vocês, por acaso algum dia já fizeram alguma pesquisa com os alunos 

pra ver o que eles sentem falta? 

ENTREVISTADO:Aqui pela Comunicação Social não, mas talvez o pessoal do Núcleo de 

Gestão de Espaços tenha feito. 

ENTREVISTADOR: Tá. Então tá Thiago. Obrigada. 

ENTREVISTADO:De nada. 

ENTREVISTADOR: Ah! Outra coisa. A quanto tempo tu tá trabalhando aqui? 

ENTREVISTADO:Eu vou fazer 3 anos de Universidade. 

ENTREVISTADOR: E aí tu já pegou este projeto, tu não sabe se antes já tinha outro? 

ENTREVISTADO:Como assim, de sinalização? Pelo que eu vi o start foi dado agora, a pouco 

tempo atrás. 

ENTREVISTADOR: Então tá, muito obrigada. 

ENTREVISTADO:De nada. 

 

ENTREVISTA 3 – Funcionário do núcleo de gestão de espaços 

 

ENTREVISTADOR:Tu Trabalha aqui há quanto tempo ? 

ENTREVISTADO:Na Universidade ou no setor ?? 

ENTREVISTADOR:No setor 

ENTREVISTADO:No setor eu tô..indo pro quarto..três anos e meio, por aí! 

ENTREVISTADOR:E na Universidade ?? 

ENTREVISTADO:Indo pra quatro 

ENTREVISTADOR:Foi realizada alguma pesquisa ou levantamento pra averiguar a 

necessidade de sinalização pros alunos da Universidade ?? 
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ENTREVISTADO:Hãa..não foi necessário porque é óbvio que tá mal, assim que tem que 

melhorar a sinalização não precisa fazer uma...precisa fazer uma pesquisa pra tu ver alguma 

necessidade, mas não quando ela é tão na tua cara assim, acho que não havia necessidade 

ENTREVISTADOR:Tá e os alunos foram consultados pra ver essa posição dessas placas, 

alguma coisa ?  A necessidade deles, algum dia foi..perguntaram pra alguém ?? 

ENTREVISTADO:no momento não, mas o projeto também ele ainda não foi feito, tá, tá 

assim, o que tá hoje é...  tá se pensando mais em padronização, tanto de numerar como 

numerar os locais que é um pouco variado dependendo dos prédios e como vai ser essa placa, 

o projeto a gente vai ter que ir no lugar e falar com as pessoas obrigatoriamente, nem que seja 

com os professores, a direção, então o projeto pra execução tá pronto, então não foi, mas 

provavelmente vai ser 

ENTREVISTADOR:: vai ser 

ENTREVISTADO:é...  

ENTREVISTADOR:Tá, existe.... 

ENTREVISTADO:algum contato com a unidade vai, não tô dizendo necessariamente  não vai 

ter uma assembleia com todos os alunos, não digo isso, mas algum.. com a unidade que tá no 

prédio  com certeza vai ser feito o contato 

ENTREVISTADOR:Com a administração do local, então ??? 

ENTREVISTADO:é 

ENTREVISTADOR:Tá. Existe algum projeto de padronização já existente de sinalização ?? 

ENTREVISTADO:É o que ele tá fazendo lá 

ENTREVISTADOR:Antes não ? 

ENTREVISTADO:Não 

ENTREVISTADOR:antes não existia ? 

ENTREVISTADO:Não 

ENTREVISTADOR:Tá. A escolha de materiais de sinalização existente segue algum 

parâmetro estético ou econômico ?? 

ENTREVISTADO:a existente ela varia muito de acordo com o prédio, quem fez, às vezes é 

uma empresa, às vezes é outra, muda a época, muda o projeto, às vezes não tem o padrão da 

obra, então a gente quer padronizar tudo isso, não tem hoje, a ideia é que padronize o material 

pra tudo.....hoje não tem, a ideia é que depois desse trabalho no ccs, tenha 

ENTREVISTADOR:Tá. A manutenção da sinalização existente ocorre com que frequência ?  

Existe algum controle ? 
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ENTREVISTADO:No momento não, com a padronização a gente pretende atender isso que a 

gente vai ter...é mais fácil pra gente manter uma licitação aberta pra colocar esse material que 

vai ser sempre o mesmo. Então assim, quando tu tem um padrão de placa, pra gente manter 

uma licitação aberta e tal e contar quantas placas devem ser trocadas, é um serviço mais fácil 

ENTREVISTADOR:a sinalização que existe nos prédios da UFPEL é eficaz e transmitem 

uma boa imagem da Universidade, na tua opinião ? 

ENTREVISTADO:não, ela tá bem defasada  

ENTREVISTADOR:existe alguma intenção dos painés na frente do anglo colaborarem pro 

processo de orientação dos alunos ?? A partir de agora ? 

ENTREVISTADO:quais são os painéis que tu te referes  ? Os totens ??  

ENTREVISTADOR:Os painéis com as imagens do canal 

ENTREVISTADO:não sei te dizer isso, eu tô trabalhando com mais a interna, seria a sessão 

das salas, corredores, essa parte externa eu não..eu não...eu até acho que aquilo nem devia... 

talvez com o tempo até que saia, reformando o prédio aquilo saia, eu acredito que a ideia é 

manter em evidência o prédio que é histórico 

ENTREVISTADOR:Sim. A programação visual total da Universidade tá sendo considerada 

em algum projeto ou a sinalização é um projeto independente ?? 

ENTREVISTADO:é tudo com a comunicação social que é que centraliza isso, a parte tanto 

do.. até documentação, como é que tu usa o....como é que é o nome? Não é slogan, é o 

símbolo da Universidade essa parte de programação visual é centralizada lá, então isso aí no 

meu entendimento, então pra mim tá centralizada em um lugar só, segue um padrão. 

ENTREVISTADOR:então tá, muito obrigada.  

ENTREVISTADO:tá 

 

ENTREVISTA 4 – Designer  

 

ENTREVISTADOR:Leonardo, quanto tempo tu tá aqui na UFPEL, qual que é o teu cargo ? 

ENTREVISTADO:eu tô aqui na UFPEL como funcionário há 6 anos e 2 meses, não...6 anos e 

4 meses, o cardo é de diagramador 

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:mas também fui aluno, também, por 4 anos, de 99 a 2003 no curso de 

design gráfico 
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ENTREVISTADOR:ah, tá. foi realizada alguma pesquisa ou levantamento pra averiguar a 

necessidade da sinalização pros alunos da Universidade ?  

ENTREVISTADO:tu fala, especificamente desde que eu tô aqui como funcionário ?  

ENTREVISTADOR:que tu saiba e também como tu tá como funcionário7 

ENTREVISTADO:pelo que eu sei, o centro de artes, na época que nem era centro de artes 

ainda fez uma pesquisa de sinalização 

ENTREVISTADOR:com os alunos ou uma pesquisa... 

ENTREVISTADO:eles fizeram uma pesquisa de implantação de uma sinalização na 

Universidade federal de pelotas  

ENTREVISTADOR:tá, que não foi pra frente 

ENTREVISTADO:– Foi um estudo na época de caso também, acho que pelo que eu vi do 

material que eu tenho eles pesquisaram a sinalização que tinham na atualidade, assim  

ENTREVISTADOR:da época 

ENTREVISTADO:da época e tal, da sinalização, na verdade eles pensaram primeiro na 

mudança da marca e também na época que eles tavam fazendo acho que a Universidade tava 

se mudando, a reitoria tava se mudando do campus capão do leão aqui pro anglo 

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:foi 2008 

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:acho que tu não era nem aluna 

ENTREVISTADOR:era, era  

ENTREVISTADO:era aluna ? 

ENTREVISTADOR:é, porque eu tô no mestrado agora 

ENTREVISTADO:ah, tu tá no mestrado 

ENTREVISTADOR:é, na época da graduação 

ENTREVISTADO:ah, tu tá fazendo uma tese de mestrado  

ENTREVISTADOR:isso 

ENTREVISTADO:e na graduação tu entrou em que ano ? 

ENTREVISTADOR:2008  

ENTREVISTADO:ah bem no ano que... 

ENTREVISTADOR:foi no ano..é, e eles tavam vindo pra cá ?  

ENTREVISTADO:é, tavam vindo pra cá, em 2008 pro campus anglo, e aí, pro ano nem era 

campus ainda  
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ENTREVISTADOR:sim  

ENTREVISTADO:então, pelo que eu sei, foi o professor Lauro que encabeçou isso lá do 

centro de artes, não sei se tu já ouviu falar no Lauro...e aí ele pegou alguns alunos e eles 

também pensaram numa sinalização pra...aqui pro campus anglo. Pelo o que eu entendi 

fizeram um estudo da arquitetura do espaço 

ENTREVISTADOR:da época...da época isso 

ENTREVISTADO:é, pra poder implementar o layout da sinalização, então eles fizeram uma 

sinalização pro campus anglo aqui  

ENTREVISTADOR:aquela...essa primeira 

ENTREVISTADO:que é essa sinalização que tu tá vendo aqui  

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:então tem esse estudo do qual eu não participei, porque eu não era aluno 

nem funcionário 

ENTREVISTADOR:sim 

ENTREVISTADO:e isso foi implementado só no campus anglo  

ENTREVISTADOR:só no anglo, isso que eu ia te perguntar, e nos outros foi... 

ENTREVISTADO:não porque foi muito específico pra cá 

ENTREVISTADOR:só pra cá 

ENTREVISTADO:tanto que eu percebi  que eles se influenciaram um pouco pela arquitetura 

tem alguns círculos aqui na arquitetura, umas formas geométricas. Isso eles implementaram 

aqui, tu percebe que tem uns símbolos nas placas e tal, não sei se tu conhece isso eu posso até 

te passar esse arquivo, esse estudo  

ENTREVISTADOR:é um material super bom 

ENTREVISTADO:é... Então isso vai ser bom pra ti, até pra tu ter ideia de como isso foi 

implementado  

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:tem até os layouts das placas de todos os...a sinalização daqui desse..de 

todos os andares, de como eles pensaram as coisas e tal 

ENTREVISTADOR:mesmo que agora já foi mudado né, o Tiago comentou... 

ENTREVISTADO:pois é, o problema da sinalização, tu faz um estudo e tal, eles tiveram toda 

uma preocupação de pensar na sinalização pra cá, mas uma coisa que também eu tô pensando 

é como resolver o problema dessa sala..mudança de departamento e de andar, porque eles 

usaram, agora falando tecnicamente, eles usaram uma chapa de PVC e fizeram adesivo em 
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vinil adesivo recortado, isso dificulta a troca, né, e a gente trabalha no setor público e aí é 

difícil de tu, não é que nem “ah, tenho dinheiro aqui no meu bolso, vou lá comprar um vinil e 

trocar” as vezes tu tem que fazer pedidos e aí o pedido tem que ser feito num período X, aí se 

tu não fizer, só sei lá quando tu vai fazer e aí tem que ter verba e as vezes não tem verba então 

isso demora e as pessoas não pensaram em como fazer essa troca dessa sinalização, 

implementaram, tá, mas e aí como que a gente vai trocar isso depois ? 

ENTREVISTADOR:pois é 

ENTREVISTADO:Então ficou defasado 

ENTREVISTADOR:sim 

ENTREVISTADO:eu sei que no centro de artes, acho que na arquitetura também tem 

sinalização interna lá, né ? deve ter.. 

ENTREVISTADOR:tem porque eles fizeram independente  

ENTREVISTADO:eu não me lembro da arquitetura, da sinalização de vocês, mas eu me 

lembro do centro de artes, o centro de artes também fez um projeto, uma pesquisa, tu deve ter 

entrado no prédio do centro de artes fica na alberto rosa o prédio novo  

Também tem uma pesquisa de sinalização ali, um estudo também que foi feito, 

implementaram, mas são sinalizações diferentes, né, uma não tem nada a ver com a outra. O 

que eu tô pensando aqui, também, claro isso é uma necessidade que a gente percebe, eu como 

designer gráfico e trabalhando como chefe do núcleo de publicidade institucional e de 

comunicação visual, justamente a parte de comunicação visual é a sinalização, né, tu tem que 

ter uma sinalização.... 

ENTREVISTADOR:padrão? 

ENTREVISTADO:pras pessoas...padrão também, principalmente, pra que tu possa entender 

que tu tá numa Universidade  

ENTREVISTADOR:: Sim 

ENTREVISTADO:porque senão a pessoa tá aqui no anglo e aí vai no centro de artes e vai na 

arquitetura e acha que não tá, porque  

ENTREVISTADOR:sim 

ENTREVISTADO:tu vai mudar a tipografia, tu muda a cor, tu muda formato, tudo 

ENTREVISTADOR:tudo 

ENTREVISTADO:é... então, eu também...é o material acho que do centro de artes acho que é 

diferente também, eu nem sei qual é o material...aqui eles usaram muito a chapa de pvc e (não 

entendi) 
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ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:E o que a gente tá pensando, o que a gente pediu de acordo com que o 

reitor nos relembrou e exigiu da gente fazer umas placas de forma mais urgentes de 

sinalização externa pros prédios da Universidade 

ENTREVISTADOR:de identificação? 

ENTREVISTADO:de identificação principalmente na zona do porto  

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:então, isso a gente ano passado de dezembro pra cá a gente conseguiu 

fazer os layouts das placas e também especificar o material dessas placas de sinalização 

externa e agente também conseguiu fazer o pedido, mas vão ser apenas umas 7 placas eu 

acho.. 

ENTREVISTADOR:ah tá.. 

ENTREVISTADO:6 ou 7 placas  

ENTREVISTADOR:ah tá, mas que já entra num padrão que depois vai ser seguido ?  

ENTREVISTADO:entra num padrão que a gente pretende seguir, porque aí tu vai seguir,né, a 

utilização do brasão da Universidade, a tipografia a cor e tal  

ENTREVISTADOR:então a programação visual da Universidade tá sendo levada em conta 

nesses desenhos de placa e sinalização... 

ENTREVISTADO:sim sim, a gente tem o manual também 

ENTREVISTADOR: e existe a padronização ? 

ENTREVISTADO:a gente pretende padronizar, né, não sei se a gente vai conseguir 

padronizar. esteticamente, em termos de layout a gente vai padronizar, não sei se eu vou 

conseguir padronizar o material em que ela vai ser feita porque aí a gente, por exemplo, agora 

a gente fez um pedido por dispensa de  licitação, então vai ganhar uma empresa X, que são 3 

orçamentos, o orçamento mais barato vence, só que se a gente for implementar em toda a  

Universidade toda a sinalização, né, são vários prédios, e a gente tem que pensar na 

sinalização interna depois, que vai ser adaptada a partir dessa sinalização externa que também 

a gente vai padronizar cor, padronizar tipografia.. 

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:tem um padrão assim, pra pessoa também não achar que..de fora é, e aí tu 

entra dentro do prédio e tem outra coisa diferente, né, então a gente vai  tentar padronizar tudo 

e a empresa que, aí sim, no futuro a gente vai ter que fazer um pedido por registro de preço, aí 
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não pode ser um pedido por dispensa de licitação...é por licitação mesmo e por pregão assim 

então a gente não tem ideia de qual empresa vai ganhar 

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:então não sei se a gente vai conseguir manter o padrão com o material 

ENTREVISTADOR:o mesmo material 

ENTREVISTADO:é 

ENTREVISTADOR:Tá, tá, então a escolha de materiais e a sinalização existente segue algum 

parâmetro estético ou econômico, por enquanto ?  

ENTREVISTADO:Essa que existe agora ? Eu acredito que sim, eles optaram pelo pvc, eu não 

tenho assim, eu teria que te passar os arquivos, ver se tem alguma coisa ali que...  

ENTREVISTADOR:doando isso, porque das outras também não, né ??  

ENTREVISTADO:eu não sei te dizer, normalmente assim, quando a gente faz um projeto 

aqui pra Universidade sempre tem uma pressão, né, é “ah, tem que ser o mais barato” (risos) 

ENTREVISTADOR:sim  

ENTREVISTADO:e eu como designer gráfico sempre tento fazeresteticamente, que seja um 

material esteticamente bonito e tal, mas que também tenha uma funcionalidade 

ENTREVISTADOR:claro 

ENTREVISTADO:seja funcional e tal.. 

ENTREVISTADOR:durável? 

ENTREVISTADO:durável  e é claro que os melhores materiais normalmente não são os mais 

baratos, né, mas aí tem a pressão de sempre se trabalhar com o mais barato e aí tu fica naquela 

situação de 

ENTREVISTADOR:não sabe o que fazer (risos) 

ENTREVISTADO:é, e às vezes tem que dar o braço a torcer e tal, tá, vamos fazer pelo mais 

barato e tal.. 

ENTREVISTADOR:a manutenção da sinalização existe ocorre com que frequência ? existe 

algum controle ? 

ENTREVISTADO:não né, eu nunca... eu não me lembro de ter dito isso de manutenção, tu 

fala manutenção de troca, de atualização ? 

ENTREVISTADOR:aham, de atualização, tudo, troca 

ENTREVISTADO:não, eu percebo até que elas estão empenadas assim, porque como isso 

não foi responsabilidade minha, 

ENTREVISTADOR:claro 
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ENTREVISTADO:não fui eu que fiz e isso não ficou..a pessoa que foi responsável por isso 

não se preocupou  em manter isso, né, em ter essa preocupação de realmente, o que eu falei 

antes de fazer a manutenção, com quem a gente  vai pensar na troca dos.. 

ENTREVISTADOR:sim 

ENTREVISTADO:é, então quando a gente for fazer uma nova,  a gente tem que pensar, se a 

gente for fazer mais barato, tudo bem,  aí vai sair mais barato, mas aí como é que a gente, que 

tipo de metodologia, de logística a gente vai ter que fazer pra poder 

ENTREVISTADOR:pra atualizar 

ENTREVISTADO:pra atualizar isso, quem  que vai ficar responsável , né  

ENTREVISTADOR:sim 

ENTREVISTADO:por isso, qual setor  e tudo mais ou a pessoa responsável 

ENTREVISTADOR:os alunos em algum momento foram consultados pra saber que cor eles 

preferiam ou onde que eles precisavam de sinalização ou é uma coisa que vocês vão vendo 

por necessidade?  

ENTREVISTADO:tá, tá.. a questão dos locais das placas é do núcleo..nem sei se tu quer falar 

com ele, que é o Augusto 

ENTREVISTADOR:consegui falar 

ENTREVISTADO:ah, conseguiu falar com ele..do núcleo de gestão de espaços  

ENTREVISTADOR:aí fica totalmente em outro setor ?  

ENTREVISTADO:é, outro setor,  não é com acomunicação... coordenadoria de comunicação 

social, nem com o nosso núcleo de comunicação visual, então o Augusto ele vai especificar, 

vai te dizer olha, nesses andares tem que ter as tais placas, placas de sala de aula, placa aérea 

de sinalização, placa de..sei lá 

ENTREVISTADOR:identificação 

ENTREVISTADO:essas placas mais de banheiro e tal 

ENTREVISTADOR:direcional  

ENTREVISTADO:direcional e tudo mais, assim, a gente vai fazer o layout, vai já sugerir um 

tamanho de placa e ele vai dizer onde é que as placas vão ir  

ENTREVISTADOR:e aí, daí vocês fazem o layout da placa aonde ele marcou, o que precisa? 

ENTREVISTADO:isso, na verdade só o layout já pode ser feito antes isso meio que 

especifica só o tamanho pra eles terem ideia de qual placa,  porque sei lá, a UFPEL é muito 

fragmentada em termos de prédios, a arquitetura não é a mesma em todos os prédios, então 

tem locais que tem uma limitação de largura de placa,  
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ENTREVISTADOR:claro 

ENTREVISTADO:e aí a gente tem que pensar nisso também, às vezes a gente pensa 

ENTREVISTADOR:numa alternativa meio curinga  

ENTREVISTADO:é, numa alternativa de tamanho placa menor, outras placas podem ser 

maiores e aí é tudo uma questão de os alunos.. foi feita uma pesquisa pros alunos saberem 

se... 

ENTREVISTADOR:se sentem falta? 

ENTREVISTADO:como ? 

ENTREVISTADOR:se sentem falta de sinalização em algum lugar  

ENTREVISTADO:ah, não, eu acredito que sim, né, acredito que sim se a gente fizer uma 

pesquisa.. a gente nunca fez uma pesquisa 

ENTREVISTADOR:nunca foi feito antes... 

ENTREVISTADO:mas isso é óbvio, porque as pessoas... eu mesmo às vezes não.. circulo 

num prédio que eu não conheço muito muito da Universidade e aí, como que a gente vai 

circular pelo prédio né, não tem uma indicação assim das coisas ... 

ENTREVISTADOR:sim, existe essa noção aqui que os alunos vão de uns prédios pra outros e 

sofrem com isso em vários prédios, né. 

ENTREVISTADO:é, se tu sofre num prédio que não tem sinalização tu vai sofrer em todos 

ENTREVISTADOR:é? E aí vira essa...vira uma bagunça, né, porque cada um na... por 

exemplo, na arquitetura tem um projeto de sinalização deles... 

ENTREVISTADO:sim, sim 

ENTREVISTADOR:mas aí em outros lugares tem outra coisa, então.. 

ENTREVISTADO:é 

ENTREVISTADOR:tá, existe alguma intenção dos painéis da frente do anlgo com as imagens 

do canal colaborarem pro processo de orientação ? 

ENTREVISTADO:não, não 

ENTREVISTADOR:isso foi feito independente 

ENTREVISTADO:isso foi feito independente, o Zeca nogueira, acho que tu sabe que foi o 

Zeca nogueira professor de artes fez esse projeto, na verdade tem até uma placa ali que diz na 

verdade o nome do projeto, lá na frente, me esqueci, mas... assim foi feito de forma 

independente, assim.. 

ENTREVISTADOR:não tem nada a ver com o processo de orientação 

ENTREVISTADO:não, não , não... 
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ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:de intervenção artística urbana assim, pelo que eu entendi 

ENTREVISTADOR:e não tem intenção , no projeto de sinalização vocês nem tão 

considerando, é como se já tivesse saído 

ENTREVISTADO:não entendi, é uma intervenção ali na fachada no prédio 

ENTREVISTADOR:e aí ele tá independente do processo de sinalização 

ENTREVISTADO:é, não vai interver eu acho na sinalização 

ENTREVISTADOR:tá 

ENTREVISTADO:não sei se a gente talvez pense no futuro tipo de ter uma sinalização, 

pensar numa coisa que eu andei pensando, circulando, de inserir também grafimos, grafites, 

dentro do, por exemplo ,do anglo, por exemplo , tem espaços que dá pra fazer intervenção 

ENTREVISTADOR:uma comunicação visual 

ENTREVISTADO:é, também, não tanto comunicação visual porque comunicação visual  tem 

que ter uma informação, de repente alguma coisa só artística mesmo ali, pra trazer uma assim, 

pra agregar algo mais descolado, mais interessante porque a gente tem uma pintura assim que 

meio que é a mesma em todos os prédios... 

ENTREVISTADOR:aham 

ENTREVISTADO:e não tem nada muito colorido também 

ENTREVISTADOR:uma coisa mais agradável? 

ENTREVISTADO:é alegre também ,não sei, tem alguns espaços que servem pra isso, né?  

ENTREVISTADOR:sim, legal  

ENTREVISTADO:Pincipalmente nesse prédio aqui, a gente tem grafiti em alguns muros aqui 

no estacionamento e tal   mas acho que dá pra fazer alguma coisa interna eu acho, mas isso.. 

ENTREVISTADOR:É uma ideia só 

ENTREVISTADO:é uma ideia que nem conversei com ninguém ainda, então tem que ver... 

ENTREVISTADOR:mas existe 

ENTREVISTADO:é e também a gente tem coisas mais urgente pra fazer (risos)  primeiro 

vamos resolver isso que é mais urgente, depois a gente pensa nisso 

ENTREVISTADOR:da sinalização 

ENTREVISTADO:é, é 

ENTREVISTADOR:tá, então tá, obrigada  

ENTREVISTADO:de nada 
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B.3Categorização entrevistas grupos de usuários 
 

Tabela I.1: Tabela de categorização das entrevistas com os funcionários. 

CATEGORIAS DE ANÁLISE 
INFORMAÇÕES DAS ENTREVISTAS COM FUNCIONÁRIOS DA 

UFPEL 

1. PESQUISA DE 

NECESSIDADES DE 

SINALIZAÇÃO NA 

INSTITUIÇÃO 

 Na época que o campus Anglo começou a ser implantado foi realizada 

uma pesquisa de implantação de sinalização, pelo Centro de Artes, que 

com o funcionamento do prédio foi rapidamente defasada pelas 

mudanças de funções no prédio. 

 Não foi realizada pesquisa com relação ao sistema de informação de 

todos os campi da Universidade pois já se sabe que o sistema atual não 

funciona. 

 Existe a preocupação e se tem projetos já encaminhados, porém, sem 

nenhuma consulta aos alunos para averiguação de necessidades 

 É sabido que existe a necessidade de sinalização pois as unidades 

acadêmicas estão tomando essa iniciativa de forma independente. 

 Aplicativo da UFPel traz identificação dos prédios para facilitar a vida 

dos estudantes com relação a orientação espacial. 

2. PLANEJAMENTO DOS 

SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO 

 A coordenação de Comunicação Social com o apoio do Núcleo de 

Gestão de Espaços e a Pró-reitoria de Planejamento está em processo de 

criação de um sistema que padronize todos os campi. 

 Atualmente não existe planejamento de matérias, cores e texturas nas 

peças existentes. 

 Não é feita a manutenção das peças de sinalização existentes e não existe 

um controle para isso, o que gerou bagunça no sistema. 

 Sempre deverá se levar em conta opções mais baratas devido as 

licitações. 

 É necessária a padronização mas não se sabe se será possível pelas 

dificuldades do sistema de licitações. 

3. POSIÇÃO FRENTE A 

IMAGEM QUE A 

UNIVERSIDADE 

TRANSMITE 

 O sistema de informação da Universidade está defasado 

 A imagem que Universidade transmite com relação ao sistema não é 

positiva e gera confusão  

 Falta comunicação entre as unidades acadêmicas 

 A confusão causada e a falta de comunicação confundem os usuários  
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APÊNDICE C: MAPAS MENTAIS COLETADOS 

C.1 Categorização entrevistas grupos de usuários 
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C.2 Lista de marcos visuais mais mencionado pelos estudantes nos mapas mentais. 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Local 
Quantidade de 

vezes citado 

1. ICH – Instituto de Ciências Humanas 9 

2. Campus 1 da Universidade Católica de 

Pelotas 
9 

3. Anglo 7 

4. Mercado Público 7 

5. Padaria Popular 5 

6. Restaurante Universitário 5 

7. Campus 2 da Universidade Católica de 

Pelotas 
4 

8. Supermercado Paraíso 4 

9. Praça Coronel Pedro Osório 4 

10. Camelódromo 4 
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APÊNDICE D: 

QUESTIONÁRIO
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ANEXO A: FOLDERS DISTRIBUIDOS PARA OS CALOUROS 

 

A.1Folder do ano de 2015 
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A.2Folder do ano de 2016/01 
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ANEXO B: MATERIAL DE IDENTIDADE VISUAL DA UFPEL 

 

B.1Considerações sobre o Projeto de Sinalização para a Reitoria Campus Porto 

(ANGLO) 
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